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Aos filhos da mãe-terra; 
Aos cerratenses e cerradeiros; 
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Aos educadores e educandos; 
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Aos goianos, mineiros, paulistas, mato-grossenses; fluminenses... 
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Gracias a la vida 
https://www.youtube.com/watch?v=xHsLJQk4cYQ  

 
Gracias a la vida, que me ha dado tanto 

Me dio dos luceros, que cuando los abro 

Perfecto distingo, lo negro del blanco 

Y en el alto cielo su fondo estrelado 

Y en las multitudes el hombre que yo amo 

Gracias a la vida, que me ha dado tanto 

Me ha dado el sonido del abecedário 

Con él las palabras que pienso y declaro 

Madre amigo Hermano 

Y luz alumbrando, la ruta del alma del que estoy amando 

Gracias a la vida, que me ha dado tanto 

Me ha dado la marcha de mis pies cansados 

Con ellos anduve ciudades y charcos 

Playas y desiertos, montañas y llanos 

Y la casa tuya, tu calle y tu pátio 

Gracias a la vida, que me ha dado tanto 

Me dio el corazón, que agita su marco 

Cuando miro el fruto, del cerebro humano 

Cuando miro el bueno tan lejos del malo 

Cuando miro el fondo de tus ojos claros 

Gracias a la vida que me ha dado tanto 

Me ha dado la risa y me ha dado el llanto 

Así yo distingo dicha de quebranto 

Los dos materiales, que forman mi canto 

Y el canto de ustedes que es el mismo canto 

Y el canto de todos que es mi propio canto 

Gracias a la vida, gracias a la vida 

Gracias a la vida, gracias a la vida 

 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xHsLJQk4cYQ
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Ao criador de tudo e de todos pelos seus mistérios (in) ou (pouco) compreendidos 

pelos seres humanos; 

  

Ao universo, que tanto tem proporcionado à minha existência em devires-viver-

devires; 

 

Aos devires-curiosidades, por me fazer saltar de paraquedas coloridos em 

tempos difíceis; 

 

A vida, que tem me garantido intensas-sensações; 

  

À minha família, que sempre esteve comigo em todas as situações vividas; 

 

À Universidade Estadual do Maranhão e ao Colegiado do Curso de Licenciatura 

em Pedagogia do Campus de Balsas, por conceder dois anos de licença para 

cursar o doutorado; 

 

Aos sertanejos do Maranhão, que me inspiraram a compreender o cotidiano e a 

ouvir os uivos das pedras que ecoaram pelos caminhos da pesquisa; 

 

Aos estudantes e professores do sertão, com quem tive a honra de compartilhar 

momentos de riquezas intensas; 

 

Às insanas companhias das ideias boas e da (cri)atividade que insistiam em se 

manifestar nas noites acaloradas, inspiradas em ancestralidades marginalizadas; 

   

Aos amigos que compartilharam comigo impressões e sentimentos em diálogos 

com-o-mundo e no-mundo; 

 

Aos meus estudantes (e egressos) de graduação, bolsista de iniciação científica, 

extensão e monitoria, pela convivência e afeto que me inspirou a ser cada vez 

mais um novo e melhor professor; 

 

Ao orientador desta boniteza, que desde o início acreditou na minha 

potencialidade, por ter me proporcionado ambientes-maiêuticos; 

 

Aos professores do Programa de Pós-graduação em Educação, que me 

incentivaram a percorrer novos caminhos e a descobrir formas de se fazer ciência 

em outros chãos; 

 

 



8 
 

Aos professores dos departamentos de Educação e de Letras da Universidade 

Estadual do Maranhão, Campus Balsas, por terem compartilhado comigo 

palavras de afeto; 

  

Aos colegas dos grupos de estudos ñPerspectiva Ecologista de Educa­«oò e 

ñRitmos: Est®tica no Cotidiano Escolarò, por colaborarem em pensar-dialogar nos 

mais loucos devires-ambientes de se fazer ciência; 

  

Aos professores avaliadores dessa produção arqueológica nos rastros de 

pensamento-graf(i)ado, que tanto proporcionaram com as suas valiosas 

contribuições; 

 

Aos que compartilharam comigo algumas das minhas angústias, tensões, 

alegrias e devires-ideias antropofágicas; 

 

Aos que agora chegaram, aos que de longe me assistem, aos que estão em 

pensamentos e também aos que vibram com as suas ilustres torcidas; 

  

Ao Machado de Assis por me inspirar a finalizar esse agradecimento ao lembrar-

me dos vermes que roerão as nossas frias carnes materializando um ciclo das 

nossas vidas que se iniciarão em novos (re)começos... 
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RESUMO 
 
Caminhar por entre devires, (des)encontros, histórias e memórias dos sertanejos na 
e fora da universidade fizeram vir à tona os atravessamentos das ações cotidianas 
do pesquisador-conversador no chão sertanejo dos municípios maranhenses de 
Balsas, Riachão, Carolina, Tasso Fragoso, São Raimundo das Mangabeiras, Loreto, 
Fortaleza dos Nogueiras e Grajaú. Os devires no cotidiano da educação 
impulsionaram reflexões intensificadas no convite-provocação: ñComo sentir-pensar 
antropofagicamente a arqueologia educativa no/do sertão maranhense frente à 
expans«o do agroneg·cio?ò Para o atendimento desse convite, encontram-se as 
narrativas das rotas arqueológicas do cotidiano vivido, pensado e compartilhado na 
relação eu-tu-nós em espaços escolares e não escolares e nas suas várias 
conexões com a educação sertaneja, inspirado na perspectiva ecologista de 
educação. Nessa seara, relatos vividos, ouvidos, compartilhados e sentidos em 
vários cotidianos ancoraram-se na arqueologia antropofágica em intensidades de 
produzir sentidos que considerou as teorias, as poesias, as músicas, as imagens e 
também os documentos públicos para fortalecer as tramas reveladas em cartas 
bio:gráficas e micronarrativas ficcionais que resultaram na exposição de três rotas 
arqueológicas que compõe a tese: 1.  Silêncios declarados em terras distantes; 2. 
Nos rastros da educação sertaneja; 3. Fragmentos cotidianos das escolas 
sertanejas. Nessas três rotas arqueológicos, apresentam-se narrativas focadas em 
expor espaçostempos descobertos pelo pesquisador. Na primeira rota, expuseram-
se os caminhos para a construção da pesquisa; a arqueologia do pesquisador, que 
indica os temas geradores e uma arqueologia ecologista; os traços de 
transformações cotidianas dos sertanejos nas tramas de ocupação do espaço, 
desde o gado à consolidação do agronegócio. Na segunda rota, discute-se a 
arqueologia de um professor e o seu cotidiano, que se enlaça com o cotidiano 
educativo do sertão; as pistas reveladas pela história em uma revisão bibliográfica. 
Na terceira rota, apresentam-se os fragmentos do cotidiano da educação sertaneja 
no viés das escolas pensadas na cidade para o sertão; as escolas pensadas no 
sertão para o sertão, fruto de resistências e com uma proposta pedagógica da 
alternância.  Os resultados evidenciaram que a educação das escolas pensadas na 
cidade para as comunidades sertanejas, apesar de algumas peculiaridades 
acertadas ï como professores comprometidos com a realidade do sertão, a 
participação intensa da família, a existência de salas (multi)seriadas e professores 
que inspiram estudantes a serem professores ï tem fortes ligações com a educação 
rural, por (re)produzir o modelo de educação da cidade. Já a educação pensada no 
sertão para o sertão, cuja identidade está erigida na Pedagogia da Alternância, tem 
se transformado e a ideologia do agronegócio tem avançado aos poucos para os 
cotidianos escolares. Os encontros bibliográficos com as produções de sentidos não 
tem a intensão de concluir a pesquisa e sim de trazer uma reflexão para as 
possibilidades de outras ações investigativas para deglutir outros cotidianos com os 
sertanejos.  
 
Palavras-chave: Antropofagia; Educação Sertaneja; Cotidiano Escolar; Perspectiva 
Ecologista de Educação.  
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RÉSUMÉ 

Parcourir parmi les devenirs, les (dé)rencontres, les histoires et les mémoires des 
sertanejo ¨ lôint®rieur et ¨ lôext®rieur de lôuniversit®, qui ont fait surfasse les 
traversées des actions quotidiennes du chercheur-conversateur dans le lieu de 
lôexistence du sertanejo des communes du Maranh«o de Balsas, Riach«o, Carolina, 
Tasso Fragoso, São Raimundo das Mangabeiras, Loreto, Fortaleza dos Nogueiras et 
Grajaú. Les devenirs au quotidien de lô®ducation ont stimul® les r®flexions 
intensifiées dans lôinvitation-provocation: ñComment sentir-penser 
anthropophagiquement lôarch®ologie ®ducative dans/du sert«o du Maranh«o face ¨ 
lôexpansion du secteur agroalimentaire?ò Pour répondre à cette invitation, se trouvent 
les récits des routes archéologiques du quotidien vécu, pensée et partagée dans la 
relation je-tu-nous dans les espaces scolaires et non scolaires et dans ses plusieurs 
connexions avec lô®ducation sertaneja, inspirée par la perspective écologiste de 
lô®ducation. Dans ce domaine, les r®cits v®cus, ®cout®s, partag®s et ressentis dans 
lequel divers quotidiens se sont fix®s dans lôarch®ologie anthropophagique en 
intensités de produire  sens qui a considéré les théories, les poèsie les chansons, les 
images mais aussi les documents publics pour renforcer les trames révélées dans 
les lettres bio:graphiques et les micror®cits fictifs qui ont abouti ¨ lôexposition de trois 
routes archéologiques qui composent la thèse: 1. Silences déclarés en terres 
lointaines; 2. Sur les traces de lô®ducation sertaneja; 3. Des fragments quotidiens 
dô®coles sertaneja. Dans ces trois strates arch®ologiques, sont pr®sent®s des r®cits 
centrés à exposer des espacestemps découverts par le chercheur. Dans le premier 
route, ont été exposés les chemins pour la construction de la recherche; 
lôarch®ologie du chercheur, qui indique les th¯mes g®n®ratifs et une arch®ologie 
écologiste; les traces des transformations quotidiennes des sertanejos dans le 
trames dôoccupation de lôespace, du b®tail ¨ la consolidation du secteur 
agroalimentaire. Dans le deuxi¯me route, il discute lôarch®ologie dôun enseignant et 
votre quotidien, qui est liée à la vie quotidienne éducative du sertão; les traces 
r®v®l®s par lôhistoire dans une revue de la littérature. Dans le troisième route, sont 
pr®sent®s des fragments du quotidien de lô®ducation sertaneja dans la perspective 
dô®coles penss®es dans la ville pour le sert«o; les ®coles penss®es dans le sert«o 
pour le sertão, résultat de la résistance et avec une proposition pédagogique 
dôalternance. Les r®sultats ont montr® que lô®ducation des ®coles penss®es en ville 
pour les communautés sertanejas, malgré quelques particularités correctes ï telles 
que des enseignants engagés dans la réalité du sertão, la participation intense de la 
famille, lôexistence de classes (multi)niveaux et dôenseignants qui inspirent les ®l¯ves 
à devenir enseignants ï ils ont des forts liaisons avec lô®ducation rurale, par 
(re)produire le modèle éducatif de la ville. Dôautre part, lô®ducation penss®es dans le 
sert«o pour le sert«o, dont lôidentit® est ®rig®e dans la P®dagogie de lôalternance, est 
en train de se transformer et lôid®ologie du secteur agroalimentaire a avanc® 
progressivement pour les quotidiens scolaires. Les rencontres bibliographiques avec 
les productions de sens nôont pas lôintention de conclure la recherche, mais 
dôapporter une r®flexion sur les possibilit®s dôautres actions dôinvestigation pour 
d®glutir dôautres quotidiens avec les sertanejos. 

Mots-clés: LôAnthropophagie; Lô£ducation Sertaneja; Quotidien Scolaire; 
Perspective £cologiste de Lô£ducation. 
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ABSTRACT 
 
Walking through becomings, (mis)encounters, histories and memories of the country 
persons inside and outside the university, the crossings of the researcher-
conversationer's daily actions on the country floor of the Maranhão municipalities of 
Balsas, Riachão, Carolina, Tasso Fragoso, São Raimundo das Mangabeiras, Loreto, 
Fortaleza dos Nogueiras and Grajaú. The developments in the daily life of education 
boosted reflections intensified in the invitation-provocation: ñHow to feel-think 
anthropophagically about educational archeology in/from the backwoods of 
Maranh«o in the face of the expansion of agribusiness?ò To respond to this invitation, 
there are narratives of archaeological routes of daily life lived, thought and shared in 
the I-you-us relationship in school and non-school spaces and in its various 
connections with territorial education, inspired by the ecological perspective of 
education. In this area, stories lived, heard, shared and felt in various daily life were 
anchored in anthropophagic archeology in intensities of producing meanings that 
considered theories, poetry, music, images and also public documents to strengthen 
the plots revealed in letters bio:graphic and fictional micronarratives that resulted in 
the exposition of three archaeological routes that make up the thesis: 1. Silences 
declared in distant lands; 2. On the trail of backcountry education; 3. Daily fragments 
of backcountry schools. In these three archaeological strata, narratives focused on 
exposing spacetimes discovered by the researcher are presented. In the first route, 
the paths for the construction of the research were exposed; the researcher's 
archeology, which indicates the generative themes and an ecological archeology; the 
traces of daily transformations of the country persons in the plots of space 
occupation, from cattle to the consolidation of agribusiness. The second route 
discusses the archeology of a teacher and his daily life, which is linked to the 
educational daily life of the backcountry; the clues revealed by history in a literature 
review. In the third route, fragments of the daily life of backcountry education are 
presented in terms of schools designed in the city for the backlands; schools 
designed in the backcountry for the backcountry, the result of resistance and with a 
pedagogical proposal of alternation. The results showed that the education of 
schools designed in the city for backcountry communities, despite some correct 
peculiarities - such as teachers committed to the reality of the backcountry, the 
intense participation of the family, the existence of (multi)serial rooms and teachers 
who inspire students to be teachers ï has strong links with rural education, for 
(re)producing the city's education model. On the other hand, education conceived in 
the backcountry for the backcountry, whose identity is erected in the Pedagogy of 
Alternation, has been transformed and the agribusiness ideology has gradually 
advanced into everyday school life. The bibliographic encounters with the production 
of meanings are not intended to conclude the research, but rather to bring a 
reflection to the possibilities of other investigative actions to swallow other daily life 
with the country persons.  

Keywords: Anthropophagy; Backcountry Education; Daily School; Ecological 
Perspective of Education. 
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A 

ABE 

ACA  

AGED-MA 

 

B 

 

Associação Brasileira de Educação  

Associação Camponesa  

Agência Estadual de Defesa Agropecuária do Maranhão 

BNCC 

 

C 

Base Nacional Comum Curricular 

CdFRs 

CEDEJOR 

CFMs 

CEFA 

CNPq 

COTERMA 

CPC 

CPT 

CFR 

 

E 

Casas das Famílias Rurais 

Centro de Desenvolvimento do Jovem Rural 

Casas Familiares do Mar 

Centros Familiares de Formação por Alternância 

Conselho Nacional de Desenvolvimento científico e Tecnológico  

Companhia de Terras do Maranhão   

Centro Popular de Cultura 

Comissão Pastoral da Terra 

Casa Familiar Rural 

EaD 

ECORs 

ECO-92 

 

EDURURAL-NE 

EMBRAPA 

EPAs 

EFA 

ETAs 

Educação a distância 

Escolas Comunitárias Rurais 

Nome popular da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 

Programa de Expansão e Melhoria da Educação Básica do 

Nordeste 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Escolas Populares de Assentamentos 

Escola Família Agrícola 

Escolas Técnicas Agrícolas 

 

F 

 

FAMEM 

FAPCEN 

 

G 

Federação dos municípios do Estado do Maranhão 

Fundação de Apoio à Pesquisa do Corredor de Exportação Norte 

GITE 

GO 

Grupo de Inteligência Territorial Estratégica 

Goiás 

   



13 
 

GREeCE 

 

I 

Grupo Ritmos: Estética e Cotidiano Escolar 

IBGE 

IMESC 

INCRA 

ITERMA 

 

M 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

Instituto de Terras do Maranhão 

MA 

MASP 

MATOPIBA 

 

MEB 

MEC 

MFRs 

MST 

 

N 

Maranhão  

Museu de Arte de São Paulo 

Acrônimo formado pelas abreviaturas dos nomes dos Estado do 

Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia 

Movimento de Educação de Base 

Ministério da Educação 

Maisons Familiales Rurales 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

NC 

NE 

NINA 

 

P 

Núcleo Comum 

Núcleo Específico 

Núcleo de Investigação da Narrativa 

PBC 

PE 

PIBIC 

PIBEX 

Polocentro  

PPGE 

PPJ 

PPP 

Prodecer  

 

Procad 

Pronaf  

PQD 

PDR 

PROJOVEM 

PUC ï Goiás 

 

 

Programa Bolsa Cultura  

Plano de Estudo 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

Programa Institucional de Bolsas de Extensão 

Programa de Desenvolvimento Agrícola do Cerrado 

Programa de Pós-graduação em Educação  

Projeto Profissional do Jovem 

Projeto Político Pedagógico 

Programa Nipo-Brasileiro de Desenvolvimento Agrícola da Região 

dos Cerrados 

Programa de Capacitação Docente 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

Programa de Qualificação Docente 

Programa Darcy Ribeiro 

Programa de Formação de Jovens Empresários Rurais 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
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R  

RGI 

RCNER 

 
S 

Regiões Geográficas Imediatas 

Referencial Curricular Nacional de Educação Rural 

SEAD 

 

SECADI 

 

SUDENE 

 

U 

Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento 

Agrário 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 

Inclusão 

Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 

UEMA 

UemaNet 

UFG 

UFMG 

UFMS 

UFSC 

UFU 

UnB 

UNISO 

Universidade Estadual do Maranhão 

Núcleo de Tecnologias da Educação 

Universidade Federal de Goiás  

Universidade Federal de Minas Gerais  

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul  

Universidade Federal de Santa Catarina  

Universidade Federal de Uberlândia  

Universidade de Brasília  

Universidade de Sorocaba  
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 Na bruma leve das paixões que vêm de dentro 

Tu vens chegando pra brincar no meu quintal 
No teu cavalo 
Peito nu, cabelo ao vento 
E o sol quarando nossas roupas no varal 
Tu vens, tu vens 
Eu já escuto os teus sinais 
Tu vens, tu vens 
Eu já escuto os teus sinais 
A voz do anjo sussurrou no meu ouvido 
Eu não duvido já escuto os teus sinais 
Que tu virias numa manhã de domingo 
Eu te anuncio nos sinos das catedrais 
Tu vens, tu vens 
Eu já escuto os teus sinais 
Tu vens, tu vens 
Eu já escuto os teus sinais 

 
Alceu Valença 

https://www.youtube.com/watch?v=19WJeRIcGUM  
 
 

A boniteza elaborada por Leonardo, jovem professor que trabalha na 

Universidade Estadual do Maranhão, em Balsas, é fruto de um olhar atento e 

sensível, que se assenta no respeito e na observância de aspectos morais e éticos, 

os quais circundam sua atuação profissional e seu compromisso social com a 

educação. O olhar do pesquisador foi, ainda, direcionado pela perícia e destreza do 

seu orientador, o professor Doutor Marcos Reigota.  

À sombra de inquietações, reflexões e posicionamentos, tento me colocar no 

seu lugar, com o intuito de entender como ele se sente e se relaciona com os modos 

de estar e ver o mundo em suas experiências, além de tolerar as suas frustrações, 

cultivar paciência e comemorar suas vitórias e conquistas. A nossa relação se 

estabelece em uma conexão saudável e ética. Sempre fico à espreita, observando e 

analisando o contato do pesquisador com o seu tema, a sua relação nas salas de 

aula com os estudantes, com os colegas do doutorado e as orientações com o 

professor. 

 Nas idas e vindas, nas palavras silenciadas e nos gritos ecoados, estivemos 

em um laborioso espaço para o exercício de observações e análises que nos 

 

https://www.youtube.com/watch?v=19WJeRIcGUM
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proporcionaram conhecer as histórias compartilhadas nesta tese. Não tenho medo 

de agir e mergulho nas conversas mais profundas e nas experiências memoráveis. 

O nosso diálogo nos fez entrar em contato com diversas abordagens teóricas, as 

quais, sob orientação do professor Marcos, permitiram identificar afinidades e 

capacidade de eleger direções de estudos, que, em alguns momentos, buscavam 

outros caminhos no percurso da pesquisa.  

Nesse ponto, apresento aqui a tese escrita em muitos chãos, identificados 

nas cartas direcionadas para várias pessoas, que, por sua vez, estão organizadas 

em rotas arqueológicas. A propósito, estas não se apartam da vida do pesquisador 

[da infância à vida adulta], que está entrelaçada com o campo, o sertão do 

Maranhão, além de apresentar fragmentos do seu pensamento (po)ético e das 

(micro)narrativas ficcionais. 

Nessa aventura arqueológica não comportada e desnudada, apresento um 

enredo-tese cuja força transcende os conhecimentos tradicionais da academia, que 

pode cintilar fulgores políticos, culturais e (po)éticos para os leitores, 

independentemente se lançam, ou não, olhares para os cotidianos educativos do/no 

sertão.   

Ah! Já ia me esquecendo de me apresentar, desculpe-me, muito prazer! Sou 

Lídimo, comumente sou admitido, por muitos que me conhecem, como legítimo, 

autêntico, verdadeiro, mas sou apenas o alterego de Leonardo. Às vezes, sou 

prudente e sensato, mas não abandono as minhas emoções em favor de uma 

racionalidade rigidamente linear. Nesse movimento, as minhas atribuições são 

dialogar, interpretar, compreender, pontuar e, até mesmo, fazer intervenções naquilo 

que Leonardo me apresentou, tencionou, me convidou a percorrer rotas pelo sítio 

arqueológico e a pensar antropofagicamente com-ele e com-o-sertão.  

 

Boa leitura e boas afetações! 
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                                                Prepare o seu coração  
                                   Pras coisas que eu vou contar 
                                                Eu venho lá do sertão 
                                                Eu venho lá do sertão 
                                                Eu venho lá do sertão  
                                            E posso não lhe agradar 

 
Geraldo Vandré e Teo Barros 

https://www.youtube.com/watch?v=F4pOm8hRUyo   
 

  
 

A idealização da tese iniciou antes mesmo de Leonardo1 ingressar no 

Programa de Pós-graduação em Educação, na Universidade de Sorocaba (Uniso). 

Existem pistas de que a sua curiosidade o levou a pensar em aspectos educacionais 

desde a tenra idade, ao brincar de ñescolinhaò com os amigos de inf©ncia; ao assistir 

a telenovelas na sala de sua casa com a sua família (as personagens e os 

ambientes escolares o fascinavam). Porém, fortaleceu-se quando chegou a Balsas-

MA, em 2008, para trabalhar no ensino superior como professor, notadamente com 

as ações práticas de conhecer o lugar da nova morada, o ambiente e a cultura das 

pessoas na sala de aula e no cotidiano do espaço sertanejo.  

Antes do término de 2018, decidiu participar da seleção do Doutorado em 

Educação da Uniso. Nesse período, já tínhamos o resultado das eleições para 

Presidente da República. O vencedor, dotado de uma postura tradicional e 

conservadora, foi eleito para presidir o nosso país pelos próximos quatro anos. A 

figura dele representa a personificação da atual onda conservadora que (re)surgiu 

no período das eleições de 2014.  

A crise econômica desse mesmo ano e as investigações de corrupções 

desencadearam um movimento político de direita com o objetivo de resgatar as 

ideias do liberalismo econômico e do conservadorismo, em oposição à filosofia 

política dos partidos de esquerda. O marco da virada política foi o impeachment-

golpe de Dilma Rousseff, que é chamado por Salles e Franch (2017) como a 

                                                           
1 A produção da pesquisa, em forma de narrativa escrita na terceira pessoa do singular, representa o 
alterego do Leonardo, que se coloca como narrador do enredo-tese. A figura do narrador dialoga com 
teorias e escancara posicionamentos em expedientes como cartas, imagens e micronarrativas.  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=F4pOm8hRUyo
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ñgera­«o p·s-Dilmaò. Agregado a isso, os estudos de Martins (2014) apontam que, 

desde a redemocratização do Brasil, vem crescendo o número de parlamentares 

ligados aos diversos segmentos conservadores, por exemplo, militares, religiosos e 

ruralistas.   

Nesse momento, Leonardo iniciou o doutorado, em 2019. Coincidentemente, 

é o início do mandato do presidente conservador do Brasil, que defende 

explicitamente a extin­«o da ñdoutrina­«o marxistaò, o fim da pedagogia de Paulo 

Freire nas escolas, o fortalecimento do anti-intelectualismo, o robustecimento do 

patriotismo/nacionalismo e a implantação da escola sem partido.  Conforme se 

percebe, há muitas semelhanças entre a ideologia fascista e a do presente governo 

brasileiro, pois ambas têm em sua filosofia política o resgate da mentalidade 

nacionalista, a ser exaltada e ensinada nas escolas.  

A escola torna-se um instrumento imprescindível para a revitalização moral e 

política da nação, disseminando os alicerces da unidade nacional, da grandeza 

patriota.  A respeito da ñEscola sem Partidoò, ® entendida como forte tend°ncia para 

a valorização do modelo pedagógico utilitarista, em que os saberes são direcionados 

para o mercado de trabalho ou para resolver problemas que surjam no nicho 

mercadológico ï uma educação isenta do seu princípio fundamental: formar seres 

humanos ousadamente humanos e políticos. 

O anseio por estudar mais a fundo Paulo Freire e as interconexões dialógicas 

com pensamentos e perspectivas cotidianas fez com que houvesse motivações para 

investigar à luz da base epistemológica não-comportada, fato que lhe despertou a 

aten­«o para a linha de pesquisa ñCotidiano Escolarò. Isso o fez sentir como se 

estivesse saboreando as palavras que indicavam tramas ainda não reveladas em 

suas últimas páginas. Assim, é possível encontrar mistérios ainda não revelados em 

cotidianos arrematados de histórias anônimas. 

É justamente nesse processo de se reconhecer inacabado que Leonardo era 

um sujeito que se esforçava para ser ónormalô e, nas suas produ­»es de 

conhecimento, fazer tudo igual. Ele escolheu um caminho diferente do tradicional 

para seguir e se jogou em uma metamorfose peregrina ao se identificar com a linha 

de pesquisa ñCotidiano Escolarò. Ele lan­ou m«o de ter aquela opinião constituída 

sobre as coisas e passou a observar com outra perspectiva, a ecologista.  

Na perspectiva ecologista que transpirou nos pensamentos antropofágicos, 

percebeu que não se produz conhecimento apenas seguindo linhas retilíneas do 
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raciocínio, que era preciso superar o cartesianismo e a intelectualidade engessada. 

A pesquisa em educação carece ultrapassar os conceitos de linearidade, controle e 

previsibilidade e precisa valorizar aquilo que se encontra [explícito e implícito] no 

cotidiano vivido, nas imagens vistas que aguçam para a produção de sentidos; nos 

poemas lidos, ouvidos e elaborados; nas músicas e nas musicalidades, nos modos 

de viver, de ser das pessoas, nas manifestações existenciais com as lentes 

anticoloniais2. 

Nas diversas manifestações existenciais, a participação nos grupos de 

estudos e pesquisas, o contato com o pensamento dos colegas do curso, as 

reflexões geradas, as críticas construídas, o contato com a literatura goiana e 

nordestina, o contato com as artes no Museu de Arte de São Paulo e na Pinacoteca; 

Museu de Arte de Goiânia; Museu Goiano Professor Zoroastro Artiaga e o Memorial 

do Cerrado, na PUC-Goiás; Museu Histórico de Carolina; Museu do Sertão, em 

Balsas, Memorial da Balaiada; Museu Histórico e Artístico do Maranhão,  o inspirou 

a percorrer caminhos que ele mesmo escolheu. É, ao mesmo tempo, fácil seguir por 

não ter um caminho reto para onde ir, e desafiador, pois, nesta tese, reuniu autores, 

teorias, diálogos, histórias vividas por ele, outras contadas por alguns e as suas 

experiências marcadas pela conversa cotidiana com as pessoas no ambiente 

educativo da universidade e fora dela. Nos diálogos, os encontros mediatizados pelo 

mundo ocorreram nas diversas relações eu-tu e no agir-refletir conosco e com os 

outros. 

Nessas relações eu-tu-nós de ação-reflexão, nas vivências com os sertanejos 

em diversos ambientes, surgiu um convite-provocação: Como sentir-pensar 

                                                           
2 Adota-se o termo anticolonial no sentido de oposição ao colonial. O colonial é compreendido pelas 
complexas relações de poder entre o colonizador e colonizado [com carga axiológica da historiografia 
oficial]. A historiografia colonial [oficial] apresenta um emaranhado de fatos arrematados nas lentes 
hegem¹nicas e s«o difundidas como verdades absolutas. Essas ñverdades absolutasò n«o 
consideraram o misto de produções de sentidos, sensações, reflexões, posturas, hábitos e atitudes 
em compreender que as na­»es ñinvasorasò n«o ñdescobriramò nada, pois, j§ existiam povos nos 
continentes do ñnovo mundoò. Assim, pensar de modo anticolonial n«o ® uma atividade f§cil por 
requerer uma deglutição daquilo que está solidificado e difundido pelos hegemônicos. Pensar 
antropofagicamente exige a produção de sentido do devir-de(s)colonização para promover a oposição 
a colonização. Nessa proposta, o pensamento anticolonial indica caminhos para desconstruir a 
colonialidade estabelecida [descolonizar ou decolonizar]. O pensamento ancestralizado de Ailton 
Krenak e Davi Kopenawa; o pensamento antropofágico de Oswald de Andrade; o pensamento 
libertador e emancipatório educativo de Paulo Freire; a perspectiva ecologista de educação de 
Marcos Reigota, e os demais pensamentos e formas de expressões que sobre(vivem) à margem do 
pensamento colonial são representantes do anticolonialismo brasileiro que podem ser manifestados 
como modo de subverter a hegemonia epistemológica e cultural em ações de(s)coloniais.  
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antropofagicamente a arqueologia3 educativa no/do sertão maranhense frente à 

expansão do agronegócio?   

Para atender a esse convite, a pesquisa fundamenta-se na intensão geradora 

principal que é narrar as rotas arqueológicos a partir do cotidiano vivido, pensado e 

compartilhado na relação eu-tu, na vida corriqueira em espaços educativos 

escolares e não escolares no Maranhão, bem como a partir de suas várias conexões 

com a educação sertaneja, sob a perspectiva ecologista de educação. Essa intenção 

tem um sentido mais amplo na pesquisa e constitui pensamentos motivadores para 

elaborar mais propósitos, que servem como um guia de ações que estabelecem uma 

tênue relação com as peculiaridades relativas ao objetivo geral deste estudo. Para 

iniciar a investigação, foi necessário apresentar as motivações pela escolha do tema 

e a perspectiva em que serão analisadas as transformações do cotidiano sertanejo 

no Maranhão, desde a chegada do gado até a atualidade vivida.  

Nessa seara, torna-se necessário relatar o percurso arqueológico construído 

por Leonardo quanto professor-pesquisador-conversador, na visão epistemológica 

da sua prática pedagógica e de suas interconexões com o cotidiano vivido pelos 

caminhos percorridos nas cidades e no sertão. Pelos caminhos experimentados e 

vividos, expor as pistas históricas da educação sertaneja e a possibilidade de se 

pensar uma educação antropofágica no sertão, se encorpa para caracterizar o 

cotidiano escolar sertanejo das escolas pensadas na cidade para o sertão por meio 

de relatos vividos, ouvidos e compartilhados, assim como, investigar o cotidiano 

educativo das escolas pensadas no sertão para o sertão nos seus espaçostempos4 

investigativos, socializadores, didáticos e avaliativos da Pedagogia da alternância5.  

Para alcançar essas intenções de pesquisa, os temas foram tratados nas 

mais diversas formas, com observações, escuta pedagógica, diálogos ocorridos nos 

corredores da universidade em que trabalha como professor. Ademais, os temas 

foram selecionados tendo em vista as escolas que ele acompanhou para 

                                                           
3 A utiliza­«o do termo ñarqueologiaò foi inspirada em Foucault (2008) e em Certeau (1998) ao 
considerar que o estudo do espaço em que o pensamento é envolvido, constituído e praticado.  
4 Optou pela escrita dos termos adstritos para superar os limites da dicotomia do pensamento 
moderno dualista e reforçam a inseparabilidade do termo, inspirados em Nilda Alves e Carlos Ferraço 
5 A Pedagogia da alternância é uma proposta educativa, pensada no campo para as pessoas do 
campo, que considera o cotidiano do campo/sertão com o objetivo de evitar grandes e demorados 
deslocamentos para a escola. Na formação considera-se o tempo-escola e o tempo-
família/comunidade que contempla a ação-reflexão-ação. Na terceira rota arqueológica, no segundo 
estrato ñAs escolas pensadas no sert«o para o sert«oò a proposta pedag·gica supracitada ® 
apresentada com maiores detalhes.  
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desenvolver atividades disciplinares nos cursos de Letras, Agronomia e Pedagogia, 

o cotidiano vivido pelos sertanejos, a participação em projetos de pesquisa e de 

extensão, tudo abriu espaço para pisar no chão do sertão e partilhasse das 

conversas. Ele, por ser um forasteiro na região, sentia-se como um arqueólogo em 

busca das riquezas dos modos de ser, viver e entender o mundo pelos sertanejos.  

Com todos os registros realizados no cotidiano, surgiu o último desafio, o de 

organizar os textos produzidos para gerar a tese. Com isso, ele não quer apenas 

dizer o oposto do que ele já disse no passado, ele não quer trazer verdades 

irrestritas, encaixotar-se em categorias, e sim, quer convidar a pensar, provocar e 

conhecer o sertão sul maranhense, por meio das vivências e dos modos de ser, 

sentir, existir e manifestar.  

A escrita e a organização textual da tese foi um desafio para o pesquisador-

conversador, pois o contexto brasileiro, quiçá mundial, está envolvido por uma onda 

do negacionismo científico e de posicionamento acríticos que são propagados nas 

redes sociais em detrimento da produção científica, fato que se intensificou com a 

pandemia da Covid-19, como por exemplo, o autodiagnóstico, a automedicação e a 

tentativa de invalidar a garantia de imunização das vacinas produzidas 

mundialmente, além da negação da pandemia que foi vista pelos negacionistas 

como um alarde midiático. Assim, o sentido que se tem é que o desenvolvimento de 

posturas negativistas da ciência serve para garantir a manutenção da amálgama do 

autoritarismo e do conservadorismo, no Brasil representado pelo bolsonarismo6.  

Nesse ínterim, as instituições de ensino se viram na necessidade de 

sequenciar o seu funcionamento em plena pandemia, e a internet foi fundamental 

para a não paralisação dos estudos e das produções de novos saberes e 

conhecimentos. Leonardo cursou disciplinas por meio dos recursos tecnológicos de 

comunicação e informação, além de ter orientações, participação dos grupos de 

estudos e também na sua atuação profissional, na Universidade Estadual do 

Maranhão. Mesmo com a pandemia os professores e estudantes tem demostrando 

                                                           
6 O bolsonarismo é um fenômeno que tem sua gênese na classe hegemônica brasileira. Na sua 
ideologia tem a seguinte retórica que valoriza: a família; os bons costumes; o patriotismo; o 
conservadorismo; o autoritarismo; o negacionismo científico; a rejeição aos direitos humanos e as 
religiões afro-brasileiras; forte aversão à esquerda política, aos ensinamentos de Paulo Freire e a 
diversidade de gêneros humanos. Seus seguidores viam na figura do Presidente da República a de 
um messias, um salvador, popularmente chamado de ñmitoò, na qual a sua figura difundida 
maci­amente o seguinte dizer: óBrasil acima de tudo e Deus acima de todosô.  



26 
 

resistências e insistências em proporcionar o ensino e a aprendizagem, a divulgação 

da ciência e a democratização dos saberes e das informações.  

Assim, escrever a tese não foi uma ação simples, porquanto a escrita nunca 

foi uma atividade simples; ao mesmo tempo em que era difícil, era também 

prazerosa, por ter que escrever em situações adversas. Com o uso de lápis, caneta 

e papel, antes de digitar o texto final, uniu fragmentos de uma escrita dolorosa, 

abstrusa, prazerosa e, na maioria das vezes, retalhada e cosida. Para ele, escrever 

uma tese não é um processo fácil, envolve uma arte de iniciação de ter que 

enfrentar fantasmas e furacões. Escrever depende de horas a fio, do mesmo modo 

como um músico precisa para ensaiar com seu instrumento e aprimorar a sua voz; 

do mesmo modo como um atleta precisa treinar para galgar o seu melhor; do mesmo 

modo como um dançarino precisa ensaiar para não errar os passos e flutuar em 

movimentos encantadores. Muitas vezes, foi assim que Leonardo produziu esses 

fragmentos fora da sua mesa de estudo, sem os seus livros, apenas com o papel 

que carregava (GODOY, 2020). 

Na arqueologia antropofágica a (re)escrita não é uma atividade fácil, mas é 

necessária à medida em que os excessos aparecerem e precisam ser escovados, 

conforme propalado pela Professora Doutora Alda Romaguera no momento da 

qualificação do texto da pesquisa. Assim, na qualificação, as palavras da professora, 

inspiradas no poema ñEscovaò, de Manoel de Barros (2018), o convidou a escovar os 

estratos7 arqueológicos encontradas em rotas que se distanciam e (re)aproximam a 

medida em que o enredo vai se tramando na tese.  

 
Eu tinha vontade de fazer como os dois homens que vi sentados na terra 
escovando osso. No começo achei que aqueles homens não batiam bem. 
Porque ficavam sentados na terra o dia inteiro escovando osso. Depois 
aprendi que aqueles homens eram arqueólogos. E que eles faziam o 
serviço de escovar ossos por amor. E que eles queriam encontrar nos ossos 
vestígios de antigas civilizações que estariam enterradas por séculos 
naquele chão. Logo pensei de escovar palavras. Porque eu havia lido em 
algum lugar que as palavras eram conchas de clamores antigos. Eu queria 
ir atrás dos clamores antigos que estariam guardados dentro das palavras. 
Eu já sabia também que as palavras possuem no corpo muitas oralidades 

                                                           
7 Para este enredo-tese, a palavra ñestratoò n«o ® literalmente a mesma utilizada pela geologia e pela 
geografia, como estrato geológico, camadas de rochas ou estratos rochosos. Leonardo se inspirou 
nestas ciências e dialogou com Certeau (1998) para adotar o termo ñestrato arqueol·gicoò no sentido 
de camadas de memórias, histórias, representações nos modos de ser, viver e sentir, que pode ou 
não emergir nas conversas, nos hábitos, comportamentos, sentimentos, pensamentos das pessoas [é 
a própria arte de praticar o espaço, de ser o inventor/autor e praticante/ator da própria história]. Para 
Certeau (1998, p. 309), ñA diferen­a que define todo lugar n«o ® a da ordem de uma justaposi­«o, 
mas tem a forma de estratos imbrincados. São inúmeros os elementos exibidos sobre a mesma 
superfície; oferecem-se ¨ an§lise; formam uma superf²cie trat§vel.ò 
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remontadas e muitas significâncias remontadas. Eu queria escovar as 
palavras para escutar o primeiro esgar de cada uma. Para escutar os 
primeiros sons, mesmo que ainda bígrafos. Comecei a fazer isso sentado 
em minha escrivaninha. Passava horas inteiras, dias inteiros fechado no 
quarto, trancado, a escovar palavras. Logo a turma perguntou: o que eu 
fazia o dia inteiro trancado naquele quarto? Eu respondia a eles, meio 
entressonhado, que eu estava escovando palavras. Eles acharam que eu 
não batia bem. Então eu joguei a escova fora. (BARROS, 2018, p.17).  

 

Com a leitura do poema e nas (des)venturas da (re)escrita, lançou-se a 

irromper com a (re)produção, no intuito de pensar com os movimentos cotidianos da 

sua existência no sertão maranhense e abriu a possibilidade de abrolhar 

pensamentos no e com o cotidiano educativo. Nesse tecer da pesquisa foi 

necessário ir ao encontro dos clamores antigos guardados nas entrelinhas das 

palavras escritas e vociferadas em silêncios dos íntimos clamores cobertos por 

significações (re)montadas. 

Nesse mosaico de contribuições, a arqueologia cooperou para movimentar a 

elaboração das três partes da tese ï aqui chamadas de rotas arqueológica ï com 

leituras acrescidas de conversas com os sertanejos, colegas de trabalho, estudantes 

da graduação oriundos do sertão, amigos dos grupos de pesquisa: Perspectivas 

ecologista de educação, Ritmos: estética no cotidiano escolar e Grupo de estudo e 

pesquisa em cotidiano escolar, com o orientador da tese e com as várias pessoas 

anônimas que dialogam com Leonardo a respeito da sua pesquisa. Dos embates, 

derivou-se um fértil espaço para a produção de pensamentos que proporcionaram 

encontros com outras referências, não apenas as da esfera educacional.  

Os pressupostos teóricos dos rastros arqueológicos do cotidiano sertanejo na 

perspectiva ecologista de educação consideraram que a educação sertaneja 

mantém diálogos com a proposta educativa rural e com a do campo. Nesse enlace, 

a sua tese não é, nem tem a pretensão de ser, uma pesquisa puramente histórica, 

antropológica, social, política e geográfica. É uma tese em educação que apresenta 

os capítulos como estratos arqueológicos [camadas narradas ou episódios 

narrativos] com os diversos cotidianos que mantém relações dialógicas com aquilo 

que foi lido, visto, ouvido e sentido que se apresentam em linhas de pensar-grafar 

percorridas pelos fios do sertão ou, dito de outro modo, apenas subcapítulos.  

Assim, a tese apresenta fios de revisões bibliográficas, relatos de 

experiências vividas, ouvidas, vistas e de produções de sentidos, que arremataram 

sensações, histórias, memórias daquilo que o pesquisador  vivenciou na sua prática 
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pedagógica e na sua prática de conhecer o espaço sertanejo; que se apresentam 

em três rotas arqueológicas, subdivididas em estratos arqueológicos com as linhas 

de pensar-grafar  

A primeira rota arqueológica ñSilêncios declarados em terras distantesò foi 

composta por três estratos arqueológicos.  

O primeiro estrato, ñCirandas Arqueol·gicasò, apresenta a constru­«o 

epistemológica de Leonardo como professor e pesquisador-conversador e os modos 

com que ele elaborou a tese. Em ñEncontros com pessoas an¹nimasò, apresenta-se 

que, na perspectiva ecologista de educação, não existem fragilidades em pesquisar 

partindo da prática pedagógica e das experiências de vida, uma vez que, inspirado 

no princípio freireano, buscou conectar histórias ouvidas, momentos percebidos, 

lidos, sentidos e compreendidos, recusando a acreditar na neutralidade científica. 

Em ñFragmentos para uma arqueologia antropof§gicaò, ele se deparou com a 

tentativa de fazer uma leitura interpretativa antropofagizada, inspirada em um 

posicionamento anticolonial na perspectiva ecologista de educação como forma de 

ñdevorarò a cultura hegemônica bem-procedida no sertão do centro-sul do 

Maranh«o. Em ñNarrativas em rotas n«o linearesò, s«o apresentadas duas formas de 

narrar a sua pesquisa: a primeira foi inspirada em Paulo Freire, em se sentir livre e 

seguro para apresentar sua presença no-mundo como forma de refletir sobre seu 

percurso bio:gráfico, logo ele escolheu as cartas8 para narrar momentos da sua vida. 

A segunda compreende uma estratégia de análise de dados que recapitulam as 

experiências cotidianas e os modos de narrar tramas e histórias de forma ética, aqui 

representada pela narrativa9 e pelas micronarrativas ficcionais.  Não há como 

encontrar nenhuma personagem na vida real, já que, diferente do percurso histórico 

comportado, as narrativas ficcionais embaralham as informações, criam 

personagens fictícios para as histórias reais e acrescentam os modos de sentir do 

pesquisador-conversador em seu cotidiano de vida e profissional. Na tese, ela 

aparece com destaque nos quadros, que têm suas nomenclaturas inicias como 

micronarrativas ficcionais.  

                                                           
8 As cartas foram remetidas às diversas pessoas anônimas, que são apresentadas graficamente com 
um codinome.  
9 A opção de elaborar a tese em forma de narrativa ocorreu como forma de apresentar o andamento 
da trama em uma série de eventos ou experiências que se apresenta em estratos arqueológicos em 
diversas linhas de pensar-grafar que foram acompanhadas por (po)éticas, imagens, esquemas de 
pensamentos, cartas e micronarrativas ficcionais, que reforçam os dados analisados, de forma a 
proporcionar reflexões.  
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O segundo estrato arqueológico, ñArqueologia do Euò, exibe o cotidiano vivido 

por Leonardo, que lhe exigiu a incumbência de escrever sua trajetória de vida na 

perspectiva ecologista de educação, que ultrapassa as fronteiras de si mesmo e 

caminha junto com diversas histórias e memórias em um processo reflexivo, que se 

desnudam na vida escrita e a descoberta dos temas educativos por onde ele passa, 

trabalha e vive. Em ñPalavras escavadas pelo ventoò, ® anunciado que a escrita é 

prazerosa a partir do momento em que mergulhou na sua bio:grafia e narrou 

ambientes, acontecimentos, fatos e viv°ncias cotidianas. Em ñPara uma arqueologia 

ecologistaò, exp»em-se relatos biográficos os quais revelam que o pesquisador 

sempre fora curioso pelos saberes, da infância à vida adulta, perpassando pela 

graduação de Filosofia. Com sede pela compreensão do ambiente e da ecologia, 

escolheu o curso de Ciências Ambientais nos estudos sobre a área; já no doutorado, 

ele se encontra com a perspectiva ecologista de educação, que mantém traços 

peculiares com as teorias de Paulo Freire, como modo de (re)pensar o cotidiano da 

humanidade. Em ñFragmentos arqueol·gicos dos temas geradoresò, indicam-se as 

percepções acerca das escolas rurais/campo nas telenovelas brasileiras. 

Teoricamente, o pesquisador buscou revisar bibliograficamente a Educação Rural, 

aqui entendida como uma educação comportada, por ter sido pensada pelas 

pessoas que pouco conheciam ou estavam no chão da zona rural, por políticas 

públicas engessadas e que não consideram a cultura das pessoas rurais. Nessa 

esteira, a Educação do Campo, uma educação não comportada, representa uma 

proposta educativa que surgiu dos povos do campo para os povos do campo, de 

modo a não se submeterem a uma educação descontextualizada do cotidiano real. 

Por último, ao considerar empiricamente o que foi difundido pelas pessoas da região 

estudada, chamou-se de Educação Sertaneja aquela que não é realizada nas 

cidades, aquela que dá relevo às particularidades nos modos de educar, mas que 

guarda uma aproximação com a postura educativa rural e do campo.  

O terceiro estrato arqueológico, ñUm cerratense goiano no sert«o 

maranhenseò, traz hist·rias que ainda ecoam no cotidiano da cidade e do sert«o.  

Em ñPedras que uivam pelos caminhosò, retumbam hist·rias sobre a ocupação do 

espaço do sertão maranhense, traçado pelos caminhos do gado no sertão de Pastos 

Bons, que provocou o genoc²dio de v§rios ind²genas. Em ñO sert«o vestido de 

s¼plicaò, coloca em evidência cicatrizes e vozes ardentes dos sertanejos que 

clamam pela liberdade dos oprimidos, diante das políticas imperiais brasileiras, e 
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idealizam a República de Pastos Bons como uma nova unidade federativa, 

Maranh«o do Sul. ñCalcanhares mordidos pelo sert«oò divulga um sert«o afastado da 

capital e a urgência de modernização dos percursos terrestres, comunicativos, 

produtivos e educativos. Em ñO progresso chegouò, ® exposta a chegada do Grande 

Projeto, que mudou a rotina dos sertanejos, implantou a monocultura da soja e 

alavancou a grilagem de terras, a expansão populacional das cidades e a demanda 

por terras cultiváveis.  

A segunda rota arqueológica, ñNos rastros da educa­«o sertanejaò, exp»e 

dois estratos. O primeiro, ñArqueologia de um professorò, h§ relatos de Leonardo a 

respeito de sua trajetória e perspectivas transformativas do professor-pesquisador. 

Em ñDevir-professor10 que esperan­a em terras long²nquasò, narra-se a sua saída de 

Anápolis-GO e a sua chegada a Balsas-MA. ñAs pr§ticas docentes com o curso de 

agronomiaò apresenta os desafios em trabalhar disciplinas Sociologia Rural, 

Comunicação e Extensão Rural e, consequentemente, o conhecimento adquirido 

sobre o cotidiano sertanejo no Maranh«o. ñAs pr§ticas docentes com o curso de 

pedagogiaò o colocou diante do dia a dia das escolas do sertão, principalmente com 

o desenvolvimento de atividades práticas nesses ambientes educativos. Com o 

desenvolvimento do projeto de extens«o ñSabores, aromas e saboresò foi poss²vel 

acompanhar o cotidiano educativo peculiar do sertão fora do ambiente escolar, por 

meio da culinária e da cultura sertaneja. Com as aulas no curso de Agronomia, com 

as atividades cotidianas e com as visitas nas diversas comunidades sertanejas, 

ganhou relevo a atribuição dos ñAgr¹nomos como educadoresò. O autor ainda reflete 

sobre a possibilidade de ñTornar-se professor (subversivo11) aos poucosò, haja vista 

que o professor-educador tem na figura do filósofo-educador a atribuição de pensar-

com os estudantes, como prática da liberdade que proporcione a superação de 

práticas educativas rígidas e encharcadas de passividade intelectual. Nessa linha de 

                                                           
10 Não se adotou o sentido amplamente filosófico do termo devir que encontra-se na tradição e na 
atualidade filosófica. A utilização do referido termo considera o sentido de fluxo permanente ou de 
movimento ininterrupto que transforma as realidades que existem.  
11 O termo ñSubvers«oò ® compreendido como a­«o de n«o acatar como verdade absoluta o que ® 
produzido/difundido e propalado pela ordem hegemônica.  Para isso é preciso produzir sentidos que 
vão ao embate/conflito com aqueles já produzidos. A subversão expressa no enredo-tese mudanças 
configuracionais que se manifestam na subjetividade da produção de sentidos, que tem como escopo 
dinamizar o pensamento e a ação humana em processos de conscientização que ocorrem da relação 
humana com humanos e com-o-mundo. Assim, o termo utilizado não representa balbúrdia, baderna, 
tumulto, rebeldia [no sentido negativo] e sim um movimento de pensar-sentir-grafar e/ou de pensar-
sentir-agir que encontra-se na produção de sentidos (re)significados, autônomos e libertadores.  
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raciocínio, lança pensamentos sobre a possiblidade de se pensar uma educação 

antropofágica no sertão.  

Em ñRastros e pistas para uma educa­«o sertanejaò, o segundo estrato, são 

expostos os caminhos históricos com base em uma construção bibliográfica que 

explora temas relacionados a histórias da educação regional maranhense e à tardia 

implanta­«o das escolas, que se exprime no item ñAntes tarde do que nuncaò. J§ em 

ñAs escolas na cidade e no sert«oò, trata-se do percurso da educação na cidade, 

com foco no rural/campo no sertão maranhense, e da relevância das professoras 

leigas para alfabetizar os sertanejos. Com isso, em ñA forma­«o de professoresò, 

depara-se com a importância das escolas normais, dos programas emergenciais de 

nível básico e superior  

A terceira rota arqueológica, ñFragmentos do cotidiano escolar sertanejoò, 

contém dois estratos. O primeiro estrato arqueológico, ñAs escolas pensadas na 

cidade para o sert«oò, sublinha o cotidiano dos professores nas escolas sertanejas, 

a relação das famílias e das comunidades com as escolas do sertão, a existência de 

salas (multi)seriadas, as dificuldades dos estudantes em se deslocarem para dar 

sequenciamento aos estudos em outras comunidades e na cidade. Por fim, 

apresenta-se a sedução, o sonho ou a necessidade dos egressos da educação 

básica em serem professores.  

O segundo estrato arqueológico, ñAs escolas pensadas no sert«o para o 

sert«oò, mostra a exist°ncia e resist°ncia dos sertanejos para manterem-se no seu 

local de moradia, as vivências e relações com outros sertanejos em suas 

comunidades após a disputa territorial propagada pela implantação e pelo avanço do 

agronegócio. A materialização das escolas representa um elemento que reverbera 

na consolidação do território esperançado. Essas escolas sertanejas foram erigidas 

seguindo a proposta da Pedagogia da Alternância ï proposta educativa que busca a 

interação entre os estudantes do campo/sertão e o seu cotidiano (modo de viver, de 

ser, trabalhar e estudar) ï apresentada com base nos estudos de Nilda Alves, na 

necessidade de diluir ou superar os contornos dos modos dicotomizado do 

pensamento moderno e grafar espaçostempos juntos. Na tese apresentam-se os 

seguintes espaçostempos investigativos, socializadores, didáticos; em visitas e 

viagens de estudos; em serões; na intervenção externa; na elaboração do caderno 

de realidade; em estágios; na elaboração e apresentação do projeto profissional.  
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1 CIRANDAS ARQUEOLÓGICAS... 
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1.1 Fragmentos para uma arqueologia antropofágica  

 

Tupy or not tupy, that is the question 
 

Oswald de Andrade  
 

 

O poema ñO arque·logo n«o comportadoò; escrito por Leonardo, na última 

aula presencial do professor Reigota, antes do início da pandemia da Covid-19, foi 

inspirado no poema ñO guardador de rebanhoò, de Alberto Caeiro (PESSOA, 2008), 

e expressa seu pensamento e suas impressões sobre a formação em Filosofia e 

Pedagogia com as conexões e os devires cotidianos estudados no doutorado.  

O escopo desta tese jamais foi realizar uma pesquisa historiográfica e 

antropológica, mas sim uma pesquisa que considerasse a perspectiva ecologista de 

educação que mantém íntimos diálogos com as teorias freireanas. Utilizou a 

arqueologia antropofágica no sentido de compreender os aspectos educativos do 

campo, pois para Foucault (2008, p. 196) a ñarqueologia procede inversamente; 

procura soltar todos os fios ligados pela paciência dos historiadores; multiplica as 

diferenças, baralha as linhas de comunicação e se esforça para tornar as passagens 

mais dif²ceisò 

O cotidiano e a ideia de campo-tema fizeram do pesquisador integrante da 

pesquisa, ser que vivenciou o ambiente e o espaço da investigação, haja vista que 

ele não se pôs como simples observador que se distancia do campo para produzir 

resultados previsíveis.  

 
Buscar entender, de maneiras diferentes do aprendido, as atividades dos 
cotidianos escolares ou dos cotidianos comuns exige que esteja disposta a 
ver além daquilo que os outros já viram e muito mais: que seja capaz de 
mergulhar inteiramente em realidades buscando referências de sons, sendo 
capaz de engolir, sentindo a variedade de gosto, caminhar tocando coisas e 
pessoas e me deixando tocar por elas, cheirando odores que as realidades 
colocam a cada ponto do caminho diário. (ALVES, 2008, p. 19)  

 

A arqueologia antropofágica reuniu fragmentos de pensamentos, imagens, 

modos de viver, ser e sentir o sertão, pelos sertanejos e com os sertanejos no 

contexto das práticas pedagógica, visto que fatos congregados e relatos que se 

ligaram pelos discursos e pela sua interpretação, malearam a postura positivista 

colonial, ordenada pela figura soberana dos dados oficiais. Não por acaso, tudo que 
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é sólido pode ser dissolvido no ar (BERMAN, 2007), marcando, assim, uma postura 

crítica da modernidade líquida (BAUMAN, 2001). 

A compreensão do cotidiano educativo no sertão maranhense indica rastros 

para entender suas formas de organizar, suas culturas, os modos de falar [que não 

se atém significativamente ao que está estabelecido pela gramática normativa]. Para 

tanto, o pesquisador  registrou o quanto seus sentidos puderam captar as redes 

tecidas de modo não linear (ou linear, caso se mostre assim) em cartas, notícias de 

jornais, histórias de vida, memórias, experiências vividas e/ou testemunhadas, 

filmes, poesias, músicas, fotografias, além dos saberes produzidos na sua bio:grafia 

(REIGOTA; PRADO, 2008), que mantém uma relação com a etnografia, porquanto, 

conforme Michel de Certeau (1998), para pesquisar o cotidiano, é necessário 

convocar uma multiplicidade de saberes, métodos e  procedimentos.  

A arqueologia antropofágica, nessa arte de investigação, não é antropologia, 

psicologia, história, nem sociologia, em um sentido mais amplo, e sim um engenho 

do cotidiano, pelo cotidiano para o cotidiano. Para Certeau (1998), trata-se de 

compreender os ruídos, as formas de fazer que, na vida social, no cotidiano escolar, 

tornam-se necessárias para perceber e contar os momentos que se destacaram no 

horizonte anônimo das vidas no sertão e na educação do/no campo, com o intuito de 

não repetir o que já foi dito.  

Pela arqueologia antropofágica, sob a perspectiva ecologista no cotidiano da 

educação do/no sertão, é compreendido que as práticas educativas, ao mesmo 

tempo em que são práticas sociais relacionam-se às particularidades de pensar e às 

concepções de mundo que se manifestam pela expressão do movimento das ações 

humanas.  

Nessa esteira, um dado, uma imagem, uma memória, um relato são 

elementos a serem lidos e relidos com os olhares ñantropofagizadosò, por 

contribu²rem para o ñentendimento da diversidade cultural, da apropria­«o e da 

recriação de conhecimento e comportamentos de diferentes culturas, originando 

uma cultura pr·pria, inovadora, criativa e de s²nteseò (REIGOTA, 2011). Isso 

proporcionou ao estudo um posicionamento anticolonial por tentar ñdevorarò a cultura 

predominante e "bem-procedida".  
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1.2 Encontros com pessoas anônimas 

  
Eu, Leonardo... Mente inquieta, incontrolável, indomável, dominada 

pelo fascínio do mundo ï seus olhos e seu pensamento não 
conseguiam descansar ante os infinitos objetos do mundo, existentes e 

por existir. 
 

Rubem Alves  

 

 

Vários são os legados que um professor deixa para os seus estudantes, são 

caminhos para vir, ver, vir-ver, viver espaços, pensamentos que berram, calam, 

(des)aparecem, (re)aparecem e (re)experimentam. Foi exatamente a partir do seu 

viver que aguçaram a sua curiosidade, alegrias, tristezas, surpresas e experiências, 

que, por sua vez, ampliaram o seu conhecimento.  

 Desde o seu primeiro dia de aula como docente, os seus modos de sentir 

foram fundamentais para se transformar em professor, para exercer suas atividades 

até hoje. Muitas foram as mudanças que ocorreram em suas práticas pedagógicas, 

sobretudo porque o conhecimento é algo amplo e está em constante transformação. 

Isso contribuiu para ele consolidar o entendimento da metodologia como percurso de 

vida, de experiências e vivências cotidianas em suas múltiplas faces, que ocorrem 

em diversos ambientes e contextos.  

O seu ponto de partida como sujeito epistêmico na produção científica surgiu 

e consistiu na sua prática profissional, nas suas vivências, naquilo que viu, sentiu e 

ouviu na universidade, nas suas práticas pedagógicas nos cursos de Agronomia, 

Letras, Pedagogia e nas atividades que desenvolveu junto ao Núcleo de Tecnologias 

da Educação (UemaNet). A sua perspectiva é que não há fragilidades em pesquisar 

a partir da sua prática pedagógica e das suas experiências de vida. O seu 

pensamento sobre a prática pedagógica relaciona-se com o pensamento de Ilma 

Passos Alencastro Veiga (1992), explícita no livro ñA pr§tica pedag·gica do 

professor de did§ticaò, por ser uma dimensão da prática social livre e respeitosa 

entre os indivíduos. 

Inspirado no princípio freireano, Leonardo (re)conhece que o professor 

universitário não educa seus estudantes nem se educa, mas, na sua relação com 

eles, mediatizada pelo mundo, ocorre o processo educativo. Nas suas práticas 

pedagógicas, não se prende à intenção de transferir conhecimentos e valores aos 
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modos da educação bancária, e sim a uma prática pedagógica libertadora, 

problematizadora e de aquisição de consciência que ocorre na relação humana com 

o mundo e no mundo. Assim, vai na contramão da proposta de Henry Giroux (1997) 

de tornar o político mais pedagógico e o pedagógico mais político, pois, a educação 

é uma ação política por excelência.  

No próprio cotidiano, tem-se a ação política e social mediatizada pelo mundo. 

É nessa mediação que vê, ouve, sente e reflete as histórias, os relatos, as narrativas 

que chegaram ao pesquisador. Agnes Heller (2016), em sua obra ñO cotidiano e a 

hist·riaò, adverte que a vida cotidiana é heterogênea nos mais diversos aspectos, 

seja nos conteúdos, seja na significação das atividades. É por isso que foi utilizado 

um caminho investigativo ausente de traços da violência acadêmica, a qual exige 

escolhas epistemológicas e metodológicas advindas do Norte, sem considerar a 

epistemologia advinda do Sul da Linha do Equador.  

A leitura do livro ñEpistemologias do Sulò, de Boaventura de Sousa Santos e 

Maria Paula Meneses (2017) foi essencial para potencializar seus pensamentos, 

clarificar o percurso básico da investigação e também exprimir a visão de mundo 

como professor-pesquisador em um processo de interação no mundo e com o 

mundo de modo consciente e crítico-reflexivo, na tentativa de romper com os modos 

metodológicos convencionais-positivistas.  

Os estudos de Campos (1991) e Quijano (2007) apontam que a colonialidade 

do poder se configura com a conquista do continente americano e constitui o padrão 

de dominação global a nomear a matriz de poder da própria modernidade. No livro 

ñDesobedi°ncia epist°mica: a op­«o descolonial e o significado de identidade em 

políticaò, de Walter Mignolo (2008), ao mencionar o ñeurocentrismoò, n«o se refere 

apenas a uma categoria geográfica, mas também à supremacia gnosiológica 

moderna ï a colonialidade. Ela ocasionou intensas implicações para a constituição 

das sociedades latino-americanas por (re)modelar sua dependência histórico-

cultural. Boaventura de Sousa Santos (2002),  no artigo ñPara uma sociologia das 

aus°ncias e uma sociologia das emerg°nciasò, adverte sobre a não valorização, e 

até mesmo a omissão, das experiências, da legitimação dos feitos de outros povos, 

que são invisíveis pela tradição epistemológica europeia, que ficou validada como 

c©none sem considerar a óperiferiaô, conforme propalado por Cammitzer (2012). 

Autores como Paulo Freire (2000), Rubem Alves (2003), Marcos Reigota 

(1999), Spink (2003) apontam para a necessidade da construção de caminhos 
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centrados na tomada de consciência, da autonomia e da criatividade dos sujeitos. 

Nesse processo, a arte de o pesquisador estar na pesquisa com o seu campo-tema 

é um traço singular que organiza o pensamento ao desenhar os procedimentos 

investigativos até atingir a intenção científica proposta. A express«o ñcampo-temaò, 

proposta por Peter Kevin Spink (2003), é vista como uma rede intricada de sentidos, 

elaborada em processos dialógicos sobre o tema da pesquisa e localizada no 

processo que tem o tempo e o lugar histórico. O campo assume o próprio tema de 

estudo; por esse motivo, está no campo o tempo todo, interconectados em vozes, 

olhares, lugares e momentos diferentes que se deslocam no cotidiano vivido. 

Leonardo tem a convicção de que está no mundo e faz história com os outros no 

mundo e com o mundo ao assumir a postura de pesquisador conversador.  

Por oportuno, as epistemologias e os procedimentos investigativos do Sul 

foram fundamentais na tentativa de sulear (CAMPOS, 1991), ou de desencadear-se 

do pensamento do Norte. A proposta epistemol·gica de Marcio DôOlne Campos 

(1991) não é apenas a inversão dos hemisférios, em que o Sul se tornasse detentor 

do poder epistemológico, e sim para despertar nas pessoas o olhar diferenciado 

para elas mesmas, para a valorização dos modos de pensar e fazer ciência do Sul.  

A libertação epistemológica do pensamento advindo do hemisfério norte não é 

uma atividade fácil [e não foi para Leonardo], mas com inspiração e transpiração ela 

se iniciou no cotidiano investigativo e nas aulas-inventivas ocorridas no doutorado, 

ou pelo menos iniciará nas mudanças que as aulas do doutorado.  

Na leitura do livro ñDesobedi°ncia epist°mica: a op­«o descolonial e o 

significado de identidade em políticaò, de Walter Mignolo (2008), nota-se que o autor, 

ao mencionar o ñeurocentrismoò, n«o se refere apenas a uma categoria geogr§fica, 

mas também à supremacia gnosiológica moderna ï a colonialidade. É preciso 

deglutir todo pensamento estabelecido como verdadeiro, como lei. É preciso não se 

deixar oprimir pela cultura acadêmica dominante do norte, conforme também é 

explicito no texto de Aníbal Quijano (2007) ñColonialidad del poder y clasificación 

socialò, que aponta que colonialidade do poder se configura com a conquista do 

continente americano e compõe o padrão de dominação e de poder da 

modernidade.  

Para tanto, a visão anticolonial colabora para a compreensão dos saberes e 

do cotidiano educativo dos povos do sertão, por valorizar os modos de ser, de 

produzir sentidos e de saberes, por não admitir o avalassamento dos povos do novo 
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mundo, que os desqualifica e os nega ontologicamente em misturas que desvaloriza 

e omite as experiências da legitimação dos feitos de outros povos, que são invisíveis 

pela tradição epistemológica europeia.  

A epistemologia do Sul deve passar a ser o Norte para nossas pesquisas e 

estudos. Agregado a essa visão epistemológica, merece relevo a contribuição do 

movimento antropofágico, o qual apresenta uma linguagem não catequizada contra 

o imperialismo e teve como seus principais representantes na literatura, Oswald de 

Andrade e Raul Bopp; na pintura, Tarsila do Amaral; e na música, Villa Lobos. 

Representa uma espécie de antídoto contra o imperialismo e contra a forma de 

dominação dos sujeitos. 

Não se pode estar no mundo com o mundo e com as outras pessoas de modo 

neutro, sempre há perguntas para serem feitas. Assim, não se pensa em uma 

(mono)cultura universal e faz-se necessário (re)conhecer as culturas produzidas no 

Brasil profundo. Paulo Freire (2016) já observava no seu livro ñPedagogia da 

Autonomiaò que estar no mundo implica fazer história, cultura e presença no mundo.  

 
Estar no mundo sem fazer histórias, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, 
sem ñtratarò sua pr·pria presen­a no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem 
musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem 
esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência, 
ou teologia, sem assombro em face do mistério, sem aprender, sem ensinar, 
sem ideias de formação, sem politizar não é possível (FREIRE, 2016, p. 57-
58). 

 

O fato de Leonardo estar no sertão o fez tratar a sua presença aprendendo, 

ensinando, construindo conhecimentos para ampliar as compreensões perceptivas e 

considerar as fontes teóricas, documentais e estatísticas como pistas para o 

entendimento do cotidiano e não como uma verdade única e rígida.  

Para expandir os saberes e os conhecimentos, ele conversou com as 

pessoas anônimas, viu aquilo que saltou aos seus olhos, ouviu aquilo que estava 

nas entrelinhas, percebeu aquilo que pode ser narrado e sentido em suas relações 

complexas. Essa ação de observação e conversas como caminhos da pesquisa, nos 

(des)encontros e (re)encontros, proporcionou ao pesquisador-conversador opções 

epistemológicas que registram, narram e editam a compreensão coprodutiva de 

sentidos. Para tanto, buscou conectar aquilo que foi ouvido, falado, percebido, 

verificado, lido, sentido e compreendido em uma relação complexa de produção do 

conhecimento de(s)colonial na perspectiva ecologista de educação, que carrega em 
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si uma postura antropofágica de devoração daquilo que está solidificado nas 

universidades. Por isso, ele não admitiu neutralidade científica12, pois a 

singularidade que nele existe, está presente nas etapas do processo investigativo 

ocorrido nos (des)encontros das relações sociais construídas no cotidiano do 

estudo, além de se perceber pelos olhares, falas e ações das pessoas. E isso o 

atravessou fortemente pelo fato de que, conforme Spink (2003), o cotidiano e a ideia 

campo-tema se colocam como pesquisador, como integrante da pesquisa, como ser 

que vivencia o ambiente e o espaço da pesquisa. Leonardo não se posiciona como 

simples observador que se distancia do campo para produzir resultados previsíveis.  

 

1.3 Narrativas ficcionais em  

 

O saber não está contido somente em demonstrações; pode estar também em 
ficções, reflexões, narrativas, regulamentos institucionais, decisões políticas. 

 
Michel Foucault 

 

 

A participação no Grupo de Pesquisa ñNúcleo de Investigação da Narrativa 

(NINA)ò, UEMA/CNPq, lhe apresentou os estudos das teorias narrativas em um 

sentido amplo, que compreende manifestações literárias e não literárias em diversas 

formas de expressividade e nos elementos da narrativa13. E sua atuação no Grupo 

de estudos Perspectiva Ecologista de Educação potencializou a compreensão de 

que as conversas do cotidiano permeiam os diversos domínios da interação social e 

são dotadas de riquezas e peculiaridades entre os laços que vivenciam e (re)criam a 

condição da narrativa.  

                                                           
12 A neutralidade científica surge com o Positivismo em que o pensamento objetivo suspende o 
subjetivo ao negar os juízos de valores e as intencionalidades dos pesquisadores na produção de 
conhecimentos científicos válidos. A neutralidade científica nas pesquisas com o cotidiano escolar é 
uma ilusão, por ser uma noção hegemônica, ao indicar que a postura do cientista seja imparcial e 
nula diante dos seus pré-conceitos. A neutralidade científica é compreendida como uma forma 
colonial de dominação dos saberes pela força de poder que circula pelo meio social e adentra em 
vários espaços (FOUCAULT, 1995). A ñ[...] neutralidade cient²fica tem historicamente servido ¨ 
manutenção do poder de uma classe social sobre outraò (CORONA; NUNES; ROCHA, 2013, p. 28). 
13 Para a elaboração da tese, utilizou-se três elementos da narrativa: Narrador (Lídimo assume a 
posição de Narrador, ele é o alterego do pesquisador Leonardo), Cenários (Ambiente físico e real  por 
onde Leonardo teve experiências empíricas; social, representado pelo espaço dinâmico de interação 
com vários sujeitos; psicológico, espaço onde as tramas aconteceram e abrangem a produção de 
sentidos das suas vivências, sentimentos e pensamentos) e as diversas Personagens (Lídimo; 
Leonardo Pesquisador; personagem-tipo, composta pelas pessoas do sertão, estudantes, egressos 
da universidade entre outras e personagens secundárias).  



42 
 

O pensamento de Peter Spink (2003, p. 38) destaca a existência de muitas 

formas de narrar e entende que a ciência, além de ser um modo de narrar, pode 

(re)narrar a experiência ou a tradição, porque o (re)narrar ñ[...] acadêmico é um 

narrar de maneira escrita do narrar oral, da conversa, da visita, do material, da 

materialidade, dos achados e perdidosò. 

Na produção investigativa deste trabalho foram adotadas duas formas de 

narrativas. A primeira se relaciona com a sua bio:grafia, quando ele escreve cartas 

sobre as suas memórias que fizeram ser o que ele é atualmente, e também porque 

ele encontrou uma forma de se sentir livre na escrita e seguro, ao mesmo tempo, ao 

refletir a sua prática de viver como uma exercício de renovação da sua presença no-

mundo. A escolha por cartas foi inspirada quando realizou a leitura do livro ñCartas a 

Cristina: reflex»es sobre minha vida e minha pr§xisò, de Paulo Freire (2012), e 

fortalecida com a leitura da tese de Ariane Diniz Silva (2020) ñCartas para Paulo 

Freire e sua rede: o cotidiano de extensão em uma universidade comunit§riaò; de 

José Carlos Moura (2014) ñCartas para J e K: contribuições de um professor 

universit§rio ¨ educa­«o ambientalò e o livro organizado por Tânia Aversi e Walter 

Almeida (2019) ñ30 anos no quintal ï trajetórias atravessadas pela educação 

ambientalò.  

A segunda forma adotada, a narrativa ficcional, surgiu com a leitura do livro 

ñEcologistasò, de Reigota (1999a), que o possibilitou depreender que, no cotidiano, 

se encontra uma riqueza de dados, já que toda e qualquer expressão humana é 

reflexo das suas representações e de estar no mundo. A express«o ñnarrativas 

ficcionaisò, cunhada por Marcos Reigota (1999a), não é compreendida como algo 

que camufla e/ou falseia a realidade, mas sim como um caminho [método] para a 

produção, elaboração de textos que carrega em si algo construído, criado. Essa 

criação é um produto das sensações, informações ouvidas, lidas, pensadas e 

grafadas que se inserem, de forma comprometida, com a caça hermenêutica [jogos 

interpretativos].  

  

Da ficcionalização e embaralhamento de fontes, algumas pistas são 
visíveis: o trabalho de justaposição e a montagem que requerem é 
eminentemente ético e político; narrativas ficcionais não tomam a oposição 
entre público e privado como obstáculo, ainda que esta permaneça sendo 
um dilema constante; narrativas são diferentes de descrições e de 
explicações, elas permitem acompanhar e convidam ao engajamento ativo. 
Textos que trabalham ficcionalização funcionam muito bem se trazem os 
dilemas que carregam na construção das narrativas ao invés de negá-los e 
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apostarem em histórias simples que encadeiam pessoas, lugares, 
materialidades sem indagações (GALINDO; MARTINS; RODRIGUES, 2014, 
p. 308). 

 

Desse modo, Leonardo obteve os seus ñdadosò em diversos momentos, nas 

conversas pelos corredores da universidade, na fila do banco, na convivência 

cotidiana nos municípios que conheceu e onde vive no decorrer de mais de dez 

anos. Durante esse processo de pesquisar, encontrou múltiplas fontes de dados, 

que podem apresentar diversos caminhos para investigar.  

 
[...] caminhos que se abrem e se deixam contaminar, permanentemente, 
pelas relações, pensamentos e imagens do mundo contemporâneo, 
enredando representações, significados e pessoas. Uma complexidade que 
não se esgota nunca e que, apesar de estar em todo lugar, não se deixa 
capturar. No máximo, ser vivida e com alguma dose de sorte, ser sentida. 
(FERRAÇO, 2003, p. 103).  

 

Como forma subversiva, epistemologicamente na cultura dominante das 

academias, o pesquisador-investigador, de modo integral, libertador e ético, 

converteu em narrativas ficcionais os relatos juntamente com tudo que ele captou, o 

que exigiu um maior grau de criatividade. À medida que os relatos foram captados 

[anotados], a ficção tornou-se presente em histórias contadas de diversas maneiras 

e com vários desdobramentos (REIGOTA, 1999a). O conjunto anotações realizadas 

s«o ñfragmentos (em formato de tópicos, trechos de fala, fluxos), que posteriormente 

s«o submetidos a uma organiza­«o narrativaò (MEDRADO; SPINK; M£LLO, 2014, p. 

282). 

O mapa mental ñEsquema utilizado para apresentar as narrativas ficcionaisò, 

apresenta as etapas organizadas por Leonardo para a elaboração das suas 

narrativas, são entendidas como uma tática capaz de recapitular as experiências 

cotidianas e as formas de narrar as tramas. A narrativa das tramas atravessadas, 

unidas, distanciadas e vistas consideraram a sua observação como a prática do 

espaço, sensível, consciente, dialógica, comprometida e também performática que 

estimula potencialmente o eNvoLvimEnTo de quem lê os ógrafadosô.  

Nesse processo, as narrativas se movimentam em um processo no qual 

nenhuma das personagens será encontrada na vida real, mas cujas identidades são 

possíveis de serem identificadas ou reconhecidas pelas pessoas que colaboraram 

com detalhes dos seus modos de viver, sentir, agir, enfim, com a sua cultura.  
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Esquema utilizado para apresentar as narrativas ficcionais  

 
Fonte: Elaboração própria 

 

A utilização das narrativas ficcionais favoreceu um exercício constante de 

(re)escrita rica e prazerosa, por ser estimulado a acolher atentamente os lugares 

onde seus pés, suas leituras e sua escrita possam leva-los. Com efeito, as 

narrativas ficcionais embaralharam dados e editaram textos de fatos vivenciados no 

cotidiano e apresentaram o resguardo da identidade das pessoas e dos locais 

visitados, por ter uma postura de tratamento analítico com princípios éticos. Nessa 

edição, os episódios foram entrelaçados de modo a constituir cenários e pessoas 

anônimas, pois, nessas narrativas, as personagens foram criadas com fragmentos 

arqueológicos do cotidiano dos sertanejos com quem o pesquisador teve contato e 

conversou.  

Os atravessamentos da narrativa com a bio:grafia de Leonardo deram sentido 

às suas experiências, que se reinventam nos itinerários do planejamento da 

pesquisa, conforme propalado por Maria da Conceição Passeggi (2013). Nessas 

rotas as palavras ouvidas e proferidas se abraçam em narrativas que reforçaram o 

seu pertencimento como professor-pesquisador-conversador, uma vez que as 
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narrativas valorizaram as pessoas, as histórias, o ambiente sociocultural nas 

investigações cotidianas de compreensão do mundo convertida em palavras 

abraçados pelos eventos narrativos. 

 

 

 
 

Coloridas 

Sem cor 

(in)esperadas 

(inter)r-o-m-p-i-d-a-s 

Seguidas 

Transportadas 

Em letras eMbaRalhADaS 

Palavras 

Situadas entre dois    espaços 

Entre espaços         e  .  pontuações ! . , ? 

... 

Escritas 

Conjunto de sons 

Vocábulos 

Representações materiais 

 

 

 

 

Palavras sertanejas abraçadas 

Ideias concebidas 

Palavras  

(p.a.r.a)Fraseadas 

Trazidas pelo vento  

Memórias 

Histórias  

Emaranhadas em episódios... 

Narrativos! 

Palavras pequenas 

Palavras poemas 

Palavras 

 

As palavras ouvidas, faladas, retumbadas no cotidiano; palavras emergidas 

das memórias e das histórias sertanejas atravessadas na bio:grafia de Leonardo, 

encontram-se abraçadas e exalam perfumes (p.a.r.a)fraseados das ideias não 

comportadas, muitas vezes trazidas pelo vento, outras vezes escavadas e 

escovadas, pequenas, potentes, retumbantes nas tramas das narrativas ficcionais 

que expressaram episódios narrativos que considera a dinâmica dos lugares, na 

bio:grafia e na produção de sentidos do pesquisador.  

O episódio narrativo se refere ao espaço em que as histórias, memórias, 

observações, diálogos, sensações foram se mostrando no cotidiano do pesquisador-

conversador. Para a elaboração textual da tese, elencaram-se os seguintes 

elementos da narrativa:  História, que abrangeu as personagens envolvidas em 

acontecimentos, ao empoderar o narrador e lhe permitir palavras, vozes e 

posicionamentos em diferentes discursos que se interpõem nas tramas; Discurso, 

com a forma específica como a pesquisa foi apresentada em suas várias formas, por 

exemplo, cartas, relatos, observações, e explorou sentimentos, sensações e 
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percepções que resguardam as identidades das pessoas ï com a utilização das 

narrativas ficcionais ï com quem Leonardo conversou; Significação do pesquisador, 

que ocorreu nas suas experiências de leitor do mundo e das letras, que não adotou 

a neutralidade científica na investigação qualitativa. Consequentemente, o externo 

adentrou em sua escrita e imprimiu sua interpretação política, social, cultural no 

cotidiano estudado, dito de outro modo, os atravessamentos bio:gráficos.   

 

Esquema apresentado para elaborar as narrativas ficcionais 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Os dados advindos dessa dinâmica serviram como base para elaboração dos 

elementos: bio:grafia; Dinâmica dos lugares; Produção dos sentidos. Todos esses 

elementos compuseram as tramas do tecido epistemológico advindo das rotas 

arqueológicas. Este termo foi utilizado para apresentar as camadas ou fragmentos 

encontrados ou escavados para compreender os aspectos cotidianos da educação 

sertaneja nos seus aspectos, assim estabelecidos: 1. Silêncios declarados em terras 

distantes; 2. Nos rastros da educação sertaneja; 3. Fragmentos do cotidiano escolar 

sertanejo.  
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2 ARQUEOLOGIA DO EU  

          

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

                  
 

a  

minha 

arqueologia 

... vez ou outra 

     ... em outras vezes  

... em várias vezes  

... no discurso sentido 

... mãos estendidas 

... nos rastros perdidos 

... nas manifestações exaltadas 

... olhares compassivos  

... nos modos específicos 

... das temporalidades  

... des           com           ti           nu     - 

idades 

... sorrisos, lágrimas, surpresas... 

... espaços abertos 

... tesouros encontrados 

... coração apertado 

... olhos marejados 

... uma palavra: arqueologia 

... eu, outra palavra 

... episódios que se escrevem  

... sujeitos que (des)a-p-a-r-e-c-e-m 

... minha arqueologia pulsa  

... em noites atormentadas  

... em rotas não planejadas  

... deixa pelos caminhos  

... escritas ocultas das coisas vivas 

... na cumplicidade do tempo  

... há muito a esperar  

... o luzir ou o apagar 

... (a)temporal  

...amar(r)ação... 

...da linguagem... 

...das escavações das palavras 

...prazerosas 

...vividas 

...lidas  

...nos limites da arqueologia do eu. 
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2.1 Palavras escavadas pelo vento  

 
Escrever para mim nunca foi uma coisa fácil. Foi difícil durante 
muitos anos da minha vida. Muito prazerosa, mas muito difícil.  

 

Ana Godoy 

 

Ao som ambiente originado da vitrola, da can­«o ñCarolinaò, da voz de 

Papete14 (https://www.letras.mus.br/papete/carolina/), Leonardo revelou que 

escrever não é uma atividade fácil, mas é prazerosa à medida que as ideias e 

reflexões vão fluindo nas aventuras da arte de contar-se (RAGO, 2013). Fazer a 

escrita de si mesmo é uma ação dificultosa pela finura com que certos 

acontecimentos se envolvem em miudezas que (re)cruzam pelos tempos e estão 

vivas pelas suas memórias que se desnudam pelos caminhos andarilhados, 

sentidos, vividos...(YANG; REIGOTA; BARCHI, 2018). O caminho que ia seguir 

ainda estava incerto, talvez planejá-lo era o menos importante, ele se desenharia em 

sua mente guiada pelas sensações de lembrar-se de situações.   

Ao pegar o seu caderno de anotações, indicou pontos que saltavam às suas 

memórias, não obedeceu à ordem sintática ou lógica ao registrar o seu passado. 

Nesse jogo, o sentido não estava encarcerado em intenções e significados 

precedentes, e sim no encontro do (re)conhecimento das diferenças. A narrativa 

sobre si mesmo é atravessada por outras vozes, por diálogos com outros cotidianos. 

Era como se vomitasse a sua identidade narrativa entrelaçada pelos cotidianos 

educativos, e extraísse do vômito temas com que construiu os fios que reuniram, de 

modo síncrono, a sua bio:grafia. 

Com tamanha excitação que ficou, com a efervescência dos pensamentos, 

que, só ao amanhecer do dia, logrou adormecer. Acordou com o soar insistente do 

interfone, consultou o relógio, já eram quase 13 horas. Não atendeu ao chamado, 

para ele naquele momento era o que menos importava. À certa altura, com as 

emoções rascunhadas no caderno, assaltou-o a d¼vida: ñQuais cotidianos 

ventilam em mim?ò Refletiu, buscou um percurso poss²vel, agora um pouco mais 

calmo, o silêncio cirandou e então escreveu: 

                                                           
14 Papete é o nome artístico de José de Ribamar Viana. Nascido em Bacabal-MA, em 1947 e falecido 
em 2016, em São Paulo, foi um compositor, percursionista e cantor que divulgou a cultura 
maranhense na m¼sica. A m¼sica que Leonardo ouvia na vitrola era ñCarolinaò e encontra-se 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3WFLXnr8Npk&t=35s  

https://www.letras.mus.br/papete/carolina/
https://www.youtube.com/watch?v=3WFLXnr8Npk&t=35s
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A partir desse sentimento registrado em palavras, as pulsações 

sobressaltavam seus pensamentos e a incumbência de escrever sobre sua trajetória 

lhe exigiu uma ação complexa de rememorar e (re)vi-ver fatos em um espaço 

potencialmente hermenêutico tomado pelos percursos. A escrita de si, através de 

memórias, não se esgota em si mesma, estende suas fronteiras para além, por se 

tratar de um processo reflexivo.  

A apropriação que Leonardo faz de si é o seu patrimônio existencial, é a sua 

reflexão, sua história de vida e seus atravessamentos. Escrever suas lembranças é 

comunicar seus planos, saberes, conhecimentos e vivências. São os movimentos da 

sua bio:grafia! É a tentativa de narrar sua presença no mundo e suas relações 

existenciais, políticas, profissionais que o identifica como sujeito da história.  

Esses movimentos bio:gráficos trazem ao espaço público, circulações 

ajustadas pelo seu pertencimento político, pedagógico e ético como ser-

pesquisador-conversador. Através das narrativas bio:gráficas, (re)constituiu-se e 

(re)identificou-se como sujeito em devires e coberto de pusilanimidades, 

acrescentamentos, recuos, interações, intercessões e subjetividades em 

construções. 

Mergulhar nas memórias do percurso da sua bio:grafia arvoreceu e aflorou a 

necessidade de narrar lugares, acontecimentos e fatos vivenciados, de identificar em 

seus caminhos o (trans)curso da escrita e (re)mergulhar no interior da sua 

existência. No percurso do (não) encerramento da escrita, rememora 

atravessamentos e pertencimentos que se entrelaçam no campo-tema e nos 

caminhos da sua vida profissional.  

Peter Spink (2003) utiliza a expressão campo-tema como uma rede intricada 

de sentidos, elaborada em processos dialógicos sobre o tema da pesquisa, que se 

situa em um tempo e lugar histórico. O campo assume o próprio tema de estudo; por 
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esse motivo, o pesquisador está no campo o tempo todo, interconectados em vozes, 

olhares, lugares e momentos diferentes que se deslocam no cotidiano vivido. 

Nesses atravessamentos e pertencimentos, a aproximação epistemológica de 

Marcos Reigota (2011) com Peter Spink (2003 e 2008) proporcionou ampliar sua 

compreensão sobre a pesquisa, que vai se constituindo nas curvas sinuosas 

encontradas pelos caminhos investigativos. Não se trata de um único caminho, mas 

de vários, guiados pelo campo-tema. O campo assume a causalidade intersubjetiva, 

que é (inter)conectada em falas, ambientes e diversos momentos que não carecem 

ser conhecidos uns dos outros. A partir desses atravessamentos que se 

entrecruzam, (des)conectam e (re)conectam, surgiu a ideia de chamar esse 

caminho, o qual o campo-tema acompanha pelos percursos da vida, de bio:campo-

tema.  

O seu bio:campo-tema, ou o seu ambiente-assunto, que construiu no 

cotidiano uma vida de indefinidos contornos, mosaicos, contribuições que se 

emaranham em férteis terrenos, que desnudaram a vida escrita: pulsante, reluzente, 

cintilante, ofegante, transpirante... são caminhos, são devires, movimentos das 

curiosidades, das indagações do professor, do pesquisador-conversador15 e 

construtor do cotidiano.  

E que cotidiano é esse? O cotidiano abrange o mundo diário, formado de 

pessoas, falas, gestos que abrem as invenções das ñartes de fazerò (CERTEAU, 

1998), é a complexidade da vida ordinária. É o intercâmbio de saberes, vivências, 

leituras e confrontos frente a um espelho de múltiplas faces, fragmentados, alterados 

à medida que a vida ordinária se entrecruza com as transmissões ancestrais, em 

várias histórias, memórias e acontecimentos que se revelam em lembranças de um 

ñhomem comumò (GULLAR, 2012), feito de coisas vividas...  

 

 

 

 

 

                                                           
15 Pesquisador-conversador é aquele que não utiliza de técnicas formais para coletar dados como, 
por exemplo, entrevistas, grupos focais, aplicações de questionários e formulários; é o sujeito que se 
reconhece enquanto integrante do cotidiano de outros sujeitos e na sua ação de interagir com as 
pessoas e com os lugares utiliza-se da comunicação corriqueira para aprender sobre as pessoas e os 
lugares sem se sobrepor enquanto pesquisador.  
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Ferreira Gullar 

 
 
 
Sou um homem comum 

               de carne e de memória 

               de osso e esquecimento. 

               Ando a pé, de ônibus, de táxi, de avião 

e a vida sopra dentro de mim 

               pânica 

               feito a chama de um maçarico 

e pode 

subitamente 

                          cessar. 

  

Sou como você 

                feito de coisas lembradas 

                e esquecidas 

                 rostos e 

                 mãos, o guarda-sol vermelho ao meio-dia 

                 em Pastos-Bons, 

                 defuntas alegrias flores passarinhos 

                 facho de tarde luminosa 

                 nomes que já nem sei 

                 bocas bandeiras bananeiras 

                                                                          tudo 

                  misturado 

                                       essa lenha perfumada 

                                       que se acende 

                                       e me faz caminhar 

 

Sou um homem comum 

         brasileiro, maior, casado, reservista, 
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         e não vejo na vida, amigo, 

         nenhum sentido, senão 

         lutarmos juntos por um mundo melhor. 

Poeta fui de rápido destino. 

Mas a poesia é rara e não comove 

nem move o pau-de-arara. 

          Quero, por isso, falar com você, 

          de homem para homem, 

          apoiar-me em você 

          oferecer-lhe o meu braço 

                   que o tempo é pouco 

                   e o latifúndio está aí, matando. 

  

Que o tempo é pouco 

e aí estão o Chase Bank, 

a IT & T, a Bond and Share, 

a Wilson, a Hanna, a Anderson Clayton, 

e sabe-se lá quantos outros  

braços do polvo a nos sugar a vida 

e a bolsa 

                  Homem comum, igual 

                  a você, 

cruzo a Avenida sob a pressão do imperialismo. 

                 A sombra do latifúndio 

                 mancha a paisagem, 

                 turva as águas do mar 

                 e a infância nos volta 

                 à boca, amarga, 

                 suja de lama e de fome. 

Mas somos muitos milhões de homens 

                 comuns 

                 e podemos formar uma muralha 

                 com nossos corpos de sonho e margaridas 
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Leonardo declarou que o caráter social das memórias depende da relação eu-

tu-nós, das histórias lidas, contadas, vivenciadas, pois a memória individual é uma 

manifestação singular do coletivo e o caráter social da memória deixa entrever que a 

memória é coletiva (HALBWACHS, 1990). As lembranças e os modos de se 

perceber no mundo e com o mundo são constituídas de um entrelaçado de 

experiências registradas no nosso tempo e na nossa história, independente de 

cronologia.   

A partir desse pensar, se inspirou em Alfredo Bosi (1992) ao colocar em 

xeque o significado de datas. O que são datas? Podem ser pontas de icebergs, 

estrelas cintilantes no negro céu, podem ser folhas de árvores frondosas que 

estampam o chão do cerrado. Mas de onde vem a força das datas? Não vem de 

registros numéricos, não obedece fielmente a uma ordem cronológica, pode estar 

oculta e subjetiva, expressa-se em rotas indicadoras daquilo que se chega com o 

vento, que anda por terras distantes e que despropositadamente conversa sem 

pressa com descobertas realizadas pela arqueologia do eu.   

 

2.2 Para uma arqueologia ecologista antropofágica 

 

Ferido de tanto havido, tenho saudade do que não houve. 

Salgado Maranhão 

 

Desde criança, Leonardo sempre se questionou quem ele é? De onde veio, 

para onde vai? Qual a origem do cosmo?  Qual é o seu lugar no cosmo? Perguntas 

amedrontadoras! A busca pelas respostas fica a critério de cada pessoa, cada um 

perquire rotas para descobri-las, seja pela ciência, seja pela filosofia, seja pelo 

estudo da espiritualidade... Mas, de todos os sentimentos que ele viveu, o que mais 

trouxe aprendizagens foi o ato de ele pertencer, no sentido de aceitação das 

limitações, falhas e qualidades.  

Nas tramas que respiram e transpiram, lembra que, nas aulas do segundo 

grau [ensino médio], nas disciplinas de exatas, sempre se questionava: ñde onde 

surgiram as f·rmulas, qual foi a conjuntura para se pensar logicamente assim?ò 

Acreditava que compreender o contexto poderia colaborar para o seu processo de 

aprendizagem e tornaria as aulas mais saborosas. Entretanto, nesses caminhos 
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indagativos sobre os saberes institucionalizados, foi compondo significados para o 

mundo, sua própria existência e seu pertencimento.  

O contato inicial que ele teve com o curso de Filosofia lhe propiciou 

potencializar as suas capacidades reflexivas e investigativas, por examinar as raízes 

dos saberes e dos conhecimentos na perspectiva do todo e relacionar os seus 

diversos aspectos. Nessa seara, ñ[...] enquanto as ci°ncias examinam ñrecortesò da 

realidade, a Filosofia, além de poder examinar tudo (porque nada escapa ao seu 

interesse), tamb®m visa o todo, a totalidadeò (MARTINS; ARANHA, 2002, p. 107). A 

escolha pela Filosofia aconteceu pela (re)conexão com o mundo, por meio dos 

livros, das pessoas, dos desdobramentos de sua vida cotidiana. Apaixonou-se pela 

Filosofia por ela ajudar a compreender que não existem conhecimentos prontos e 

acabados e que há minúcias nos modos de pensar e de (re)aprender a ver o mundo.  

 

A verdadeira filosofia é reaprender a ver o mundo, e nesse sentido uma 
história narrada pode significar o mundo com tanta "profundidade" quanto 
um tratado de filosofia. Nós tomamos em nossas mãos o nosso destino, 
tornamo-nos responsáveis, pela reflexão, por nossa história, mas também 
graças a uma decisão em que empenhamos nossa vida, e nos dois casos 
trata-se de um ato violento que se verifica exercendo-se (MERLEAU-
PONTY, 1999, p. 19) 

 

Na graduação, suas reflexões percorreram os pré-socráticos, cujo objetivo 

central era entender o universo e os fenômenos da natureza. O movimento filosófico 

grego iniciou pela busca por respostas às questões sobre a physis16, inaugurando a 

tradição filosófica naturalista, pela busca do radical, do fundamental ï o elemento 

material que está presente em todas as coisas. Essa forma de pensar, de certo 

modo, revela uma relação primitiva e estreita com o oikos, que significa ñcasa ou larò 

e logos, o ñestudo ou ci°ncia de alguma coisaò 

Com o pensamento grego representado por Platão e Aristóteles, apesar de 

focarem nos elementos racionais, percebeu que as preocupações com a tradição 

naturalista não foram totalmente rompidas, pois buscavam explicações sobre a 

natureza humana e as suas relações em diversos âmbitos, por exemplo, ético, 

político, lógico, entre outros. Com a história da Filosofia Moderna, foram retomados 

os pensamentos naturalísticos com as problematizações elaboradas pelos 

                                                           
16 A Physis pode ser entendida como natureza, mas o seu significado é mais abrangente, pois 
também é referido a realidade que se encontra em devir. O desafio dos primeiros filósofos gregos ï 
os pré-socráticos ï eram o de encontrar o princípio de todas as coisas, sobretudo pela natureza e 
pelos seus processos naturais, pela gênese.  
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pensamentos racionalistas e mecanicistas, surgindo outras formas de pensar com 

mais segurança a ciência, afastando-se das influências religiosas da Idade Média as 

propostas epistemológicas e científicas (ABRANTES, 1998; REALE; ANTISERI, 

1990). 

Nesse percurso, percebeu-se uma virada no pensamento dos filósofos, 

cientistas, artistas [as relações dos seres humanos com a natureza, pela 

contemplação, admiração ou até pela sua exploração]. Os ditames do mundo 

moderno contrapunham-se à natureza selvagem. Sair do campo e ir para a cidade 

passou a ser visto como um ato civilizatório.  Logo, esse modo de pensar e agir 

indicava que, em meados do século XVII, as montanhas eram adjetivadas na 

sociedade como ñ[...] est®reis, deformidades, verrugas, fur¼nculos sobre a face da 

terraò (TOMAS, 1988, p. 307). Com a eclosão do novo modelo de produção 

articulado com a ciência moderna, ganhou preponderância a dinâmica do des-

envolvimento econômico.  

A humanidade ingressou na modernidade com novas formas de pensar 

epistemologicamente, politicamente, socialmente e educativamente, e, como 

consequência dessa postura, surgiram novos problemas de ordem ecológica. A 

humanidade se sentiu ameaçada pelo poder destrutivo do ambiente com as bombas 

atômicas que caíram sobre Hiroshima e Nagasaki no final da Segunda Guerra 

Mundial, em 1945. Remeter às guerras o fez lembrar-se das aulas de Filosofia 

Política, mais precisamente de Hobbes (2003), para quem a humanidade vivia em 

estado de natureza e o estado natural é descrito como um lugar de guerrilha de 

todos contra todos. Porém, as explicações dos seres humanos como lobos dos 

próprios seres humanos ou do ser humano bom por natureza e a sociedade que o 

corrompe não satisfaziam suas curiosidades.  

O contato com a leitura de Heidegger (1999), na obra ñSer e Tempoò, fez 

perceber que somos seres concretos, situados, abertos e volvidos para todas as 

direções. Os seres humanos podem romper barreiras, transcender e valorizar modos 

de pensar distintos. Era preciso pensar de modo a ultrapassar as armadilhas que o 

racionalismo-imperialista havia criado e direcionar os olhos para o pensamento 

latino-americano, até então não trabalhado na graduação.  

Em meio ao cotidiano acadêmico na PUC-Goiás com os estudos da Filosofia, 

reuniu-se com quatro colegas para conhecer o Memorial do Cerrado ï museu que 

estampou um cirandar cultural em seus modos de pensar, por retratar os aspectos 
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ecológicos e culturais desde a origem da Terra até a chegada dos portugueses em 

terras brasileiras. Caminhar pelo memorial lhe oportunizou uma viagem à cultura do 

Cerrado goiano, às suas formas de ocupação, ao seu bioma e aos modos de os 

indígenas e os desbravadores se relacionarem com a natureza e com a sociedade. 

A visita ao Memorial do Cerrado despertou conexões com os dizeres do professor 

de Ética, segundo o qual o princípio da responsabilidade de Hans Jonas (2007) era 

diferente dos princípios éticos da Filosofia antropocêntrica, por estabelecer a 

necessidade de uma crítica do humanismo e o reconhecimento dos direitos da 

natureza. Nesse sentido, a submissão da natureza pela humanidade, pelo bel-prazer 

e pela felicidade o levou a pensar que não se pode sacrificar o futuro em favor do 

presente.  

No decorrer da aula, ele se reportou a uma viagem gnosiológica e, ao olhar 

para o passado, registrado em documentos e livros, representado na música e no 

cinema, pôde ouvir os gritos e o cheiro de sangue criados às custas do genocídio 

indígena e da coisificação humana representada pela escravidão africana, pela 

opressão dos mais frágeis e necessitados em uma espécie de pensar a história da 

humanidade brasileira na perspectiva ecologista. No entanto, subitamente, uma 

colega o desperta para o cotidiano da sala de aula, quando ele registrou em seu 

caderno o que havia compreendido sobre a ecologia:  

 

 
 

 

A partir dessa associação de pensamentos circulantes sobre a ecologia, 

Leonardo direcionou seus estudos para a educação ambiental no mestrado. Na 

época do mestrado, leu e encantou-se pelo livro ñEcologia, elites e intelligentsia na 

América Latina: um estudo de suas representações sociaisò, de Marcos Reigota 

(1999b, p. 103), que considera a ecologia como uma filosofia do movimento social 

que agrupava militantes e estudiosos admitidos como ecologistas e mostra que ñas 
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opções políticas, econômicas, sociais, culturais, científicas e artísticas estão 

entrelaçadas e repercutem de uma forma ou de outra em todos.ò 

Já no doutorado, em sua participa­«o no Grupo de Estudos ñPerspectiva 

Ecologista de Educa­«oò, o professor Marcos Reigota fez men­«o ao livro ñAs tr°s 

ecologiasò, de Felix Guatarri (1999), cuja leitura potencializou o entendimento sobre 

ecologia ao ampliar sua visão da relação entre as pessoas e o ambiente, marcada 

por dimensões sociais, ambientais e subjetivas denominadas de ecosofia. Reforça-

se, assim, o rompimento com o modelo ambiental dualístico de mundo, herdada da 

res extensa e res cogitans cartesiana17. A inclusão da subjetividade humana não se 

resume a preservar a natureza, mas também a considerar as ações contínuas de 

(re)singularização das pessoas e (re)tomar a confiança humana de autopreservação, 

autocuidado, o sentido de viver no planeta e de estar vivo nele, de ter consciência do 

real objeto da economia,  da opressão, da  degradação e da cultura  do  medo18.   

 

Imagem do céu na Universidade de Sorocaba 

 
Fonte: Fotografia própria 

  

                                                           
17 A Res extensa representa o corpo físico, e a Res Cogitans representa a parte pensante, intelectual, 
mental (DESCARTES, [1637] 2001).  
18 A participação no Grupo de Estudos e Pesquisa Cotidiano Escolar, com a orientação da Profa. Dra. 
Eliete Nogueira,  tinha os ensinamentos de Bauman como eixo central da discussão, que a cultura do 
medo encontra-se camuflado na convivência das pessoas e não é fácil localizá-lo e removê-lo devido 
a sua liquidez que possibilita o afogamento das pessoas nas crenças de uma falsa sensação de 
liberdade, da propagação das desconfianças, do ódio, da vitimização, da fatalidade, e isso, fortalece a 
indústria do medo como estratégia política e comercial de extração de vantagens dessa condição 
(BEZERRA, 2019).    
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Em agosto de 2019, Leonardo estava atento às aulas da disciplina ñCultura, 

Meio Ambiente e Cotidiano Escolarò, na Uniso, quando repentinamente o ambiente 

da sala escureceu. Ao sair e olhar o horizonte, parecia que, a qualquer momento,  o 

céu iria despencar sobre a humanidade19, fato que o remeteu  às  palavras  lidas no 

livro ñA queda do c®u: palavras de um xam« yanomamiò, de Kopenawa e Albert 

(2015). Estas chamaram-lhe a atenção para a necessidade social, política, 

pedagógica e subjetiva em considerar o que se ecoa no cotidiano do sertão, em 

suas complexidades ecologistas. Contudo, a metafísica xamânica reportou as 

lembranças de pesquisador ao texto ñAs §rvores e seus donosò, que estampa a 

página 29 do ñLivro das §rvoresò (GRUBER, 1997). 

Em ambas as obras, o pensamento ontológico circunda a realidade e aquilo 

que não pode ser visto pelas pessoas, em uma espécie de mitologia ameríndia ao 

indicar que a humanidade não é dona do cosmos e da natureza, mas se integra 

como parte deles. 

 
[...] Na floresta, a ecologia somos nós, os humanos. Mas são também, tanto 
quanto nós, os xapiri, os animais, as árvores, os rios, os peixes, o céu, a 
chuva, o vento e o sol! É tudo o que veio à existência na floresta, longe dos 
brancos; tudo o que ainda não tem cerca. As palavras da ecologia são 
nossas antigas palavras, as que Omama deu a nossos ancestrais. Os xapiri 
defendem a floresta desde que ela existe (consultar n. 34 do livro). Sempre 
estiveram do lado de nossos antepassados, que por isso nunca 
devastaram. Ela continua bem viva, não é? Os brancos, que antigamente 
ignoravam essas coisas, estão agora começando a entender. É por isso que 
alguns deles inventaram novas palavras para proteger a floresta. Agora 
dizem que são a gente da ecologia (consultar n. 35 do livro) porque estão 
preocupados, porque sua terra está ficando cada vez mais quente. [...] As 
palavras da ecologia, para eles, eram achar que Omama tinha criado a 
floresta para os humanos vierem nela sem maltratá-la [...] Somos habitantes 
da floresta. Nascemos no centro da ecologia e l§ crescemos. ó[...] sem 
ecologia, a terra esquenta e permite que epidemias e seres maléficos se 
aproximem de n·s!ô (KOPENAWA; ALBERT, 2015, p. 480) 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
19 Para saber mais, consulte a reportagem ñPesquisadores descrevem fen¹meno que escureceu SP e 
sua rela­«o com as queimadas na Amaz¹niaò, em: https://www.oeco.org.br/noticias/pesquisadores-
descrevem-fenomeno-que-escureceu-sp-e-sua-relacao-com-as-queimadas-na-amazonia/    e também  
ñDia vira 'noite' em SP com frente fria e fuma­a vinda de queimadas na regi«o da Amaz¹niaò, em:   
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/08/19/dia-vira-noite-em-sao-paulo-com-chegada-de-
frente-fria-nesta-segunda.ghtml.    

https://www.oeco.org.br/noticias/pesquisadores-descrevem-fenomeno-que-escureceu-sp-e-sua-relacao-com-as-queimadas-na-amazonia/
https://www.oeco.org.br/noticias/pesquisadores-descrevem-fenomeno-que-escureceu-sp-e-sua-relacao-com-as-queimadas-na-amazonia/
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/08/19/dia-vira-noite-em-sao-paulo-com-chegada-de-frente-fria-nesta-segunda.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/08/19/dia-vira-noite-em-sao-paulo-com-chegada-de-frente-fria-nesta-segunda.ghtml
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Imagem do texto ñAs árvores e seus donosò 
 

 
Fonte: Gruber (1997, p. 29) 
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À luz das palavras estampadas no livro organizado por Jussara Gomes 

Gruber (1997) e do livro de Davi Kopenawa e Bruce Albert (2015, p. 480) há 

aproximações de pensamentos e de filosofia nos modos de compreender o mundo e 

a natureza. A partir desse modo de pensar ancestralizado, evocou-se o pensamento 

de Ailton Krenak, refletindo que a ecologia considera as nossas experiências 

cotidianas como comunidade em movimentação pelo mundo, com outras 

possibilidades de escuta, de sentir, de inspirar e transpirar em caminhadas, ou seja, 

ñpensar no espa­o n«o como um lugar confinado, mas como o cosmo que a gente 

pode despencar em paraquedas coloridosò (KRENAK, 2019, p. 30) 
 

Saltar de paraquedas coloridos é uma prática de (re)existência ecologista que 

está fundada nas relações de amizade, de humanidade e de solidariedade, nos 

enfrentamentos das relações opressoras, de tensões, de conflitos que não dialogam 

com o movimento de (des)construção de padrões políticos e epistemológicos 

colonizadores, autoritários e conservadores.  
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Carta para os leitores 
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Fonte: Elaboração própria 
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Carta para os estudantes de Pedagogia  
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Fonte: Elaboração própria 
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Carta para um amigo 
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Fonte: Elaboração própria 
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Carta para os ecologistas 
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Fonte: Elaboração própria 
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2.3 Fragmentos arqueológicos dos temas geradores 
 

Os territórios arqueológicos podem atravessar textos  
"literários" ou "filosóficos", bem como textos científicos. 

 
Michel Foucault 

 
 

No decorrer de vários anos de docência no ensino superior, Leonardo 

percebeu que muitos estudantes são egressos das escolas do campo e vieram para 

a cidade em busca de melhorias na formação escolar, após os estudos no ensino 

médio. Essas vivências e percepções foram compartilhadas com Marcos da Silva, 

que lhe propôs acompanhá-lo no campo de sua pesquisa de tese em Geografia pela 

Universidade Federal de Minas Gerais, intitulada ñO territ·rio campon°s como 

dimensão educativa: desafios e possibilidades da Educação do Campo em Grajaú-

MAò.  

Acompanhando-o na sua coleta de dados, adentraram-se no cotidiano das 

escolas do campo em Grajaú-MA, isso despertou em Leonardo a possibilidade em 

escrever textos que atravessavam a literatura, a ciência e também a filosofia, pela 

sua graduação.  O contato com as escolas o fez conhecer salas de aulas 

(multi)seriadas, professores que trabalham no campo, mas não são do campo, 

precarização do bem material das escolas e os modos de educar no campo. Em 

uma das visitas, Marcos Silva o convidou a participar do Meio-Norte ï Grupo de 

Estudos e Pesquisas Geográficos e Interdisciplinares20.  

A participação no Meio-Norte, na linha de pesquisa ñEduca­«o, Cultura e 

Movimentos Sociaisò, foi essencial para potencializar o seu amadurecimento 

intelectual, bem como estudar as dinâmicas regionais nos espaços agrário e urbano, 

numa perspectiva interdisciplinar. Ademais, viabilizou trocas de experiências e de 

leituras relacionadas à educação rural e do campo, que seguem as tramas ocorridas 

                                                           
20 Conforme o Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, o Meio-Norte ï Grupo de Estudos e 
Pesquisas Geográficos e Interdisciplinares ï foi ñ[...] fundado, a partir de sua aprovação pelo 
Colegiado do Curso de Licenciatura em Ciências Humanas/Geografia da Universidade Federal do 
Maranhão, Campus de Grajaú. O grupo consolida-se com as iniciativas desenvolvidas no âmbito da 
pesquisa, do ensino e da extensão, contribuindo para o amadurecimento intelectual de estudantes e 
pesquisadores, bem como a relação com parceiros de outros campi e outras IES. Uma das iniciativas 
de destaque do grupo foi o lançamento da InterEspaço: Revista de Geografia e Interdisciplinaridade, 
vinculada ao Campus de Grajaú e ao Programa de Pós-graduação em Geografia da UFMA [...]. O 
objetivo do grupo de pesquisa é estudar, refletir e desenvolver pesquisas sobre o espaço do Cerrado 
maranhense e da Amazônia Oriental, especialmente acerca da precarização das cidades e dos 
campos, bem como estudos sobre o campo educacionalò. 
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na sociedade brasileira desde o fim do Império e implicaram transformações dos 

cenários educacionais.  

 

2.3.1 Percepções das escolas rurais/campo nas telenovelas brasileiras 

 

Uma das lembranças que Leonardo tem da infância vivida é a reunião familiar 

na sala de casa para acompanhar as diversas tramas das telenovelas brasileiras, 

que, mesmo de forma fictícia e, às vezes, caricata, podem refletir o cotidiano cultural 

dos brasileiros, por espelharem os comportamentos e as ações humanas com-o-

outro no mundo e com o mundo. Elas também podem ocasionar desordens ao 

estabelecerem comportamentos, desenharem novas imagens, linguagens, em 

dimensões territoriais de ficção que ampliam o diálogo entre experiências cotidianas, 

repert·rios, posicionamentos interpretativos e formas de subjetiva­«o na ñl·gica dos 

usosò, conforme Certeau (1998). 

No cotidiano vivido por ele, algumas personagens professoras causavam 

admiração pela sua profiss«o em ñlevar a luzò [o levar a luz denota o sentido de 

conscientizar e não apenas de levar conteúdos e informações aos estudantes] para 

os sujeitos que não as tinham, os alunos. Entre elas, a professora Ruth, da 

telenovela ñMulheres de Areiaò, e a professora Mariquinha, de ñCaboclaò, que eram 

professoras de uma escola rural na fazenda; a professora Lu, a qual alfabetizava a 

população rural na telenovela ñRenascerò; a professora Clotilde, de ñO Salvador da 

P§triaò, que era engajada e consciente do seu papel em transformar o mundo pela 

educação emancipadora; e a professora Juliana, de ñMeu pedacinho de chãoò, que, 

além de alfabetizar, propiciava uma educação para o pensar. Todas elas 

representavam um modelo de competência para o ensino do seu tempo, com ações 

que envolviam o cuidado, o afeto e a dedicação. Mas as professoras Clotilde e 

Juliana chamavam a sua atenção por desempenhar o seu oficio ação importante 

para a transformação social.  

Quando passou na televisão a novela ñO Salvador da P§triaò, o pesquisador 

tinha oito anos de idade, mas lembra-se da personagem vivida pela atriz Maitê 

Proença, a professora Clotilde, vista como uma mulher forte e engajada 

politicamente que se tornou uma referência. A novela narrou a realidade brasileira 

em um tempo em que o país estava em processo de redemocratização política. O 

enredo revela tramas políticas, policiais e educacionais. A figura da professora fica 
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marcada pelo contato com os boias-frias que chegam à cidade fictícia de Tangará. 

Ela alfabetizava enquanto coletava dados para a sua tese de doutorado e, inspirada 

na pedagogia de Paulo Freire, ao valorizar o saber popular e os modos de viver-no-

mundo e de se relacionar-no-mundo, desenvolvia ações pedagógicas concretas de 

caráter emancipador. No cotidiano escolar, a docente tinha convicção de que o ato 

de aprender a ler, escrever e fazer cálculos elementares representava uma 

significativa mudança na perspectiva de vida dos seus educandos.  

Outra personagem que o despertou a atenção foi a professora Juliana, da 

novela ñMeu pedacinho de ch«oò. Ao chegar ao vilarejo para alfabetizar crianças, 

encontrou um povo humilde e oprimido por um coronel arrogante, que, além de ditar 

regras na região, não resolve as situações de modo democrático e dialógico. Em um 

dos primeiros capítulos, ele se lembrou do comentário que sua mãe teceu ao 

informar que, na primeira versão da novela, o autor trouxe questões relacionadas 

aos sujeitos da zona rural de cunho político e pedagógico, com o intuito de 

conscientizar as pessoas sobre a importância da escola para além da alfabetização. 

O folhetim trazia, ainda, problemas cotidianos vividos pelos personagens como o 

coronelismo, a desigualdade de classes sociais, os direitos da dignidade humana, o 

avanço das técnicas científicas para a agricultura, o desemprego... Novamente, 

sentiu vontade de ver a primeira versão da novela, porque apresentava traços 

menos caricatos do que no remake.  

Assim, os enredos, as tramas e as personagens professoras apresentavam 

as suas atribuições sociais e políticas sem se reduzirem à transmissão de 

informações e reproduções de conhecimentos, haja vista que também preparavam 

as pessoas para se (re)conhecerem como sujeitos intelectuais e capazes de 

entender e compreender o mundo.  

 

2.3.2 Uma educação comportada  
 
 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do voo. 
 

Rubem Alves  
 
 

No início do século XX, pouco se preocupava com as escolas na zona rural, 

mesmo porque as escolas nas cidades ainda eram uma conquista recente. A 
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Educação Rural originou-se neste mesmo começo de século envolvida em episódios 

capitalistas de interesse do capital e viam as pessoas que viviam na zona rural como 

estereotipadas diferentes daqueles que viviam nas cidades. As primeiras discussões 

para uma educação escolar rural tinham o escopo de garantir a fixação dos povos 

rurais na terra para conter o êxodo rural (CALAZANS, 1993; CALDART, 2003; 

FREITAS, PINHO e ANTUNES-ROCHA, 2013; QUEIROZ, 2011). 

Nessa trama hegemônica, a materialização desse objetivo ocorreu com o 

Movimento do Ruralismo Pedagógico21. Anterior ao movimento, a educação rural, 

que esteve ignorada e marginalizada da agenda política, reduzia-se à escolinha 

onde professoras leigas ensinavam as primeiras letras para as pessoas analfabetas, 

 

Síntese sobre a Educação Rural  

 
Fonte: Elaborado com base em Caldart (2003; 
2011); Freitas; Pinho; Antues-Rocha (2013); 

Nascimento (2009); Souza (2006) 

era uma espécie de favoreci- 

mento do latifundiário.   

        Os episódios econômicos e 

políticos do Estado Novo, na era 

Vargas, sobretudo com o 

advento da Constituição de 1937 

(ESTADOS UNIDOS DO BRA- 

SIL, 1937), e a escola passou a 

ser vista como instrumento de 

propagação das ideias nacio- 

nalistas e alicerçadas no des- 

envolvimento do país. Embora 

não registrada na Lei Maior, a 

Educação Rural, o discurso do 

ruralismo pedagógico ficou con- 

cebido para demostrar a preocu- 

pação com o  des-envolvimento da economia rural com a visão produtivista, em que 

a zona rural era vista como espaço de produção de cifras, segundo os interesses do 

capital. 

A concepção do rural também mudou, e a exclusão e marginalização dos 

seus povos ficaram vociferadas no cotidiano das cidades. Não diferente, a sua 

                                                           
21 Diversos autores, como, por exemplo, Freitas; Pinho; Antunes-Rocha (2013); Nascimento (2009) 
declaram que o Movimento do Ruralismo Pedagógico à sua época teve importância ao fomentar as 
primeiras discussões sobre a educação e as escolas rurais, a partir de 1920, com o intuito conter o 
êxodo rural.  
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educação era vista como uma atividade profissional inferiorizada, por não ser 

pautada no exercício intelectual. A implantação das escolas rurais ocorreu a partir de 

1930 e, em 1942, o 8º Congresso Brasileiro de Educação22 forneceu subsídios aos 

gestores públicos para operacionalizar a implantação do ensino rural, pautada nas 

ideias do Ruralismo Pedagógico, que entendia que a educação rural deveria seguir o 

modelo das escolas urbanas, não considerando. Assim,  os modos de ser, viver e 

sentir o campo. Isso porque, conforme o discurso ideológico hegemônico, importante 

era não haver escassez de mão de obra rural e evitar o êxodo rural.  A difusão da 

ideia de fixar os rurícolas na zona rural seria a carência de mão de obra? Tensões 

nas cidades em não absorver mão de obra sem qualificação? Questões não faltam 

para refletir!  

O conceito de educação assumiu as tramas políticas do governo do Estado 

Novo e repercutiram com a ditadura civil-militar, tendo em vista seus avanços e 

retrocessos conectados com as mudanças sociais, econômicas e espaciais. A 

intensa urbanização e industrialização brasileira, com a política desenvolvimentista 

nacional, impulsionaram a educação de adultos na cidade para qualificar a mão de 

obra e assistir as demandas industriais, comerciais; e, no âmbito rural, as 

transformações agroindustriais, impulsionadas pela Revolução Verde, ñ[...] obrigaram 

os detentores do poder no campo a concordar com algumas mudanças, como, por 

exemplo, a presença da escola nos seus domínios. Assim, a escola surge no meio 

rural brasileiro tardia e descont²nuaò (CALAZANS, 1993, p. 16). 

A ideologia do Ruralismo Pedagógico, seguindo as tramas dos movimentos 

autoritários, debruçava-se em moldar os trabalhadores rurais sob o cunho de uma 

postura educativa instruída pela agricultura e erradicação numérica do 

analfabetismo. Essa proposta enviesada, priorizava o depósito de conteúdos nas 

pessoas com uma educação bancária.  

A valorização das vivências, da leitura de mundo e dos saberes que os 

estudantes levam para a sala de aula enriquece os conteúdos trabalhados e propicia 

o posicionamento dos discentes como protagonistas no processo de aprendizagem, 

enfim potencializa a autonomia no momento da construção dos conhecimentos. 

Nesse patamar, Miguel Arroyo (2004), aponta que as peculiaridades da realidade 

                                                           
22 O VIII Congresso Brasileiro de Educação, realizado em 1942 em Goiânia, teve como tema central 
ñA Educa­«o prim§ria fundamentalò. O evento representou o panorama de discussões travadas 
naquele momento acerca das questões educacionais (ABE, 1944: IV). 
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humana devem ser consideradas no momento de ensinar, do professor, e de 

aprender, do estudante, pois o ofício pedagógico não está distanciado das vivências 

reais dos educandos, por exemplo, desigualdades econômicas, sociais, culturais, 

acesso tecnológico, entre outros.  

A proposta da Educação Rural estava atrelada ao Ruralismo Pedagógico, 

segundo o qual precisa depositar conteúdos hegemônicos sem considerar as 

peculiaridades dos povos rurais. Esse plano de educação não dialoga com a 

pedagogia freireana, tampouco com a perspectiva ecologista de educação, pois a 

proposta de educação popular veio de Paulo Freire, que visou a construção de uma 

educação libertadora e emancipadora.  

 
O empenho dos humanistas não pode ser o de luta de seus slogans dos 
opressores, tendo como intermediário os oprimidos, como se fossem 
ñhospedeirosò dos slogans de uns e de outros. O empenho dos humanistas, 
pelo contrário, está em que os oprimidos tornem consciência de que, pelo fato 
mesmo de que estão sendo hospedeiros, como seres duais, não estão 
podendo Ser.  
Esta prática implica, por isto mesmo, em que o acercamento as massas 
populares se faça, não para levar-lhes uma mensagem ñsalvadoraò, em forma 
de conteúdo a ser depositado, mas, para, em diálogo com elas, conhecer, 
não só a objetividade em que estão, mas a consciência que tenham desta 
objetividade; os vários níveis de percepção de si mesmos e do mundo em 
que e com que estão (FREIRE, 1987, p. 49). 

 

Na sua gênese, a Educa­«o Rural foi vista como um ñfavorò oferecido aos 

sujeitos e, posteriormente, foi reorganizada no modelo das escolas urbanas. 

Portanto, a Educação Rural é comportada! É uma educação pensada pela classe 

dominante, não valorizava os modos de ser, viver, sentir a terra e o cotidiano cultural 

da população rural, tampouco uma educação libertadora e emancipadora. Apesar 

disso, os traços do Ruralismo Pedagógico ainda podem permanecer, de uma forma 

ou de outra, no cotidiano educativo dos sertanejos do Maranhão.  

 

2.3.3 Uma educação não comportada? 
 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. 

 
Rubem Alves  

 

A considerar que a ideologia da Educação Rural está envolta nas tramas 

econômicas e políticas hegemônicas, a partir da década de 1970, ganhou relevo nas 
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produções científicas e na atenção de pesquisadores e técnicos educacionais, 

porquanto os índices de analfabetismo eram alarmantes e a modernização da zona 

rural trouxe a escola para o cerne dos debates. Entretanto, os resultados desses 

estudos pouco impactaram em termo de políticas públicas, como mencionado por 

Freitas, Pinho e Antunes-Rocha (2013).  

           Vieram à tona movi-  

mentos de resistência23 

para a reforma agrária e pa- 

ra a conquista dos direitos 

dos camponeses, como, 

justiça social, saúde, se- 

gurança e educação. Com 

as manifestações dos po- 

vos rurais e dos estudiosos 

das questões educativas, 

na 1ª Conferência Nacional 

de Educação Básica do 

Campo, discutiu-se sobre 

os levantamentos realiza- 

dos no I Encontro Nacional 

de Educadores da Reforma 

Agrária. 

 

Síntese sobre a Educação do Campo 

 
Fonte: Elaborado a partir de Arroyo (1997; 1999; 
2004); Arroyo; Caldart; Molina (2008);  Beganani 

(2003); Caldart (2003; 2011); Caliari (2002); Calvó 
(2002); Freitas; Pinho; Antunes-Rocha (2013); 

Queiroz (2011); Zamberlan (2009). 

          Como resultado das reflexões, despontou o conceito de Educação do Campo, 

que diverge da Escola Rural. As reflexões de vários pesquisadores, a incluir os de 

Roseli Salete Caldart (2004), em seu livro ñPedagogia do Movimento Sem Terraò, 

sintetizam que a Educação do Campo é um fenômeno social que se constitui de 

elementos culturais, políticos, econômicos, entre outros. Assim, a força motriz é a 

luta pela superação das desigualdades econômicas e sociais experimentada pela 

população camponesa. 

             Os processos educativos devem ser significativos, conforme as 

peculiaridades de cada espaço onde vivem os camponeses, com a promoção de 

                                                           
23 Centro Popular de Cultura; Movimento de Educação de Base, ligados às Ligas Camponesas, aos 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais; Comissão Pastoral da Terra (CPT) da igreja católica. As EFAs, 
de nível fundamental, nos anos 1960 e em 1976, inicia-se a primeira experiência de EFA de Ensino 
Médio (QUEIROZ, 2011). 
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processos educacionais que potencializem a axiologia e os princípios característicos 

da cultura do campo. A articulação dos movimentos sociais, pela reforma agrária, 

direcionou novos olhares para a concepção de campo, o qual deixou de ser um 

espaço de lutas, resistências e de produção simbólica e material dos modos de ser e 

viver dos camponeses, que lutam para se manterem na terra, na construção de 

identidades. A concepção educativa passou a ser vista e pensada a partir das 

peculiaridades do campo, a formação humana passou a ser difundida não como um 

ñfavorò, e sim como um direito a ser pensado pelos povos do campo, com e para os 

povos do campo. 

Pelos caminhos que Leonardo passou [e ainda passa] no Maranhão, 

percebeu que a Educação Rural, com base na pedagogia bancária, não tem 

preparado os estudantes a permanecerem na terra. Esse pensamento coaduna com 

o de Ribeiro (1985, p. 3) ao destacar que ñtoda a pol²tica para a educa­«o rural tem 

se restringido a oferecer um arremedo da escola urbana, que nem habilita os filhos 

dos agricultores para dar continuidade às lides dos pais, nem os qualifica para os 

empregos urbanosò.  

No cotidiano escolar e acadêmico, ambas as propostas educacionais ainda 

são compreendidas como sinônimas, mesmo possuindo diferenças conceituais. 

Enquanto a Educação Rural foi pensada pelos povos urbanos, a Educação do 

campo apresenta-se como uma proposta conteudista bem fundamentada; com 

princípios filosóficos, pedagógicos, humanos, sociais, políticos e ambientais; com 

metodologias e práticas educativas que, na concepção da práxis educativa, crítica e 

reflexiva, aliam-se à concepção de educação como um processo intencional e 

desenvolvido para transformar posicionamentos individuais e coletivos no plano 

social, político, ideológico, ético, pedagógico e ambiental. 

O segundo tema gerador é a Educação do Campo no contexto do 

agronegócio, porque o discurso do agro na vida das pessoas desperta sedução, 

convencimento e aparentemente uma falsa ideia de prosperidade para o local, pois, 

os impactos ambientais podem ser potencializados na relação descomprometida 

com o ambiente (SILVA; BEZERRA, 2019). A influência do agronegócio nas Escolas 

do Campo pode colaborar para o fortalecimento desse setor em detrimento da 

agricultura camponesa, tendo como contrapartida o fortalecimento de uma educação 

corporativa do campo ou de uma Educação do Campo travestida de Educação 

Rural. O projeto do capitalismo agrário não combina com a Educação do Campo, por 
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isso a ideia de desterritorialização dessa educação está ligada à ideia de 

territorialização do agronegócio envolto na ñideia de poder, quer se fa­a refer°ncia 

ao poder público, estatal, quer ao poder das grandes empresas que estendem os 

seus tent§culos por grandes §reas territoriais, ignorando as fronteiras pol²ticasò 

(ANDRADE, 1995, p. 19). 

 

2.3.4 Educação Sertaneja  
 

[...] Pássaros engaiolados sempre têm um dono. 
Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos 

pássaros é o voo. [...] Ensinar o voo, isso elas não podem 
fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo 

não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado. 
 

Rubem Alves  

 

Partindo da terra de Santo Antônio de Balsas para outras localidades no Sul 

do Maranhão, Leonardo fez a leitura empírica de que o capitalismo, sob a faceta do 

agronegócio, pode dominar e expropriar os sertanejos. Não por acaso, o surgimento 

de novos espaços do agronegócio alavancou desigualdades socioespaciais, que, 

por sua vez, geraram metamorfoses nas ordens culturais, sociais e educacionais. A 

lógica da ampliação do capitalismo agrícola, conforme Perius e Oliveira (2008), 

contrapõe-se à cultura agrícola familiar, logo a educação nessa esteira pode se 

(re)construir com o retorno ideológico do Ruralismo Pedagógico, que valoriza a 

produção de cifras, e caminhar para um fortalecimento das escolas rurais.  

O terceiro tema gerador da pesquisa se refere às motivações que o 

pesquisador-conversador teve ao andarilhar em rotas não planejadas e investigar o 

contexto das sertanidades, do agronegócio, da educação e do cotidiano educativo 

dos sertanejos. Via de regra, existem discursos que se relacionam aos interesses 

hegemônicos e podem desqualificar a cultura sertaneja, com o intuito de convencer 

de que os hábitos culturais do campo não se adequam aos tempos modernos.  

É de basal proeminência promover e fomentar pesquisas científicas que 

resultem em uma melhor visualização das relações dos sujeitos no campo e do 

contexto educacional sertanejo. Assim, compreender as ocorrências dos episódios e 

processos de transformações do país é apreender o processo de produção do 

espaço, da formação humana na Educação Sertaneja e ir ao encontro da promoção 
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dos direitos de todos e da valorização das singularidades regionais. Nesse caminho, 

o cotidiano da pesquisa educativa estabelece diálogos com as teorias filosóficas, 

geográficas, históricas e outras que mantêm vivas o reconhecimento dos limites e de 

fortalecimento das suas bases, pois, os erros e os acertos do passado ajudam a 

compreender o presente e a realizar um melhor planejamento para o futuro, pois 

preservar a memória da educação do campo não é simplesmente resgatar o 

passado, é descobrir valores, refletir sobre sua história, exercitar uma práxis 

cotidiana.  

Ao considerar os estudos da perspectiva ecologista da educação e a sopesar 

o cotidiano regional, o pesquisador enxergou que, no sertão, evocam-se múltiplas 

realidades detentoras de traços singulares das diversas expressões identitárias 

espaciais, econômicas, políticas, sociais e culturais concebidas aqui-e-acolá das 

gentes de diversas partes do Brasil. O aqui-e-acolá se adentra no cotidiano escolar e 

pode manter traços com a educação rural e do campo. A proposta educativa do 

campo mantém relações com a pedagogia freireana, por dialogar-se com as 

resistências dos povos do campo; as lutas camponesas; a justiça social; o direito de 

viver na terra e com a terra; a incorporação da valorização das qualidades da vida 

no campo; o acesso a oportunidades como educação, saúde, segurança, entre 

outros.  

A adoção dos termos ñEduca­«o Sertanejaò e ñEscola do Sertãoò ocorreu pelo 

fato de que as pessoas do sertão não categorizam a educação em rurais ou do 

campo. Para elas, existem escolas que estão em espaços diferentes, as da cidade e 

as do sertão. Assim, as escolas do sertão se situam em outro lugar propriamente 

dito, mas que não estão distanciadas de tudo, despovoadas ou povoadas apenas 

por mestiços, não estão distantes das economias das metrópoles, e de certo modo, 

das tramas políticas e econômicas emergentes.   

Nesse contexto, a pesquisa se encontra como intimamente relacionada com a 

Educação Sertaneja na conjuntura do agronegócio, uma vez que a sedução pelo 

agro pode ser despertada com a falácia de uma prosperidade [caso não haja 

comprometimento socioambiental com ecologias-diversas nos espaços em que 

estão inseridas a cultura do agro]. Assim, a influência do agronegócio nas Escolas 

do Sertão pode colaborar para o fortalecimento desse setor em detrimento da 

agricultura familiar sertaneja, tendo como contrapartida o fortalecimento de uma 

educação corporativa do sertão.  
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A adoção de ambos os termos indica a existência de traços da educação 

rural, por ter características pedagógicas e de gestão hegemônica das escolas da 

cidade, bem como de traços peculiares da Educação do campo, já que o projeto do 

capitalismo agrário (agronegócio) não combina com a Educação do campo, por isso 

a Educação Sertaneja não desconsiderará as caraterísticas da educação 

comportada (rural) e da educação não comportada (do campo), por não entender 

que uma é continuação de outra, e sim as mudanças e as singularidades na 

perspectiva sertaneja do Maranhão.  
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3 UM CERRATENSE GOIANO NO SERTÃO MARANHENSE 

 

 

 
 

 
 
 

Vejo os verdes cerratenses  

                                            Vejo o brilhar do sol 

                                    Na cidade de Ana 

                            O estampar da lua  

             no chão do cerrado  

                                                   em caules tortuosos 

Com belezas desnudadas ou vestidas 

O mar azul  

     Flutuante no céu 

delirando nas brancas nuvens espumadas  

                               em vapores  

                      O sol de verão  

  Adentra em todo o ser(tão)  

                       O exalar da fragrância do  

Pequi 

         Buriti  

Murici  

Araticum  

Jatobá 

Bacupari 

Não para (por) aí... 

               Vontades  

                        Em ancestral-idades 

                                          Marginal -idades 

Goian-idades  

                                                       Sertan-idades 

                                      Maranhens-idades  

                                            Va-idades 

                           Simpli-cidades 

                                             C-idades 

                                                                          Idades 

                                                          Ida-des 

i.d.a. 

d.es 
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3.1 O sertão que se revela aos poucos 

 

E ao tornar da travessia o viajante, pasmo, não vê mais o deserto 

Euclides da Cunha  

 

 Na arte de contar-se, Leonardo afirma que é um cerratense24, que viveu parte 

da sua vida na região central do Brasil, no município de Anápolis, em Goiás. Ao se 

mudar para o Cerrado maranhense, encantou-se com o lugar. Fato esse que o fez 

buscar entender a história local e regional. Em seus estudos, percebeu que, de 

modo oficial, a história revela que o Nordeste brasileiro foi o berço colonizador dos 

europeus, uma vez que nela aconteceu o primeiro contato desses povos com os 

indígenas. As Capitanias de Pernambuco e da Bahia foram os principais centros 

produtivos da colônia e a cidade de Recife destacou-se pela sua relevância 

econômica, política e cultural. Partindo desse contexto, com várias tramas que 

ocorrem na região, o Nordeste do Brasil torna-se crucial para as investigações e 

reflexões.  

 Gilberto Freyre (1989; 1998) registrou a história, a cultura, os aspectos sociais 

e políticos do Nordeste brasileiro. No entanto, pode-se afirmar a existência de pelo 

menos dois nordestes, que se diferenciam como unidade cultural e política. Um 

nordeste mais velho, agrário, da cana-de-açúcar, de árvores frondosas, com 

sombras refrescantes, de pessoas vagarosas, de gados pachorrentos; o outro 

nordeste, pastoril, de terra seca, rangendo sob os pés, de paisagens de doer nos 

olhos, das sombras rasas, de sol escaldante, dos mandacarus.  

 Embrenhou-se em um nordeste um pouco mais distante da antiga capitania 

de Pernambuco, aquele que teve a sua dualidade contada por Cabral (1992) na 

história de dois Maranhões: de um lado, aquele que foi invadido pelos franceses, na 

chamada França Equinocial, com a fundação do município de Saint Louis. Seus 

fundadores, os franceses, foram expulsos pelas tropas que partiram da Capitania de 

Pernambuco; do outro lado, o Sul do Estado, ocupado pelos vaqueiros nordestinos 

nas tramas que partiram da Casa dos Garcia dôÁvila para conquistarem terras 

                                                           
24 Cerratense é um neologismo criado e difundido pelo historiador e poeta anapolino Paulo Bertran. 
Cerratense vem do termo ñHomo Cerratensisò, que significa ñgente do Cerradoò. Foi cunhado pelo 
historiador, poeta e escritor Paulo Bertran e seu parceiro de jornada Rui Faquini, fotógrafo do 
Cerrado, reconhecidos pioneiros na cena cultural e ambiental de Brasília. Livro: História da terra e do 
homem no planalto central: eco-história do Distrito Federal.  
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nordestinas. Neste percurso, muitos boiadeiros/vaqueiros se jogaram em terras 

áridas, no calor, na seca à procura de boas terras para seus gados.  

 O sertão ora apresentado se localiza no Meio-Norte ï zona de transição entre 

a Floresta Amazônica e o Sertão semiárido; compreende o Cerrado maranhense 

(confira o anexo A); Integra a Amazônia Legal25; e se localiza na Região Imediata de 

Balsas, com exceção de Grajaú que pertence a Região Imediata de Barra do 

Corda26, mas que atualmente tem apresentado tramas sociais e econômicas 

semelhantes com as da Região de Balsas.  

 
Mapa das rotas sertanejas percorridas pelo pesquisador-conversador 

 
Fonte: Organização própria com a base cartográfica do IBGE (2021) 

 

                                                           
25 Instituída pela Lei n. 1.806, de 6 de janeiro de 1953 criou a Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Amazônia (SPVEA) [atualmente extinta e substituída pela 
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) para integrar uma região pouco 
povoada e pouco des-envolvida e anexou à Amazônia parte do território dos estados do Mato Grosso, 
Goiás e Maranhão. Esta legislação definiu que a área teria o nome de Amazônia Legal. Atualmente a 
Amazônia Legal corresponde à área de SUDAM cuja suas delimitações estão estabelecidas no Art. 
2o da Lei Complementar n. 124, de 03.01.2007 (confira anexo B).  
26 A partir de 2017 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) criou a nova divisão regional 
brasileira e as cidades passaram a ser consideradas como ponto de partida de organização territorial, 
e as Regiões Geográficas Imediatas  (RGI) relacionam-se às áreas que buscam  centros urbanos 
vizinhos para satisfazer necessidades imediatas, como por exemplo, prestação de serviços, saúde, 
educação, emprego  e malha comercial. O anexo C apresenta as RGIs no Estado do Maranhão.  
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 Leonardo chegou em Balsas, em 2008, para trabalhar como professor 

universitário, isso foi essencial para a compreensão da história da vida cotidiana ï 

indissociável da existência dos sertanejos ï que são, ao mesmo tempo, atores e 

autores de operações conjunturais, por exemplo: os modos de viver, de se 

relacionarem, de produzirem e se educarem (CERTEAU, 1998).  Portanto, não foi 

considerado aquilo que o pensamento colonizado no âmbito acadêmico ainda 

estabelece como cultura, pois, não se pode pensar em uma (mono)cultura universal 

produzida apenas pelos mais escolarizados, é preciso (re)conhecer as culturas que 

estão no Brasil profundo. 

             A proximidade com os sertões que outrora foram apresentados pela 

literatura brasileira indica pistas para entender o atual sertão maranhense, que não 

imprime a secura, a amargura e a expressão da região-problema revelada por 

Graciliano Ramos (2018) no livro ñVidas Secasò; por Raquel de Queiroz (2019) em 

"O quinze", no qual a condição de purgatório e atraso fica impressa no quadro 

semiárido; por José Lins do Rego (2020 e 2021, respectivamente) em sua vasta 

obra ambientada no Nordeste,  que revela um atraso do sertanejo frente à lógica 

oficial da economia, como por exemplo, ñMenino do Engenhoò, ñUsinaò e ñFogo 

Mortoò. Porém, Euclides da Cunha (2017, p. 105), no seu livro ñOs sert»esò, admitiu, 

antes de tudo, que ño sertanejo ® um forte. N«o tem o raquitismo exaustivo dos 

mesti­os neurast°micos do litoralò.  

 Muitas vezes, o pesquisador se pegava cantarolando a ñCan­«o do ex²lioò 

quando pensava no perfume do Cerrado, e na flora que desenha as paisagens das 

longínquas estradas que riscam o sertão, que também está intimamente integrado à 

lógica hegemônica do discurso oficial das cifras e envolvido nas roupagens 

produtivas do capital. Isso o fez aventurar-se em rotas e viagens por uma das 

regiões mais bonitas do país, que o encantou com as suas paisagens 

deslumbrantes, habitadas por pessoas acolhedoras. 
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 Rio Balsas  
 Foto: Leonardo Mendes Bezerra  
 
 

 
Pôr do Sol no Rio Tocantins (Divisa entre 
Carolina-MA e Filadélfia-TO) 
Foto: Leonardo Mendes Bezerra  
 
 
 

 
Cachoeiras do Itapecuru em Carolina-MA 
Foto: Leonardo Mendes Bezerra  
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Três Marias  

Foto: Leonardo Mendes Bezerra 
  
 

 
Vegetação na Região Imediata de Balsas  

(antiga microrregião dos Gerais de Balsas) 
Foto: Relton D. Do Val  

 
 
 

 
Chapada das Mesas  em Carolina-MA 

Foto: Marcos N. S. da Silva  

Fonte: Organização própria 

Mosaico de fotos da Chapada das Mesas 
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         Existem muitos sert»es (ABôSABER,1985), e no Maranhão Leonardo não 

poderia arrazoar apenas um, pois é nesse local que Leonardo vive, trabalha e ouve 

histórias que ecoam no cotidiano do sertão e se misturam com as histórias que são 

escutadas na cidade. Em suas vivências, pelos lugares onde pisou e teve contato 

com várias pessoas e isso o efervesceu por uma busca pelo que já tem produzido 

sobre o percurso histórico do Maranhão. Com os fragmentos, que os 

atravessamentos do cotidiano deslindaram, ele iniciou com uma data que lhe 

chamou a atenção na atual terra da soja, o dia do vaqueiro. Perguntava-se por que 

existe o dia do vaqueiro, se pouco se via a cultura da vaquejada no local? 

Indagações não faltavam, mas de qual sertão ou sertões realmente o pesquisador 

quer apresentar? 

As visões sobre o sertão são reveladas por aqueles que vivem na terra, 

aqueles que vivem da terra e aqueles que vivem na cidade. Por ele ser um 

forasteiro, apreendeu um sertão táctil, tangível e percebeu um sertão constitutivo, 

revelado em seu valor metafórico. Em seus mistérios, o sertão apresenta-se singular 

e plural, é um lugar, um tempo, um modo de ser, viver, é o passado que permanece 

no presente, é o espaço do sobrenatural, do cultural, conforme sintetizam as 

admiráveis palavras de Sena (1986). 

Os modos de ser e viver dos sertanejos saltaram aos seus olhos em 

movimentos frenéticos das suas lembranças, dos fatos e imagens que foram 

processadas espontaneamente e que possuíam detalhes essenciais, que jamais 

poderão ser reproduzidos fidedignamente ï com minudências do cotidiano vivido, 

das histórias que ecoam no sertão, como os encontros dos vaqueiros com os 

indígenas, dos vaqueiros com o sojicultores.  

 

3.2 Pedras que uivam pelos caminhos 

 

Por onde passo até as pedras uivam. 
 

Salgado Maranhão 

 
 

Palavras erigidas sobre ruínas que estão para além do havido em relatos 

caminhatórios das práticas do espaço, que mantém relações mutáveis nos ecos por 

onde Leonardo passou; as pedras uivaram, o mundo transpirou, a vida se expressou 



87 
 

em experiências de inacabamento em um presente não estático. O cotidiano 

dinâmico encontra-se na prática da liberdade de Foucault (2004) ao inventar  formas 

de existência, de narrar a vida. Narrar a existência é uma prática do espaço que 

transforma os lugares naquilo que se pode fazer (CERTEAU, 1998).  

Em uma dessas feituras, o pesquisador estava lecionando os conteúdos de 

filosofia para o curso de Letras, na UEMA, quando um dos alunos lhe pediu para ir 

com calma com as preleções, pois estava se acostumando com um pensamento 

refinado dos filósofos, o qual era diferente do pensamento dos sertanejos. A fala do 

acadêmico o afetou de tal modo que o fez apresentar uma filosofia contextualizada 

com as necessidades dos estudantes, sem se afastar dos conteúdos e das reflexões 

que a disciplina exige. Após o término da exposição, alguns desses estudantes e o 

professor conversaram um pouco sobre a aula e, novamente, a questão do sertão o 

fez indagar sobre a ocupação da região. Durante o período colonial, o povoamento 

do sertão nordestino esteve ligado à pecuária ï vista como atividade secundária por 

destinar ao consumo interno e como força de tração no engenho de cana-de-açúcar, 

na região hoje conhecida como estados de Pernambuco e Bahia. No labirinto dessas 

conversas, notou que a ideia de sertão como um local longe do litoral estava 

perdendo o sentido.  

No imaginário comportado de Leonardo, com base nas aulas que teve no 

primeiro grau [ensino fundamental], as professoras contavam a história das 

bandeiras paulistas com a marcha para o Oeste do país, e a figura do Anhanguera27 

ï pai e filho ï era destaque em busca das jazidas de ouro. De modo análogo, ele 

direcionou o seu pensar para uma marcha para o sertão do Nordeste e foi pesquisar 

em bancos de dados de trabalhos acadêmicos e científicos sobre essa marcha.    

Por meio da pesquisa, localizou a tese ñVarando mundos: navega­«o no vale 

do rio Graja¼ò, de Alan Kardec Pachêco Filho (2011), o artigo ñA Casa da Torre de 

Garcia dôĆvila ï S®culo XXò, de Christovão de Ávila (2000), e o artigo ñGarcia 

DôAvila, o pioneiro da pecu§ria nordestinaò, do autor Archibaldo Baleeiro (1946), 

publicado na Revista ñAgro-Pecuária- O campo em revistaò. Os achados indicam que 

a colonização movida pela pecuária no Nordeste brasileiro partiu da primeira grande 

edificação portuguesa ï a Casa da Torre de Garcia dôĆvila ï, por ser o ponto de 

                                                           
27 Bartolomeu Bueno da Silva (pai), o Anhanguera (termo indígena que significa Diabo Velho) foi um 
bandeirante que roubou e escravizou os índios na região Central do Brasil, na província de Goiás. O 
Anhanguera Filho, acompanhou o pai nas expedições do território goiano e tornou-se influente na 
província de Goiás. (RAVOGNANI, 1996; CHAUL, 1999) 
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partida das entradas que desbravaram e conquistaram os sertões do Ceará, Piauí e 

Maranhão ao atravessarem o rio São Francisco com suas boiadas adentrando na 

região centro-sul do Maranhão, à época denominada Sertão de Pastos Bons.  

 

Casa da Torre de Garcia dôĆvila 

 
Fonte: IBGE (s.d) 

Pelos caminhos por onde 

os gados passaram, partindo da 

Casa da Torre dos Garcia dôĆvila 

ï e  também aqueles que parti- 

ram de Pernambuco ï os vaquei- 

ros e boiadeiros desbravaram o 

sertão nordestino, enfrentaram, 

secas, calor, longas viagens e 

outras adversidades ambientais, 

conforme descritas por Godo-

fredo Filho. 

 
 
Batedores do Nordeste lutaram em cenário diferente: e o chão por eles 
palmilhado foi chão hostil das bromélias e dos cardos, a silva horrida, onde, 
lentamente, se elabora o processo clássico da formação dos desertos. [...] 
Nem florestas espessas, nem o murmúrio convidativo de inúmeras águas; 
só a luz nas areias fulvas e nas pedras: a luz e o silêncio que mais exalta a 
tragédia de um eterno verão (GODOFREDO FILHO, 1939, p. 1).  

 
O trecho anterior serviu como base para o processo de tombamento da Casa 

da Torre de Garcia DôĆvila e como modo de compreens«o de que, em todas as 

tramas históricas, existe a representação da figura de um líder. No caso dos 

ñbandeirantesò nordestinosò28 ou dito de outro modo, as expedições organizadas 

para as entradas no sert«o nordestino ñperdurará na memória dos brasileiros a 

admiração pela figura inolvid§vel de Garcia D'Avila ī o fundador da Casa da Torre ī 

cujos destroços lembram, hoje, um velho e majestoso poder, recordando na poesia 

das paisagens nordestinas, gerações de heróis que souberam fundá-la e melhor 

defendê-la." (BALEEIRO, 1946, p. 1). 

 

 

                                                           
28 Tanto as bandeiras quanto as entradas foram expedições organizadas para conquistar o espaço 
interiorano brasileiro. As bandeiras foram expedições particulares que partiram de São Paulo 
enquanto que as entradas foram expedições financiadas pela Coroa Portuguesa. Utilizou-se o termo 
entre aspas ñbandeirantes nordestinosò [utilizado por Baleeiro] para se referir a expedi­«o [entradas] 
no nordeste do país. 
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Mapa de os caminhos do gado 

 
Fonte: Organização própria com base na FGV (2016) e  Cabral (1998) 

 

            Nas caminhadas pelo sertão, o pesquisador travou diversas conversas, em 

diferentes cotidianos e espaços. Em conversa com a diretora do curso de 

Pedagogia, ela lhe falou que a chegada dos vaqueiros pelo sertão do Maranhão 

ocorreu devido à movimentação dos vaqueiros à procura de terras boas para o 

gado. Mencionou que a ocupação do Centro-Sul do Maranhão,  à  época conhecida 

como Sertão de Pastos Bons, surgiu na segunda metade do século XVIII e destacou 

que essas e outras tramas se encontram no livro ñOs caminhos do gadoò, da sua 

prima e historiadora Maria do Socorro Coelho Cabral (1992).  

Em mãos dessa informação, havia um clamor interno para saber mais sobre a 

região. Não satisfeito com as elucidações adquiridas, o professor Leonardo decidiu 

realizar uma pesquisa em livros antigos na biblioteca da Universidade Estadual do 

Maranhão, no campus onde atua, deparando-se com os livros ñHist·ria e Geografia 
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do Maranh«oò e ñHist·rias do Sul do Maranh«o: terra, vida, homens e 

acontecimentosò, ambos de Coelho Netto (1985) e (1979) respectivamente, e ainda 

com uma obra que continha os dados sobre o município de Pastos Bons, 

organizados por Clodoaldo Cardoso, em 1947. 

Em relação às regiões maranhenses vinculadas às atividades 

agroexportadoras para atender ao comércio externo, o sertão foi desbravado e 

ocupado por um movimento interno de expansão pecuarista vinda do vale do São 

Francisco, na Bahia, que adentrou as chapadas do Piauí e ultrapassou o Rio 

Parnaíba, embrenhando-se em terras do Maranhão. Em meados do mesmo século, 

havia dezenas de fazendas de gado, marcadas por uma larga zona vivaz de 

pastagens, os ñPastos Bonsò. Localmente, muito se conta sobre a surpresa que 

encheu os olhos dos vaqueiros que atravessaram o rio Paranaíba e encontraram 

campos verdes, de uma beleza exuberante, diferente do cenário e da monotonia das 

caatingas do nordeste do país. 

 O contato com os estudos de Prado Júnior (2006), por meio do livro 

ñForma­«o do Brasil Contempor©neo: Col¹niaò o apresentou a uma geografia 

regional constituída por vastos chapadões, sem matas densas, que não exigiam 

trabalhos preliminares de desbravamento e de preparo do terreno.  Com a conquista 

do sertão maranhense também foi relatada a existência de partículas salitrosas 

sobre o solo, de v§rios cursos dôagua, assim como de uma rica fauna e flora, 

conforme citação de Cardoso (1947, p. 58-59) 

 
Há por algumas partes [...] certos lugares, nos quais abundantemente se 
descobrem partículas salitrosas sobre a terra, cujas os gados procuraram 
para lambe-las, sem que por dias inteiros lhes lembrem outros pastos; nas 
margens de alguns riachos, em particular no monte chamado Morro do 
Chapéu, entre os rios Balsas e Parnaíba, junto à fazenda de Guater Ribeira, 
é onde mais frequentemente se observam; e assim mesmo na ribeira da 
Parnaíba, no espaço que vai da fazenda Pinguela para a do Castelo, se 
acha pedra-ume e também outras partículas, das quais à maneira de 
caparrosa se servem os habitantes para fazer tinta de escrever. Não 
afirmamos que estas sejam, ou salitre as primeiras, deixando à experiência 
química essa decisão, que talvez se declare a favor de algum dos diferentes 
sais que, além do sal comum, a natureza nos oferece por toda a parte [...] É 
próprio também de muitos animais nocivos à criação dos gados, e ainda à 
conservação dos mesmos homens, pois por isso que na maior parte é  
montanhoso, encontram nele, aquelas suficiente guaridas para que se 
conservem e multipliquem. Formam as serras talhadas em penedias 
profundos vales e obscuras furnas proporcionada habitação das onças e 
dos tigres, cujas feras, saem dali para devorar nos campos as criações, 
principalmente na travessa que há desde a fazenda Veneda Grande até à 
da Serra Vermelha. Nas lapas ou gretas das mesmas penedias se criam 
imensos morcegos que, chupando de noite o sangue dos gados, os 
enfraquecem até expirar. Acha-se também grande número de serpentes 
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venenosas cuja mordedura tira, sem remédio, a vida em poucas horas, e 
em quase todos os rios que o atravessam se encontram tão formidáveis 
algumas, que de um só golpe devoram inteiro um boi: chamam-se estas 
sucurujus, e os gentios, quando as apanham, fazem delas o seu manjar 
mais seleto.  

 
Os autores Cardoso (1947) e Coelho Netto (1979, 1985) apontam que a 

ocupação da região ocorreu em uma marcha lenta e contínua. Desse modo, a 

expansão territorial foi se solidificando e contou com o apoio para o 

acrescentamento da conquista, originando vilas e povoados que, posteriormente, 

transformaram-se em cidades, como é o caso de São Pedro de Alcântara (atual 

Carolina)29, Nossa Senhora de Nazaré de Riachão (atual Riachão), Vila da Chapada 

(hoje Grajaú) e Santo Antônio de Balsas (atual município de Balsas).  

Assim, a continuação da marcha para o Oeste, a partir de Pastos Bons, ficou 

fortemente marcada pelas tramas lideradas pelos vaqueiros. A origem dos 

sertanejos do Maranhão foi pela miscigenação étnica ocorrida entre os indígenas da 

etnia dos Timbiras30, os vaqueiros que adentraram nas terras pelo lado leste e 

alguns escravizados que possivelmente vieram da região litorânea do Maranhão.  

 
O bravo sertanejo, ñcabocloò, assim ® chamado; mesti­o, inicialmente do 
sangue silvícola do Meio-Norte com vaqueiros baianos e pernambucanos, 
misturados ao sangue escravo que tão intensamente fora utilizado na 
cultura canavieira e do algodão dos séculos XVII ao XIX. Esses escravos se 
espalharam pelo sul do estado, já no final do século XIX e primeira metade 
do século XX, com grande número de retirantes nordestinos, principalmente 
dos estados do Ceará e do Piauí (CASTRO, 2008, p. 26) 

 
Do final do século XVIII às duas primeiras décadas do século XIX, foi a região 

de Pastos Bons o ponto de partida das bandeiras para a conquista das terras do 

oeste maranhense, que se conservavam desconhecidas. Os relatos dos moradores 

                                                           
29 A arraial de São Pedro de Alcântara, pertenceu à Capitania de Goiás, mas foi fundada em terras da 
Capitania do Maranhão, por Francisco José Pinto de Magalhães. Os impasses entre a demarcação 
dos limites entre as capitanias se estenderam e ñas confabula­»es entre os governos de Maranh«o, 
Goiás e a Corte, no Rio de Janeiro, duraram um ano. A Corte concluiu pela demarcação dos limites 
entre as duas capitanias, como havia sido esboçado por Paula Ribeiro na mesa de negociação. A 
margem direita do rio Tocantins, desde a desembocadura do rio Manoel Alves Grande, pertencia ao 
Maranhão, segundo o Auto de Demarcação de 16 de julho de 1816, convalidado pelo Decreto nº 773, 
de 23 de agosto de 1854. As divisas entre Maranhão e Goiás (hoje Tocantins) ainda são as mesmas 
fixadas em 1816 por Francisco de Paula Ribeiro.ò (PACHECO FILHO, 2011, p. 56) 
30 De acordo com o Programa Povos Indígenas no Brasil, no seu site, atualmente editado e 
organizado Fany Pantaleoni Ricardo, disponível no site https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Timbira 
apresentou que a etnia ind²gena ñTimbira ® o nome que designa um conjunto de povos: Apinayé, 
Canela Apanyekrá, Canela Ramkokamekrá, Gavião Parkatejê, Gavião Pykopjê, Krahô e Krinkatí. 
Outras etnias timbira já não se apresentam como grupos autônomos: os Krenyê e Kukoikateyê vivem 
entre os Tembé e Guajajara, que falam uma língua tupi-guarani (Tenetehara); os Kenkateyê, 
Krepumkateyê, Krorekamekhrá, Põrekamekrá, Txokamekrá recolheram-se e se dissolveram entre 
alguns dos sete povos timbira inicialmente enumeradosò (MELATTI, [1999] 2021, s/p).  

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Timbira
http://pib.socioambiental.org/pt/povo/apinaye
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Canela_Apanyekr%C3%A1
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Canela_Ramkokamekr%C3%A1
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Gavi%C3%A3o_Parkat%C3%AAj%C3%AA
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Gavi%C3%A3o_Pykopj%C3%AA
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Gavi%C3%A3o_Pykopj%C3%AA
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Krikat%C3%AD
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Kreny%C3%AA
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Temb%C3%A9
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guajajara
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locais apontam que essa região se estendia de leste a oeste, das margens dos rios 

Parnaíba às do Tocantins, ao norte até ao Pindaré e ao sul até a fronteira 

desconhecida da própria capitania, no limite com o Norte/Nordeste de Goiás 

(doravante estado do Tocantins). A respeito disso, os estudos de Cabral (1992), 

Cardoso (1947) e Pachêco Filho (2016) apresentaram as delimitações geográficas 

do Sertão de Pastos Bons. 

 
Mapa do Sertão de Pastos Bons 

 

Fonte: Organização própria embasado em Cabral (1992); Cardoso (1947); Pachêco 
Filho (2016) e na base cartográfica do IBGE(2021) 

 

Quando Leonardo foi novamente à biblioteca renovar os livros, encontrou-se 

com uma estudante que, de natureza curiosa, lhe perguntou o que ele estava lendo 

ï prontamente apresentou os dois livros e ela ficou com olhares que diziam mais do 

que palavras umedecidas poderiam saltar dos seus lábios. Entre os olhares, o 

empréstimo dos livros foi renovado e o professor e a discente sentaram-se para 

conversarem um pouco mais sobre a história do lugar. Essas conversas foram 

valiosas e ampliaram o modo de entender o Maranhão, que ultrapassava o que a 

história oficial tinha para revelar.  

As palavras saltitavam dos lábios dela tanto quanto o brilho galgava os seus 

olhos ao falar que os vaqueiros que fugiram da seca da Bahia não se fixaram 
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apenas nos limites geográficos. Ultrapassando as fronteiras do mapa político, 

alcançaram o rio Tocantins e, consequentemente, as transações comerciais se 

intensificaram e se expandiu a densidade populacional. Esse ponto da trama da 

ocupação sul-maranhense os fez rememorar o livro ñVidas Secasò, de Graciliano 

Ramos (2018), em que a movimentação dos vaqueiros fugindo da seca e da 

pobreza que afligiam a vida dos sertanejos  estimulou a fuga da miséria, ou melhor, a 

migração em busca de melhores condições [a ida para Pastos Bons] em outros 

locais da própria região.  

Nesse momento, Leonardo complementou o pensamento da aluna citando os 

estudos de Cabral (1989) e Cabral (1992), segundo o qual essa dinâmica de 

conquista do espaço ocorreu de modo privado e sem a anuência da Igreja e do 

Estado. Na região, o gado determinou uma economia primitiva e se constituiu uma 

riqueza originária e ímpar, com um sistema fundiário de ocupação. Essas e outras 

tramas também foram trazidas pelas memórias de uma egressa do curso da 

formação inicial de professores ao revelar que, no pretérito, a dinâmica do uso e da 

ocupação do espaço fundou vilas, dizimou tribos, misturou etnias e, posteriormente, 

trouxe alguns escravos da ilha de Upaon Açú31. 

As percepções sobre o percurso 

de ocupação do espaço evocaram as 

lembranças acerca do poema narrativo 

ñJuca Piramaò ou, etimologicamente, ñO 

que ser§ mortoò, de Gonçalves Dias 

(s/d), que apresenta pistas sobre a 

cultura indígena no Maranhão.  

 

No meio das tabas de amenos verdores,  
Cercada de troncos - coberta de flores, 

Alteiam-se os tetos da altiva nação; 
São muitos seus filhos, nos amidos fortes 

Temíveis na guerra, que em densas 
coortes 

Assombram das matas a imensa extensão 
 

Gonçalves Dias (s/d) 

Nesse ínterim, o pensamento da aluna e do professor coadunou com o 

registro feito por Francisco Paula Ribeiro (2002), o qual assevera que a ocupação do 

sertão intensificou o genocídio das nações indígenas, que resistiram bravamente à 

penetração dos não indígenas. Eram vistos como inimigos para os fazendeiros, pois 

atacavam povoados, matavam pessoas, pegavam os gados e os alimentos. Essas 

práticas aconteciam em razão das injustiças cometidas contra esses povos, que não 

reconheciam os fazendeiros e não assimilavam a nova cultura que estava se 

estabelecendo no local.  

                                                           
31 Upaon-Açu ou Ilha Grande é uma ilha localizada no estado do Maranhão, integra o Arquipélago do 
Golfão maranhense e é nela que se localiza a capital estadual, São Luís. 
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A ocupação da região sul do estado provocou o genocídio das nações 

indígenas que enfrentaram o ñhomem brancoò. O pensamento de Gilberto Freyre 

(2004) ao apontar que, na história do contato entre os seres humanos categorizados 

em raças inferiores e superiores ï de um lado o povo nativo e os escravos, e do 

outro os povos europeus ï houve extermínio, degradação e escravidão, 

principalmente pela imposição de uma cultura moral dominante, desedificando as 

culturas não europeias.  

No início do século XIX, a expansão para o oeste ficou marcada por uma das 

mais sangrentas batalhas entre os indígenas e a expedição vinda de Pastos Bons, 

devido à frente pecuarista, e esse espaço de terra apenas foi ocupada após a morte 

do velho Cacique, em 1850 (CABRAL, 1989). Sobre esse acontecimento, o registro 

de Carlota Carvalho (1924) menciona que, sob a fumaça da pólvora, a ala dos 

timbiras caiu no chão com os corpos ensanguentados, abatidos pelos projéteis.  

Com efeito, no início do século XIX, na expansão para o oeste, ocorreu uma 

das mais sangrentas batalhas entre os indígenas com a expedição vinda de Pastos 

Bons.  Essa expansão provocou o deslocamento desses povos para junto do rio 

Farinha e foram cooptados por fazendeiros e por um comerciante de São Pedro de 

Alcântara, doravante município de Carolina, o qual auxiliou no combate aos Timbiras 

que estavam vivendo entre os Rios Mearim e Tocantins. No entanto, por causa da 

intervenção da igreja católica, no mesmo período, sob a representação de um 

missionário capuchinho, os indígenas foram transferidos para terras do estado do 

Tocantins, além de apontar a existência de outras aldeias indígenas.  

O estudo de José de Ribamar Dias Carneiro (2014) destaca que 

 
[...] no século XVII, a população indígena no estado do Maranhão era 
formada por aproximadamente 250.000 (duzentos e cinquenta mil) pessoas. 
Essa população era composta por cerca de 30 (trinta) etnias diferentes; a 
maioria delas, hoje, não mais existente. Povos indígenas como os 
Tupinambá, que habitavam o que hoje é a cidade de São Luis, os Barbado, 
os Amanajó, os Tremembé, os Araioses, os Kapiekrã, entre outros, foram 
simplesmente exterminados ou dissolvidos social e culturalmente. Outras 
etnias existentes na época, como os Krikati, Canela (ou Kanela), Guajajara-
Tenetehara e Gavião, continuam presentes até hoje. São notórias as causas 
do desaparecimento de cerca de 20 (vinte) povos indígenas no Maranhão: as 
guerras de expedição para escravizar, as doenças importadas, a 
miscigenação forçada, a imposição de novos modelos culturais, entre outras 
[...]A denominação Timbira refere-se a um conjunto de povos indígenas assim 
denominados: Apinayé, Canela Apanyekrá, Canela Ramkokamekrá, Gavião 
Parkatejê, Gavião Pukopyê, Krahô eKrikati. [...]  (CARNEIRO, 2014, p. 34-35) 
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Ao olhar para os registros do passado, constata-se que as tentativas de 

ocupação do Cerrado foram violentas e trucidaram populações indígenas inteiras. O 

relatório de Francisco de Paula Ribeiro (1849) assinalou que havia mais de 80 mil 

Timbiras no início do século XIX, enquanto os estudos de Darcy Ribeiro (1996) 

revelaram que havia mais de 200 mil Timbiras no Sul do estado. Cabral (2008) 

demonstra que, de toda essa população indígena, apenas sobrevivem os Canela, 

antigos Kapiekrã; Gavião e Krahô.  

A conflitualidade dos indígenas com os fazendeiros/vaqueiros levou ao 

massacre de muitas etnias, a violência não foi apenas com a vida, mas também com 

o direito de viver em conformidade com seus modos de existir. Os que sobreviveram 

foram violentados e escravizados nas fazendas de gado e também na agricultura de 

toco32. A busca desenfreada por conquistas de terras aprisionou e afugentou os 

indígenas das campinas para ceder lugar à civilização do gado.  

Esta ganhou força, no século XIX, por meio de um grande vácuo jurídico com 

a retrógrada Carta Régia de 1811, que permitia a escravidão dos indígenas que não 

se sujeitassem à política de catequização ï também reforçada por meio da Lei 

Imperial 317 de 1843. Os estudos de Elizabete M. Beserra Coelho (1990; 2002), 

atestam que a catequese era uma estratégia pedagógica e um método delicado e 

afável para o trato com os indígenas, com o intuito de convencê-los acerca da 

importância da civilização e da vida social nos moldes europeus.  

O artigo ñO Franciscano e o Jesu²ta: tradi­»es da educa­«o brasileiraò, de 

Luiz Fernando Conde Sangenis (2018), estudado nas aulas do professor Marcos 

Reigota, advertiu Leonardo sobre o que pouco se fala das ações dos franciscanos 

no Brasil. No Maranhão, não se encontraram registros de que os jesuítas e os 

franciscanos alcançaram a Região de Balsas, mas o Frei Cristóvão de Lisboa 

desempenhou evidente ação missionária, política, literária no Grão-Pará e 

Maranhão. O seu livro História dos animais e árvores do Maranhão (LISBOA, [1625-

1631] 1985) o fez ser conhecido como o primeiro naturalista da Amazônia, todavia 

não foram encontrados registros históricos, literários da sua passagem pelo extremo 

sul do MA.   

                                                           
32 Agricultura de toco ou roça de toco é um sistema de cultivo que foi amplamente utilizado pelos 
pequenos agricultores herdados dos modos tradicionais indígenas. No Sul do Maranhão foi utilizado 
pelos pequenos agricultores de forma mais expressiva até os anos 1980, mas o sertão tem mudado e 
continua mudando e os modos de produção acompanham essas tramas.   
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Como os jesuítas tinham a missão de instrumentalizar, catequizar, ensinar os 

modos de ser e viver dos europeus, valiam-se de uma educação intelectualizada em 

demasia, inspirados no fundamento aristotélico-tomista. Já os franciscanos 

inspiravam caminhos alternativos para a civilização. Guiados por uma filosofia dos 

preceitos platônico-agostinianos, valorizavam a educação popular, os modos de ser 

e viver dos povos do Brasil profundo. Em teoria, esse grupo era contrário ao 

intelectualismo ñ[...] inimigo do mercantilismo; lírico na sua simplicidade; amigo das 

artes manuais e das pequenas indústrias; e quase animista e totemista na sua 

relação com a Natureza, com a vida animal e vegetal (FREYRE, 2003, p. 215). 

Entretanto, na região que margeia o extremo sul do Maranhão, não há 

apontamentos oficiais de tentativa de catequização. Elisabeth Beserra Coelho (2002) 

aponta que existia uma escassez de missionários para desenvolver essas 

atividades, além da não existência de colônias indígenas ï criadas pelo Decreto 

Imperial n. 426/1845. Assim, esse vácuo chegou aos Timbiras do Sul do MA, de 

modo que passou a definhar esses povos que estavam à mercê dos criadores de 

gado, dos agricultores de arroz e algodão, das epidemias e da expulsão das terras. 

Essas histórias ainda ecoam nas pessoas e seus relatos mostram que os indígenas 

rumaram para o oeste adentrando nas terras do antigo norte goiano (estado do 

Tocantins). 

No movimento pela conquista do espaço, os vaqueiros aniquilavam os 

indígenas para a abertura de pastos para o gado, e, com a vinda dos escravos do 

norte, intensificavam mais ainda as disputas. A propósito, os proprietários de 

enormes fazendas e de inúmeras cabeças de gados viviam pouco assistidos pelos 

detentores da ordem instituída em São Luís.  

Portanto, nessa conquista do espaço no sertão maranhense, a visão do 

mundo e a forma como ela cria e legitima o poder social, guardam grande vínculo 

com as concepções de tempo e temporalidade (SANTOS, 2008). Naquele tempo, o 

padrão de dominação foi fundamentado no eurocentrismo, que imputou uma 

inferioridade étnica centrada na constituição biológica, política e cultural. 

Certamente, foi uma negação da dignidade humana e deixou marcas de opressão, 

sofrimento, luta, resistência no espaço e no tempo. 
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3.3 O sertão vestido de súplica 

 

                                                  [...] O ser- 
 

tão é um coiote vestido  
de súplica (sem que eu visse abriu  
cáries em minhas lembranças);  
eis como sangra o poema  
vestido  
             de ausentes;  
eis minhas unhas de barros 
 e servidão. [...] 
 

Salgado Maranhão 

 

O sertão insistia, clamava entre os seus a necessidade de que fosse 

impetrada a criação da República de Pastos Bons. A súplica integrava o cotidiano 

das vozes ardentes dos sertanejos e ecoava por vários espaços, clamando pela 

liberdade dos oprimidos frente às políticas imperiais brasileiras. A busca de 

emancipação política manifestou-se no compartilhamento de gritos que se 

(entre)cruzaram para além dos limites geográficos-políticos com outras vozes do 

Piauí, Goiás e Pará. Com isso, originou-se o movimento de criação da República de 

Pastos Bons, o qual se fortaleceu, e, por imposição do Império, estabeleceu-se a 

transferência da comarca do município de Pastos Bons para Grajaú, como forma de 

enfraquecer o movimento emancipatório. Não obstante, tal estratégia provocou 

efeito contrário, pela propagação dos ideários republicanos entre os políticos da 

região.  

A disputa pela implantação do território dos sertanejos que se sentiram 

excluídos do restante do Maranhão não atendia ao sertão de Pastos Bons. Em 

Goiás, a trama se repetia com as cidades do norte goiano; no Pará, com a região 

dos Carajás; e no Piauí, com a região da Gurgéia. A pretensão à época não era a 

criação de uma unidade federativa, e sim fundar a República de Pastos Bons, cuja 

demarcação ultrapassaria as atuais fronteiras regionais e estaduais. Entretanto, a 

aspiração não se concretizou e não passou de uma idealização que ainda 

permanece efervescida nos povos da região.  

No período oitocentista, houve muitas tramas e histórias que ainda são 

lembradas pelos povos do Sul do Maranhão. Por exemplo, os confrontos entre o 
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norte e o sul do estado potencializaram os problemas econômicos, sociais e 

políticos, favorecendo os movimentos de resistência ao novo centro de autoridade, e 

isso proporcionou a eclosão da Balaiada33, luta popular que reivindicava melhores 

condições de vida para os vaqueiros e caboclos. Os sertanejos maranhenses eram 

isolados em uma trama de dominação que desconsiderava as particularidades e 

dificuldades de crescimento da região. No sertão da época e até hoje, falta uma 

integração com as dinâmicas logísticas, como boas rodovias, ferrovias e aeroportos, 

o que é resultado de decisões políticas pouco atentas às singularidades do local.  

Maria do Socorro Coelho Cabral (1982) aponta que, devido à falta de 

estradas, de comunicação e de um elo mais forte entre o sertão e a capital, ocorria a 

baixa produtividade dos produtos oriundos da cultura do gado. Sublinha que, em 

1861, mesmo existindo 1.457 fazendas, 294.100 cabeças de gado com uma 

produção 74.675 bezerros em toda província, o que dava uma média de 201,8 

cabeças de gado e 51,2 cabeças de bezerro por fazenda, não eram classificadas 

como boas fazendas, pois era necessário que cada uma amansasse pelo menos 

1.000 bezerros por ano, fato que fez com que faltasse carne nos mercados da 

capital e acontecesse o seu elevado preço. Isso desencadeou a importação anual no 

Piauí de aproximadamente 15.000 cabeças de gado e 13.908 arrobas de carne 

seca.  

Com o fim da Balaiada, os sertões distantes, principalmente o de Pastos 

Bons, e a força política advinda da capital tinham problemas para impor o poder e 

controle provincial, em razão do longínquo caminho e do seu difícil acesso, assim, 

ñem seus dom²nios eram eles senhores da força e da lei. Esse modo de vida gerou 

hábitos de mandonismo que se tornaram peculiares ao caráter do fazendeiro do 

Sert«oò (CABRAL,1989, p. 37). 

Na esteira da trama histórica que ainda ressoa pela região, a Guerra do Léda 

é uma delas, originada pelos conflitos divergente de interesses e das tensões entre 

o sul e o norte do estado com o objetivo de garantir a independência política do 

sertão (VIEIRA, 2013).  

 
Os homens que representavam as lideranças políticas de cada localidade 
sertaneja, seguidores do pensamento de Leão Léda, aspiravam uma 
presença maior do Estado, e que o mesmo promovesse o seu 
desenvolvimento, através da aplicação de verbas que se destinassem à 

                                                           
33A batalha se espalhou por grande parte dos sertões, atingindo desde Riachão até Caxias, de Caxias 
a Rosário e do Itapecuru a Parnaíba (CARVALHO, 2011). 
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construção de estradas, escolas e postos de saúde. Os representantes do 
Estado no sertão, propositadamente, esqueciam a região, o que não era 
aceito por alguns membros da elite sertaneja. Essas negligências foram 
ficando tão fortes que, por exemplo, facções partidárias de Grajaú entraram 
em conflito, enquanto uns defendiam o poder central (poder da capital), 
outros defendiam uma autonomia do sertão [...] As ordens baixadas pelo 
governo expressam bem a maneira como ele dialogava com seus 
opositores, a documentação pesquisada e encontrada sobre o período 
correspondente a Guerra do Léda demonstra terem sido várias as vítimas 
de atentados, chantagens e muitas foram a óbito. [...] por onde passavam 
os representantes do governo, ações criminosas eram praticadas, o 
ambiente ficava arrasado, as mulheres eram estupradas, as propriedades 
incendiadas, roubadas e saqueadas, o governo não poupava idosos, 
crianças, mulheres grávidas, vaqueiros, etc. A ordem era sair em busca de 
Leão Léda, colocá-lo na prisão. Na percepção do governo, seria uma forma 
de impedir qualquer atitude do coronel Léda contra o mandonismo da 
capital. [...] A interpretação dos fatos feita pelo governo era da extrema 
necessidade de ñquebrar a espinha dorsalò de Le«o L®da, invadindo suas 
fazendas, matando seu gado, incendiando roças e pastos e causando o 
terror no sertão, imaginava Benedito Leite que subjugaria o sertão e seus 
líderes, dentre eles Leão Léda, objeto de todo o desmando feito pelo 
governo do Estado em nome da lei. [...] A família Léda viveu vários 
momentos de crise por conta dos conflitos políticos em Grajaú. Nos 
momentos finais da Guerra, a família, não tendo condições psicológicas e 
financeiras, foi praticamente expulsa pelo governo do Estado e obrigada a 
procurarem outras regiões para continuarem suas vidas, houve uma 
verdadeira diáspora [...] (VIEIRA, 2013, s/p). 

 
Para Abranches (1993) os sertanejos maranhenses eram revoltosos por 

natureza e almejavam para o seu sertão a independência. Nesse sentido, a guerra 

tinha como meta a independência política do sertão, por não ter uma assistência 

política do Maranhão, como, por exemplo, a construção de rodovias, escolas e 

unidades de saúde.  Grajaú passou a ser o palco para as disputas políticas, a busca 

por status sociais foi levada a cabo de modo coercitivo e violento. O poder central 

considerava a cidade de Grajaú um espaço de barbárie e os seus habitantes eram 

vistos como selvagens que precisavam ser contidos.  

A proposta de criação da República de Pastos Bons e outras tentativas de 

emancipação ficou impressa na história da territorialização do Centro-sul do 

Maranhão. A região de Carajás, no Pará; a antiga região de Pastos Bons; a região 

da Gurgueia, no Sul do Piauí; e a antiga região norte de Goiás, atualmente 

Tocantins, a única que logrou êxito em se emancipar; todos esses movimentos 

foram frutos das propostas revolucionárias desta República.   

Ainda assim, no século XX e XXI também ressoam o desejo da criação da 

unidade Federativa Maranhão do Sul. Fruto das tramas históricas, a vontade da 

concepção da nova unidade federativa se movimenta, aos poucos, nos tramites 
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políticos/legais nos âmbitos competentes. Esse retumbar é uma das tentativas de 

garantir vozes e de legitimar a pretensa da criação do novo estado34. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
34 Em 2001 o Projeto de Decreto Legislativo que dispõe sobre a criação do Estado do Maranhão do 
Sul, por meio de plebiscito, encontra-se disponível no seguinte site: 
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=node014o3ekvj1e2hg1l0c
dn31gtyr51610070.node0?codteor=975&filename=PDC+947/2001; Em 2019 foi protocolado, no 
Senado Federal, o  Projeto para criação do Maranhão do Sul protocolado em 2019, no Senado 
Federal, informação disponíveis em https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2019/08/19/projeto-
para-criacao-do-maranhao-do-sul-e-protocolado-no-senado-federal.ghtml; O acompanhamento da 
Federação dos Municípios do Estado do Maranhão a respeito da tramitação do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 509/2019, de autoria do senador Siqueira Campos, sobre a criação do estado do 
Maranhão do Sul. Disponível em: http://www.famem.org.br/noticias/noticias/exibe/0018696-criacao-
do-maranhao-do-sul-aguarda-parecer-na-comissao-de-constituicao-e-justica-do-senado.  

 

Seria intensão, ilusão ou predestinação?  

         As manifestações republicanas no ser(tão) maranhense 

          A pouca atenção que recebia de São Luís 

               A exploração desordenada da terra  

As dificuldades de comunicação 

Oeiras ou São Luís? 

                 No ser(tão) de Pastos Bons se fortalecia um movimento separatista 

Seria mesmo uma idealização do Juiz de Paz Militão Bandeira de Barros? 

Seria mesmo a vontade dos excluídos?  

Seria mesmo a busca por melhores condições de vida? 

             A República de Pastos Bons.  

Novo território  

A região pouco tinha assistência, a violência se intensificava 

A cegueira do poder público, 

A guerra da família Leda 

Muitas mortes e temores sertanejos 

Notícias em jornais pelo Brasil, no Rio de Janeiro! 

A denúncia do clima de instabilidade política em que o ser(tão) vivia 

Em Grajaú o estado era (quase) de selvageria 

Um ser(tão) (in)dependente? 

Uma ilusão, um devaneio ou uma tentativa frustrada? 

Correntes político-ideológicas baluartaram o projeto 

O Império o reprimiu!  

A Sibéria maranhense, uma punição... 

E hoje? 

Ressonâncias do ser(tão)... 

Do Sul do Maranhão ao Maranhão do Sul 

Será uma nova ilusão? 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=node014o3ekvj1e2hg1l0cdn31gtyr51610070.node0?codteor=975&filename=PDC+947/2001
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=node014o3ekvj1e2hg1l0cdn31gtyr51610070.node0?codteor=975&filename=PDC+947/2001
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2019/08/19/projeto-para-criacao-do-maranhao-do-sul-e-protocolado-no-senado-federal.ghtml
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2019/08/19/projeto-para-criacao-do-maranhao-do-sul-e-protocolado-no-senado-federal.ghtml
http://www.famem.org.br/noticias/noticias/exibe/0018696-criacao-do-maranhao-do-sul-aguarda-parecer-na-comissao-de-constituicao-e-justica-do-senado
http://www.famem.org.br/noticias/noticias/exibe/0018696-criacao-do-maranhao-do-sul-aguarda-parecer-na-comissao-de-constituicao-e-justica-do-senado
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Os relatos do cotidiano da vida na cidade e das visitas ao sertão ainda 

ventilam no dia a dia Sul-maranhense que não é uma invenção do século XX, 

mantendo raízes profundas que se originaram na época da expansão pastoril do 

local. Outros conluios ocorreram nesses estados, mas a disputa histórica na 

ocupação do Centro-sul do Maranhão emergiu da complexidade de poderes dos 

sertanejos que traçaram os caminhos do gado, primeiramente com os indígenas, 

seguindo com o descaso da região, que desembocou na idealizada criação da 

República de Pastos Bons e, atualmente, na sonhada criação da Unidade Federativa 

ñMaranh«o do Sulò. O discurso de emancipa­«o territorial e pol²tica assenta na ideia 

de que a criação do novo estado garantirá uma melhor administração do lugar, 

levando em conta os aspectos históricos que ainda retumbam no presente. 

 

3.4 Calcanhares mordidos pelo sertão 

 

 O sertão mordeu meus calcanhares 
[...] 
Em meu corpo  
o verão plantou cigarras, 
ergueu palavras sobre ruínas 
(e essa hipérbole 
Para além do havido.) 
[...] 

Salgado Maranhão 

 

Muitos são os enredos que envolveram a ocupação do Centro-sul do estado, 

um espaço perpetrado em saberes e fazeres que o temporalizam e proporcionam o 

funcionamento do cotidiano vivido, conforme Certeau (1998). A grande seca no 

Ceará fomentou a migração para o Maranhão em busca de novas oportunidades de 

(sobre)vivência. Por essa ocasião, a Administração Provincial criou algumas colônias 

na tentativa de abrigar aproximadamente 16.000 imigrantes nas fazendas. Muitas 

colônias malograram, pois os fazendeiros estavam apegados à mão de obra escrava 

e consideravam os colonos arredios, preguiçosos e incapazes de se manterem em 

um trabalho contínuo (CABRAL, 1982). Os fazendeiros de todas as regiões 

maranhenses preocuparam-se com a baixa produtividade, refletindo negativamente 

nas relações de concorrência com o mercado externo, devido ao trabalho não 

qualificado dos escravos. De mais a mais, a Lei Áurea foi um golpe fatal para as 
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fazendas que já sofriam com a crise de desintegração do escravismo, a ausência de 

tecnologias agropecuárias e as dificuldades de tráfego dos produtos produzidos.  

 
 

Mapa das Estradas de rodagens maranhenses em 1929 
 

 
Fonte: Santiago (1929) 
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          A precariedade do transporte na região, que utilizava a força animal para 

transportar alimentos de um município para outro e até mesmo ultrapassava as 

divisões estaduais do mapa político, todavia o que era mais utilizado era o fluvial ï 

com canoas e balsas arcaicas que muitas vezes naufragavam (PIOVESAN, 2020).  

Era urgente a navegação a vapor e a implantação do transporte terrestre, pela 

facilidade de comunicação com a região produtora e os principais centros 

pecuaristas dos sertões, como Pastos Bons, Riachão e também em Barra do Corda 

(CABRAL, 1982). 

Para acelerar as viagens do sertão a outras localidades do estado e para 

além dele. As estradas abreviavam distâncias, viagens que antes se faziam com 

mais de dois meses passaram a ser feitas em poucos dias. Com a nova estrada que 

ligava Carolina, Riachão, Balsas, Grajaú, entre outros, facilitou-se o comércio, em 

especial do gado para abastecer as vilas de Coroatá, Itapecuru, Codó e Vitória, por 

isso, os anos de 1920 foram de intenso labor na construção de rodovias35  

O Alto sertão, região com maior altitude, era conectado pelas estradas com o 

Baixo sertão, região com menores altitudes, que, por sua vez, não tinha uma 

comunicação efetiva com a capital. Para a construção das estradas, a administração 

provincial utilizou a mão de obra indígena, que recebia um ñjornalò (pagamento) de 

7$000ô mensais, por meio da Companhia de Trabalhadores Índios (SANTIAGO, 

1929).  

O uso da força indígena ocorreu devido à falta de trabalhadores disponíveis, 

além de ser uma estratégia para mantê-los ocupados e distantes das forças 

conflitantes de evasão de suas terras pela expansão das fazendas. O aparecimento 

dos indígenas nas cidades provocava tensões sociais nos locais para onde 

emigravam, por causa das experiências antepassadas de lutas, disputas e mortes 

de pessoas. 

As rodovias sertanejas do Maranhão ligaram as principais cidades do Sul com 

o Centro e o Leste do estado, mesmo que de forma precária para os padrões atuais 

da engenharia de tráfego. No entanto, seja navegando pelos rios do Maranhão, seja 

por suas estradas, os vaqueiros levaram a cultura do couro para muitas cidades e 

povoados. 

                                                           
35 As atuais rodovias do Centro-sul do Maranhão tem o traçado daquelas erigidas na primeira metade 
do século XX, Já pode-se constatar que malha rodoviária é mais intensa quanto mais se aproxima da 
capital São Luís e na área da região Leste-maranhense, caminho para ter acesso Teresina, capital do 
Piauí. Para visualizar os atuais percursos das rodovias no Maranhão, consulte o Anexo D 
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Imagem da Indígena Canella dirigindo-se 
para o automóvel presidencial na estrada 
Barra do Corda ï Carolina 

 
Fonte: Santiago (1929, p. 17) 

    
Imagem da Ponte entre Carolina a 

Riachão 
 

 
Fonte: Santiago (1929, p. 24)  

 
 

Imagem da Ponte que liga Riachão a 
Balsas 

 

Fonte: Santiago (1929, p. 25) 

 
Imagem do Trecho que liga Balsas a 

Loreto 

 
Fonte: Santiago (1929, p. 29) 
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Olhar as vias por onde trafegavam  os vaqueiros e os maranhenses do sertão 

fez Leonardo lembrar da m¼sica ñBom Vaqueiroò, de Jo«o do Vale, cuja letra 

apresenta rastros da cultura no sertão do Maranhão, e no livro ñCaminhos antigos e 

povoamento do Brasilò, de Capistrano Abreu (1930), que indica que os vaqueiros 

levaram a cultura do couro, matéria-prima de utensílios e roupas utilizadas para 

montaria, por exemplo, a sela para montaria, chapéus, luvas, chicote,  gibão, entre 

outros. 

Nas suas andanças pode escutar o som desta música ecoar pela cantoria de 

uma sertaneja que estava contente a trabalhar no chão da sua terra que ninguém há 

de tirar. Leonardo trouxe a m¼sica ñBom vaqueiroò de João do Vale 

(https://www.letras.mus.br/joao-do-vale/1546770/) como uma homenagem aos 

sertanejos maranhenses que tem nas linhas das suas vidas a ancestralidade 

cabocla dos maranhenses que tem nas linhas das suas vidas a ancestralidade 

cabocla dos vaqueiros.  

             

 

 

João do Vale 
 

Quem foi vaqueiro que vê 

Outro vaqueiro a boiar 

Fica lembrando dos "tempo" 

Que vivia a vaquejar 

Sofre igual quem ama alguém 

E vê com outro, passar 

ÔÔÔÔÔÔÔÔÔÔ 

Mestre Costa bom vaqueiro 

No sertão do Maranhão 

Muntado no seu cavalo 

Num cachorro um barbatão 

E com carreira e meia 

Não jogasse ele no chão 

ÔÔÔÔÔÔÔÔÔ 

Hoje em vez de peitoral 

Traz no peito uma paixão 

 

De não poder vaquejar 

Nem vestir o seu jibão Passa boi passa 

boiada 

Pisa no seu coração 

ÔÔÔÔÔÔÔÔÔÔ 

Mestre Costa na fazenda 

Hoje só abre cancela 

Mocidade deixou ele 

Ele também deixou ela 

A "véice" montou nele 

Ele desmontou da sela 

ÔÔÔÔÔÔÔÔÔÔ 

Mestre Costa na fazenda 

Hoje só abre cancela 

Mocidade deixou ele 

Ele também deixou ela 

A "véice" montou nele 

Ele desmontou da sela 

ÔÔÔÔÔÔÔÔÔÔ 

 

https://www.letras.mus.br/joao-do-vale/1546770/


106 
 

Esse fato pode ser vislumbrado com a criação do feriado municipal [12 de 

junho - dia do vaqueiro] por meio do Decreto de Lei nº 86, de 27 de dezembro de 

1986, e sancionado pelo Prefeito Heliodoro Sousa. É uma tradição a missa do 

vaqueiro, que ocorre no Festejo de Santo Antônio ï padroeiro do município. É uma 

missa que divulga a cultura do Nordeste e que fica nas lembranças de muitas 

pessoas.  

 

Imagem da Missa do vaqueiro em Balsas 

 
Fonte: Globoplay (2020) 

       O tradicionalismo serta- 

nejo também é resistência, 

mesmo com a difusão da 

cultura trazida pelos sulis- 

tas. As festividades, organi- 

zadas pela Prefeitura Muni- 

cipal de Balsas, por meio 

da Secretaria de Cultura e 

do auxílio da Igreja Católi- 

ca, iniciam as 5h. da manhã 

com o café da manhã com 

os vaqueiros.  

Em seguida, acontecem as seguintes atividades: tradicional missa do 

Vaqueiro, na Igreja Matriz de Santo Antônio; a cavalgada com os vaqueiros e as 

comitivas; shows com cantores regionais; premiações; e um show de encerramento. 

Essa festividade é uma das formas de manter vivos os traços culturais do sertão. No 

ano de 2020, a missa do vaqueiro foi realizada em Balsas utilizando as tecnologias 

de comunicação, devido à pandemia da Covid-19.  

A pecuária na região viveu uma fase de expansão. Ampliaram os números de 

fazendas e de hectares, gerando, assim, a gênese da grilagem de terras no Sul do 

estado pela elite local, para as atividades pecuaristas (MIRANDA, 2011). São 

perenes as menções a terra, ao solo, à natureza, como recursos abundantes e 

vantajosos para a atividade pecuária, apesar de os fazendeiros terem poucos 

recursos tecnológicos. Os modos de produção rural foram se transformando e a 

pecuária extensiva entrou em declínio. A profissão passou por transformações 

decorrentes das melhorias tecnológicas, pelos intercâmbios culturais com novos 

modos de viver na terra. Assim, os atuais vaqueiros lidam com o gado usando 

diferentes vestimentas daquelas utilizadas no início. Os da atualidade utilizam 
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roupas jeans, chapéus, algumas vezes bonés e motocicletas. Também existem 

criadores que vivem afastados dos recursos tecnológicos e que ainda resguardam 

os modos de viver dos antigos vaqueiros.  

 

3.5 O progresso chegou? 

 
O grito de vitória absoluta do capitalismo serviu para que 
se comuflassem, uma vez mais, os limites e a fragilidade 

social, cultural e ecológica dos seus princípios. 
 

Marcos Reigota  

 

Faz dois anos que Leonardo se ausentou da sua residência em Balsas para 

poder cursar as disciplinas, participar dos grupos de estudos e de outras atividades 

do doutorado na Uniso. O seu retorno para a região onde trabalha avivou as 

lembranças da sua chegada ao Maranhão, em 2008, e o fez pensar como a soja foi 

inserida no Maranhão, a partir do local conhecido como Gerais de Balsas36. Muitas 

pistas fortaleceram-se nos ambientes em que os seres humanos realizam as 

manifestações existenciais. Estórias e histórias são contadas quanto à chegada do 

ñGrande Projetoò.  

 

3.5.1 A agricultura científica adentra o sertão  

 

O avanço da agricultura no Cerrado maranhense foi um processo marcado 

por disputas pela posse da terra [não diferente das várias tramas históricas de 

outras regiões do Brasil], formalizando, assim, modos de apropriação do espaço e 

dos seus recursos naturais, fato que iniciou com a Lei Imperial de Terras nº 601 de 

1850, a qual regulamentou e concretizou o latifúndio no Brasil.  A Lei de Terras do 

Maranhão, Lei n. 2979 de 1969, cuja meta era assentar famílias sertanejas, pouco 

alterou a estrutura fundiária do estado, servindo para disfarçar a intenção de atrair 

                                                           
36 O termo ñGerais de Balsasò representava para os sertanejos um espa­o de extensos campos, que 
na maioria das vezes tinham poucos habitantes; local distante da sede municipal. Os forasteiros viam 
o espa­o dos ñGerais de Balsasò como um ambiente distante da cidade e que n«o tinha o 
aproveitamento de terras para a produção agrícola. Grosso modo, os ñGerais de Balsasò ® entendido 
empiricamente como um local onde se encontram as diversas comunidades sertanejas que 
expressam suas formas de viver e produzir com a terra e também espaços que encontram-se 
presentes as largas escalas produtivas de grãos para a exportação e para a produção de cifras.   
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empresas para modernizar o sertão. Terras devolutas do Estado foram 

disponibilizadas para a venda ou regularização para grupos agropecuários. 

Com os incentivos e investimentos, o campo brasileiro foi se transformando e 

o campo maranhense, mesmo que de modo tardio, também se transformou com a 

implantação da cultura da soja. Ventila-se cotidianamente na Região que o Grande 

Projeto iniciou a partir da década de 1970, por meio do aproveitamento das terras do 

Cerrado maranhense para a produção de soja. E Balsas era um dos municípios 

escolhidos para que fossem realizados experimentos com o grão. O registro oral 

feito por Miranda (2011) estampa o que ecoa na região, ao mencionar que o cultivo 

da soja iniciou no final da década de 1970 no município de Balsas, porém não foi 

satisfatória, pois a soja não era adequada para o cultivo no Cerrado 

Os estudos de Dutra (2012) indicam que os imigrantes holandeses Leonardus 

Josephus Philipsen e Wilhemina Antonia Stapelbroek vieram ao Brasil evadidos da 

crise no Pós-Guerra e chegaram ao país para trabalhar na agricultura em São Paulo, 

depois Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. Nesta unidade federativa, nos anos 

1970, compraram terras e tentaram legalizar a escritura, porém não tiveram a sua 

posse, pois estava sub judice. O corretor, escusando devolver o dinheiro, ofertou-lhe 

em troca terras em Balsas, local sem tradição de agricultura moderna, o que foi 

aceito. Em 1972, a família Phillipsen chegou à região e contribuiu para o 

desenvolvimento da lavoura moderna, mesmo com os desafios encontrados, por 

exemplo, estradas e telefonia precárias e a inexistência de comércio agrícola.  

Os estudos experimentais iniciais com a soja ocorreram por meio do 

Departamento de Pesquisa e Experimentação da Secretaria de Agricultura do 

Maranhão, com o convênio efetivado com a Superintendência do Desenvolvimento 

do Nordeste (Sudene), com o objetivo de proporcionar fortalecimento da economia 

agrícola maranhense com a expansão da sojicultora visando o mercado regional 

(FERREIRA, 2008). Em Balsas, após o fracasso da adaptação da soja, foi 

necessária a realização de estudos e pesquisas para desenvolvê-la adaptada para 

as características climáticas e do solo. O resultado foi positivo e a cultura da soja foi 

desenvolvida satisfatoriamente, após anos com o apoio do pesquisador Irineu 

Alcides Bays (DUTRA, 2012). Inicia-se aí o aproveitamento das terras do Cerrado 

maranhense para a produção de soja e o desígnio basilar dos primeiros sojicultores 

era a expansão do cultivo pela ocupação das terras não ou pouco utilizadas pelos 

agricultores e pecuaristas locais. Estes associavam a ideia de expansão às tramas 
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econômicas nacionais, que se valiam de um discurso fundado na modernização da 

agricultura, criação de empresas ligadas ao segmento e geração de empregos. Sob 

essa propaganda, os sulistas foram atraídos para a região.  

Com a soja adaptada ao plantio, o Maranhão foi um dos marcos de sucesso 

do Grande Projeto. Através da implantação da agricultura científica, foram adotados 

modelos inovadores com a representação da Embrapa, a Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Corredor de Exportação Norte (FAPCEN) e a parceria entre o público e 

privado, que tem como escopo encontrar soluções às dificuldades vividas pelos 

produtores do agronegócio, assim como gerar meios mais eficientes para o aumento 

da qualidade e quantidade da produção e, assim, ampliar a produtividade dos 

espaços do sertão.  

As imagens contidas no mosaico (ver página 110) apresentam as grandes 

áreas de cultivo da soja e outras culturas no Maranhão que são endossadas pela 

exploração das terras e para a produção do capital. A campanha publicitária 

intitulada ñAgro: a ind¼stria-riqueza do Brasilò apresenta a vis«o do ñcolonizadorò das 

terras virgens para fortalecer uma marca que apresente confiança e empatia junto à 

população para poder olhar para o agronegócio como principal campo de 

desenvolvimento e de produção de lucro do Brasil, mas oculta a perspectiva do 

campo/sertão, na figura dos trabalhadores e das populações tradicionais sertanejas. 

Na mesma campanha publicit§ria, os dizeres ñO agro é pop, o agro é tech, o 

agro é tudoò apresenta o agroneg·cio apenas como modelo vi§vel de agricultura em 

detrimento dos modos produtivos florestais e familiares ï o agro pouco tem de pop, 

na sua implantação e implementação, a historiografia apresenta pistas e rastros de 

violência, dominação e opressão; o agro é tech apresenta que a agricultura cientifica 

e tecnológica será a solução para a cessão da fome e também demostra 

superioridade agrícola em detrimento da agricultura familiar que mantém o trabalho 

e a vida no sertão; o agro não é tudo, pois não atende a todos, uma vez que sua 

produção é transformada em commodities e passa a ter uma concentração nas 

mãos de poucos empresários mundiais. 
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Mosaico de imagens do sertão do agronegócio  
 

 
Fonte: Fotografias de autoria própria 
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3.5.2 Os enfrentamentos  

 

Percebia-se-lhes, contudo, hora por hora, a exaustão 

Euclides da Cunha  

 

No Sul do estado, as potencialidades das terras e das chapadas foram 

confirmadas com os resultados positivos do Grande Projeto, gerando valorização 

pelos agricultores, políticos e grileiros. Como forma de minimizar essas disputas, 

instituiu-se a Companhia Maranhense de Colonização, que destinou aos pequenos 

agricultores a propriedade de uma parcela das terras, conforme a Lei nº 3.230/1971. 

Já a legitimação da grilagem adveio com vigor da Lei das Ações discriminatórias, Lei 

nº 6.383/1976. 

A sequência dos conflitos a partir da década de 1970 não estava atrelada à 

posse das terras, e sim às invasões do gado nas lavouras sojícolas. Estes, por sua 

vez, embasavam-se no Código Civil e os pecuaristas e agricultores familiares, na ñlei 

do acordoò, herdada das gera­»es passadas. Essa lei n«o funcionava com alguns 

sulistas. Os sojicultores não reconheciam a política de boa vizinhança e, quando o 

gado adentrava o espaço de cultivo da soja, matavam-nos.  

No entanto, a respeito do gado, a m¼sica ñBeleza de gadoò, do cantor e 

compositor Papete, j§ dizia: ñ[...] Já urrou urrou, minha beleza de gado. Esse ano eu 

fiz uma força, mandei arrumar meu cercado porque eu não desejo ver o meu gado 

misturado. Quem se une com quem n«o presta acaba ficando estragadoò 

(https://www.youtube.com/watch?v=DI5A3hV7Eks).   

Após a chegada e a expansão do Grande Projeto, os agricultores familiares 

foram os mais prejudicados, por não terem acesso aos créditos e, assim, os 

rebanhos foram minguando com o tempo. O cantor Deusamar Santos, expressa em 

sua música ñHomem suicidaò (https://www.youtube.com/watch?v=QMaQ0_QZ-L0) o 

cotidiano do sertanejo depois da chegada do Grande Projeto: ñ[...] Mesmo assim 

alguém vem dizimar, Lá vem a máquina fazendo medo, E o cerrado já vai desmatar, 

Os bichos correm a chapada inteira, E o morador de longe a espiarò.  

Indubitavelmente, a grilagem ficou fortemente marcada nesse processo de 

territorialidade. O relatório ñImpactos da Expans«o do MATOPIBA: comunidades e 

meio ambienteò (VEGA, 2017, p. 22) refor­a que ñO campon°s foi sendo expulso 

https://www.youtube.com/watch?v=DI5A3hV7Eks
https://www.youtube.com/watch?v=QMaQ0_QZ-L0
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tanto de dentro das fazendas, como das posses, tendo de migrar e vender-se como 

trabalhador assalariado, já que não tinha outra possibilidade de sobrevivência a não 

ser se submeter a se vender como mercadoriaò. A Região estava cada vez envolta 

pela pólvora e conflitualidade do território. E, como forma de minimizar essas lutas, 

criou-se a Companhia Maranhense de Colonização37, que destinaria aos pequenos 

agricultores um pequeno espaço para plantar/criar, e o restante seria vendido para 

as empresas para empreender racionalmente o solo e utilizar a mão de obra dos 

trabalhadores rurais sem terra. No entanto, a legitimação da grilagem ocorreu com a 

vigência da Lei das Ações Discriminatórias ï Lei nº 6.383/1976.  

O processo de grilagem das terras marcou [e ainda marca] um período de 

violência no sertão. Ameaças eram cotidianas, assim como homens armados 

estavam a postos para execução, com o objetivo de desocupar a área toda e 

enfraquecer o movimento sindical da região, sendo assim, as ameaças e 

intimidações não ficavam somente na fala, existiam grupos de pistoleiros que 

obrigavam os proprietários/posseiros a abandonarem suas casas e terras (BICKEL, 

2003; CABRAL et al., 2021; MIRANDA, 2011. Coube à igreja, ACA e MEB o papel 

relevante na defesa dos sertanejos, contribuindo para que uma parcela dos 

agricultores familiares não abandonasse suas terras.  

Assim, conforme Ariavaldo U. Oliveira e Camila S. de Faria (2013, p. 21) 

destaca que ña ilegalidade da grilagem das terras tornou-se modo corrente de 

obtenção da propriedade privada da terra. Combinou-se na história o ato de burlar a 

legislação em vigor e, depois, elaborar novo ato legal para validar a ilegalidade 

cometidaò.  

Também houve especulações sobre as terras da Região com as ações de 

grilagens, iniciando, assim, um processo violento de expropriação. Foram 

necessárias muitas ações de reintegração de posse, porquanto os empresários do 

campo alegavam invasão, apropriação e uso da terra pelos "invasores". Os povos do 

sertão indicam que, em determinadas comunidades, as pessoas entregaram a terra 

por valores abaixo do mercado imobiliário e outros sofreram retaliações com o uso e 

abuso da força. Os estudos de Oliveira (2016) apontam que os grileiros, após 

                                                           
37 Instituída pela Lei 3230/1971 e, posteriormente, substituída pela Companhia de Terras do 
Maranhão (COTERMA), em 1979; ulteriormente, tornou-se Instituto de Terras do Maranhão 
(ITERMA), em 1981. A filosofia desses órgãos se assentava na resolução dos conflitos do 
campo/fundiários e na distribuição de terras, de modo a asseverar o direito do povo ao acesso à terra. 
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obterem partes da terra, faziam a prática do abraço38.  Nessa seara, após a 

instalação de empresas produtoras de soja no final da década de 1980, com o 

processo de capitalização/empresarização, os moradores das comunidades rurais 

que não migraram para a cidade, foram obrigados a irem para os baixões, e outros 

se mantiveram nas mesmas áreas, porém como trabalhadores rurais do agro. Para a 

agricultura moderna, as terras dos baixões, até aquele momento, não apresentavam 

relevância produtiva e foram utilizadas como áreas de preservação permanente. 

Na aquisição de áreas para a expansão agrícola, os empresários ou 

especuladores imobiliários posicionam-se contra a permanência de posseiros, 

convencendo-os a vender suas terras por valores irrisórios ou por coerção. A 

grilagem de terras no Sul do Maranhão foi potencializada com a sojicultora, todavia 

sua gênese encontra-se com a participação dos grupos sociais dominantes do 

município de Balsas, os pecuaristas (ALMEIDA, 1982). As fazendas que tinham em 

média 10 mil hectares foram compradas nos anos de 1990 e convertidas em 

fazendas de soja, ñs«o os casos da Vargem Limpa, comprada pelo senhor 

Leonardus Philipsen; da Temerante, comprada pelo senhor Marcos Paulo Wonmer; 

e Tem Medo, comprada pelo senhor Euclides De Carli e vendida para a instalação 

de parte do PRODECERò (MIRANDA, 2011) 

Em 2011, a Assembleia Legislativa do estado do Maranhão publicou, em seu 

site http://al.ma.gov.br/noticias/16310, informações concernentes à denúncia de 

grilagem e assassinatos na região sul do estado, que causavam pânico e pavor nos 

sertanejos do campo da região de Balsas. Ninguém sabe ao certo de quem são as 

terras, mas as áreas possuem títulos do governo do Maranhão. Existem muitos 

processos que dizem respeito à execução por título extrajudicial, manutenção de 

posse, carta precatória, reintegração de posse, nulidade de contrato ou ato jurídico, 

execução fiscal, ação cautelar de exibição e ação ordinária de nulidade. 

Também o livro ñConflitos e lutas dos trabalhadores rurais no Maranhão ï ano 

2020, organizado por Cabral et al. (2021), apresenta a questão agrária no Maranhão 

e demais informações sobre a relação de conflitos, depoimentos entre outros temas 

que se relacionam com o objetivo central da obra.  

                                                           
38 No cotidiano sul-maranhense essa prática era explicada como forma com que os novos donos da 
terra tinham em cercar uma área maior do que a contida nos documentos que eram, na maioria 
falsificados.  

http://al.ma.gov.br/noticias/16310
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Nesse âmbito, o Grande Projeto proporcionou, além da compra de terras 

baratas e da grilagem, outros efeitos, por exemplo, a desapropriação dos modos de 

viver dos sertanejos, o desmatamento generalizado das chapadas do Cerrado, o uso 

de agrotóxicos, a irrigação da lavoura e a implantação de poços artesianos e 

barragens nos rios nas áreas de chapada. Tudo isso com a finalidades de 

abastecerem seus pivôs e como resultado da especulação imobiliária rural a partir 

da subida dos preços das commodities nos mercados de futuros internacionais.   

Essa dinâmica regional do fortalecimento do agronegócio na região 

possibilitou a intensificação da migração para o município de Balsas e municípios 

circunvizinhos. Nessa dinâmica, as fronteiras do capital trouxeram confrontos com a 

cultura sertaneja e os modos de viver no sertão, pois a divulgação de terras férteis 

para o plantio da soja no Sul do Maranhão, representado pelo município de Balsas, 

tem atraído vários migrantes vindos de diversas regiões do Brasil, como Sul do país, 

São Paulo, Goiás, Tocantins, Minas Gerais, entre outros.  

O fluxo migratório proporcionou mudanças significativas na fisionomia do 

município e induziu a chegada de produtores independentes do Projeto de 

Colonização dos Gerais de Balsas em busca de melhores condições econômicas. 

Nas décadas seguintes, intensificou a implantação do comércio de maquinários e 

insumos agrícolas, escritórios de engenharia e de fazendas, além de restaurantes e 

hotéis. Como consequência desse movimento, ocasionou a migração do campo-

cidade e a expulsão do pequeno trabalhador rural, haja vista que o modo de olhar e 

utilizar a terra pelo grande produtor rural é díspar do pequeno agricultor.  

O progresso, é compreendido por Auguste Comte ([1830] 1983), como 

avanço gradativo em várias instâncias humanas e sugere a existência de melhorias 

da condição humana. Com o advento do agro e a utilização de meios científicos para 

melhor produzir e prosperar na agricultura, os avanços técnicos e tecnológicos 

impulsionados pelos Programa de Desenvolvimento Agrícola do Cerrado 

(Polocentro) e Programa Nipo-Brasileiro de Desenvolvimento Agrícola da Região 

dos Cerrados (Prodecer) tiveram o intuito de potencializar a produtividade com o 

aval do Estado brasileiro, e como consequência, intensificar o agronegócio em terras 

sertanejas do Maranhão.  
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3.5.3  O des-envolvimento do agronegócio no sertão  

 

A modernização jogou essa gente do campo e da floresta para viver 
em favelas e em periferias, para virar mão de obra em centros urbanos. 
Essas pessoas foram arrancadas de seus coletivos, de seus lugares de 

origem, e jogada nesse liquidificador chamado humanidade.  
 

Ailton Krenak  

 

As conversas que Leonardo teve com engenheiros agrônomos e agrícolas, 

biólogos e produtores rurais em diversos cotidianos reforçaram o discurso de que a 

modernização da agricultura possibilitou a (re)organização e a manutenção da 

atividade econômica em novas bases, sob o modelo norte-americano de agricultura 

científica e abandono da agricultura arcaica.  

São diversos os efeitos da ciência na agricultura, da potencialização da 

cultura do agronegócio comandado pela internacionalização das cifras e das novas 

relações de trabalho, os quais refletem nos modos de viver e de ser, assim como 

nos ecossistemas naturais. O agronegócio individualiza uma dinâmica que motiva 

efeitos degradantes dos recursos naturais, que avançam com a proposta de modos 

modernos de viver em detrimento dos tradicionais, embora estes, ainda sejam 

resistentes às maneiras uniformizadas da sociedade. 

 Esses conflitos se arrastam, ainda, para o debate de que a monocultura, 

mediada pelos princípios científicos e tecnológicos, acomete em menor grau o meio 

ambiente. Usam do argumento de que há queima da vegetação para a expansão 

dos pastos pelos agricultores familiares, restando roças de toco sem assistência 

técnica, dinheiro e crédito. A proposta científica potencializada pelos grupos agrários 

provocou e expandiu programas, serviços, obras, e o sertanejo maranhense percebe 

que o capital ® mais valorizado do que os seres humanos e ñ[...] Tudo isso que se 

chama ação do governo só tem aberto as veredas para o desenvolvimento 

capitalista no campo. E para que o capitalismo se desenvolva no campo, a primeira 

coisa a fazer ® separar o lavrador de sua terraò (ASSELIN, 1982, p. 147).  

O modo de olhar e utilizar a terra pelo grande produtor rural é dessemelhante 

do pequeno agricultor. No processo de expansão da soja, o que antes não existia 

passou a integrar o cotidiano dos vaqueiros, como o problema acarretado pela 

aplicação de defensivos agrícolas em larga escala, que, muitas vezes, feito de forma 
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aérea, envenena a saúde da população local.  A origem dessa praga veio com a 

fruta da soja e deixou doente a criação e faz com que os seres humanos se 

suicidem em doses pequenas. Deusamar Santos apresenta o ser humano como 

suicida, que destrói e mata a natureza ñ[...] Derruba a mata e os cipoeiros, E a 

floresta passa a definhar, tira a mateira faz a plantação, que a terra vem há 

germinar, o homem aflito vai lavrando a terra, os defensivos insiste em usar, a chuva 

molha a lavoura inteira, a enxurrada o amargo vai levar, faz erosão e a terra o 

riacho, e o bicho bebe a se envenenar, o inseticida finda homem suicida [...]ò 

(https://www.youtube.com/watch?v=QMaQ0_QZ-L0). 

Os sertanejos declaram que, nas suas terras, a soja e o milheto brotam, mas 

às custas do veneno aplicado na monocultura, o qual tem deixado os cursos dô§gua 

enfraquecidos, pois as piabas estão sumindo e a pureza da água não é a mesma. 

Isso indica que, à época da implantação do Grande Projeto, os nativos se sentiam 

mais felizes, porque acreditavam que interferiam menos na natureza. De fato, os 

sertanejos não utilizavam veneno, tinham medo de manuseá-lo, sujar a terra, 

contaminar os rios e se contaminarem. Até os animais eram criados naturalmente 

[com a dieta com ração natural e capim]; hoje o espaço está tomado pela plantação 

de uma cultura só, eles não fazem curva de nível e o veneno está descendo, entra 

no baixão e nos rios, dentro da roça de toco. A utilização de agrotóxicos nas 

produções agroindustriais ocasionou problemas socioambientais. Os agrotóxicos 

são, na maioria das vezes, despejados de aviões, contaminando os rios, o lençol 

freático, o solo, matam os peixes e contaminam as roças.  

 
O uso do pacote tecnológico expulsa insetos e pragas para as roças das 
populações rurais, devastando-as em alguns casos, inviabilizando a 
reprodução por meio dela [...] A irrigação das produções de soja cada vez 
mais se utiliza de barragens nos rios nas áreas de chapada para 
abastecerem seus pivôs centrais para compensarem a redução do regime 
pluviom®trico na regi«o, agravando ainda mais a seca que se aprofunda aliò 
(EXPANSÃO DO AGRONEGÓCIO NO MATOPIBA, 2017, p. 62).  

 
O uso descontrolado dos defensivos agrícolas tem adentrado no solo e viaja 

nos percursos dô§gua como cantado por Deusamar Santos, na música ñHomem 

suicidaò  (https://www.youtube.com/watch?v=QMaQ0_QZ-L0)  ñ[...] E a §gua escoa 

nos igarapés, E na ribeira serve aos animais, Escorre ativa e faz cachoeira, É fonte 

viva a nos alimentar, Descamba desce a entrar no rio, Fere o peixe, não é ficção, A 

água banha o campo e a cidade, E chega a mesa da população, Ela chega na 

alimentaçãoò. Depois da chegada da agricultura científica, não há pequena cultura 

https://www.youtube.com/watch?v=QMaQ0_QZ-L0
https://www.youtube.com/watch?v=QMaQ0_QZ-L0
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que sobreviva sem dificuldade. O trepa-pau, a macaxeira, já não possuem a mesma 

qualidade, a germinação não ocorre de forma ágil, já que os venenos da 

monocultura da soja descem para os baixões. Como forma de os pequenos 

produtores plantarem, a alternativa foi a utilização de agrotóxicos.   

As preocupações com o meio ambiente não adveio na atualidade, mas ainda 

permanece retumbante. Os rios eram importantes para as transformações e 

comunicações entre os municípios e os estados, no Sul do estado, destaca-se o rio 

Tocantins, e no extremo sul, os rios Balsas e Parnaíba; estes rios, assim como 

outros estão cotidianamente reféns das ações humanas de degradação seja pelo 

agronegócio e pelo turismo dito ecológico, que pouco tem proporcionado ações 

educativas, conscientizadoras e ecologistas.  

 
Uma das maiores riquezas dos maranhenses é o rio Balsas, o maior 
afluente do rio Parnaíba [...]. Há uma luta intensa para preservar o rio que 
ainda exibe águas cristalinas e representa grande importância para o 
turismo regional com as tradicionais descidas de boias e os passeios de 
caiaque pelas águas límpidas desse patrimônio natural do Sul do Maranhão 
(PIOVESAN, 2020, p. 133) 

 
Logo, permanecem nas memórias dos idosos que antigamente as pessoas 

viviam melhor com a natureza, trabalhavam na roça, tinham comida orgânica e 

saudável e não lhes faltava o arroz, o feijão, a fava. Naquele tempo, a escola era a 

terra, era os saberes dos antepassados transmitidos empiricamente, cujo exemplo o 

fixava no hábito. Obviamente, era preciso saber ler e escrever para acompanhar o 

mundo e ninguém trapacear os sertanejos, uma vez que, na escrita, há trapaças que 

os sertanejos podem não enxergar e sua riqueza levar; é preciso ter força de 

vontade para estudar porque a escola está longe e nunca foi fácil chegar.   

 

3.5.4 O progresso transborda pelas fronteiras do mapa político  

 

A modernização agrícola foi um fator de concretização da célula urbana. Por 

isso, a urbanização na região resulta das atividades agrícolas da soja sobressaindo 

como mercadoria valorizada na economia local, regional, nacional e internacional. A 

expansão da fronteira agrícola integra um avanço urbano-industrial-comercial na 

dinâmica dos locais mediados pelas tramas nacionais e globais de produção de 

cifras.  
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O fortalecimento da terra como um polo atrativo para os grupos empresariais 

potencializa a modernização nos sertões, que teve sua origem em terras balsenses 

na concep­«o do ñPrograma Corredor de Exporta­«o Norteò. O agronegócio se 

expandiu a partir do Sul do Maranhão e transbordou para além das divisas dos 

estados do Tocantins, Piauí e Bahia, criando-se a mais nova fronteira agrícola, o 

MATOPIBA39. 

 
Mapa da área do MATOPIBA 

 
Fonte: Organização própria com base na base cartográfica do IBGE (2021) e 

Embrapa/MATOPIBA (2021) 
 
 
 

Nas andanças de Leonardo ficou percebido que a cultura do eucalipto tem se 

alastrado no Maranhão, e existem vestígios na região de Balsas, potencializando 

com a inauguração da Suzano Papel e Celulose no município de Imperatriz-MA.  

                                                           
39 É uma delimitação territorial que tem o seu nome formado pelas iniciais dos estados do Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia. Tem significativa representação da produção de grãos e fibras. Criado 
através de um acordo de cooperação técnica, assinado em 2014, por diferentes ministérios e 
agências federais: o Ministério do Desenvolvimento Agrário (atual Secretaria Especial de Agricultura 
Familiar e do Desenvolvimento Agrário, ou SEAD), o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), por meio do Grupo 
de Inteligência Territorial Estratégica (GITE). (Os Custos Ambientais e Humanos do Negócio de 
Terras: o caso do MATOPIBA, 2018, p. 22) 
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          Os estudos de Santos et 

al (2017) apontam que as 

transformações do processo de 

cultivo do eucalipto tem causado 

impactos negativos ao cerrado 

pelo desequilíbrio ecológico, 

desgaste do solo impulsionado 

pelo interesse nas cifras, assim 

como apresenta uma cartografia 

da sua cultura no estado, 

conforme está no anexo E.  

 

Imagem da Cultura do Eucalipto em Balsas-MA 
 

 
Fonte: Foto de autoria própria 

Em tese, com as commodities, aumentou a demanda por terras cultiváveis, 

em especial aquelas que ainda estão cobertas pela vegetação nativa do Cerrado, 

afetando, assim, as práticas, os hábitos e os costumes dos sertanejos, que mantêm 

uma íntima relação com o ecossistema para sua sobrevivência e para a 

sobrevivência do bioma.  

Certamente, a partir dos conflitos pela posse de terra, processos de 

mudanças ecológicas/ambientais e educativas passam a se tornar constantes na 

Região Imediata de Balsas. Tais conflitos têm como elemento primordial as relações 

de força e poder. O território físico-natural foi visto pelas políticas públicas agrícolas 

como ñterras virgensò nos dizeres de Bauman (2010), intensificando no espaço a 

expansão, a exploração e o exaurimento das fontes naturais, como um parasita, pois 

a região é de grande complexidade biológica e o agronegócio enxerga nessas terras 

a capacidade exploradora e comercial. Isso repercute no avanço do desmatamento, 

no uso indiscriminado de agrotóxicos, na apropriação das águas dos aquíferos, 

mananciais e rios, entre outros problemas socioambientais. 

Conforme o relatório ñOs custos ambientais do agroneg·cio de terras - o caso 

do MATOPIBA, Brasilò, publicado em 2018, salienta que a transgressão dos direitos 

humanos das comunidades e dos povos locais é ordenada e afeta um conjunto de 

direitos, em nome do avanço do agronegócio, aponta também que as violações dos 

direitos humanos advêm dos investimentos de agentes financeiros internacionais 

que alimentam especulações de terras. 

Em suma, a cultura capitalista encontrou no sul do Maranhão um hospedeiro 

vivo. Ora, se for uma prática descomprometida e parasitária, destruirá as qualidades 
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necessárias e de sobrevivência. E, no espaço do MATOPIBA, a cultura capitalista 

também engendrou concentrações de terras nas mãos dos latifundiários 

[fazendeiros do gado e monoagricultores], sendo que os povos nativos sofreram e 

ainda sofrem pelo não reconhecimento dos seus direitos territoriais, que 

privilegiaram as elites. Nesse sentido, o capitalismo, sob um falso discurso de 

progresso, afeta o ser humano como um todo. 
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SEGUNDA ROTA ARQUEOLÓGICA 

NOS RASTROS DA EDUCAÇÃO SERTANEJA 
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1 ARQUEOLOGIA DE UM PROFESSOR  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O professor sempre existiu 

antes escondido em uma escura caverna  

abraçado no interior fechado e assustado 

Emergiu 

Mostrou-se 

Transbordou-se  

Passado em fluxos cuidados em 

desmoronamentos de barreiras, obstáculos... 

Arqueologizar-se não se remete essencialmente 

ao pretérito 

Grita, berra, seca a garganta 

retumba em uma voz engasgada  

Das vivas imagens  

desejosas de sentimentos e explicações 

efervescem as sensações e tumultuam a febre e 

o tédio  

O professor  busca a sua decifração em vários 

chãos 

Ressemantiza-se... 

Reinventa-se... 

Alimenta-se... 

Antropofagiza-se... 

Ensina-se e Aprende-se  

Liberta-se! 

Esperança-se... 

Arqueologia do presente 

...do passado e do futuro que cairá  

No vate portador de liberdades para saborear a 

vida 

Arqueologizações  

de um devir-professor  

Em sensações  

Movimento de continuidade   

de eternizações! 
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1.1 Devir-professor que esperança em terras longínquas  

 
Mais esperança nos meus passos do que tristeza nos meus ombros. 

 

Cora Coralina 
 

 
A esperança é um devir que motiva a caminhada humana, que se fortalece no 

desejo de busca, nos itinerários de insistências e persistências. Para Paulo Freire 

(2002), esperança é diferente de espera, esperança é do verbo esperançar, que é 

unir-se para não desanimar, é ir atrás, é olhar e encontrar saídas para o que 

acreditava ser impossível; não é apenas esperar.  

Leonardo percorreu diferentes caminhos, saiu de Anápolis, estudou em 

Goiânia. Iniciou a graduação em Ciência da Computação, depois a trocou pela 

Filosofia. Nela ele se percebeu e notou que a boniteza de ser gente reflete na 

boniteza de ser professor. Retornou à sua cidade natal, concluiu o mestrado e ousou 

ir para Balsas, lá no Maranhão.  

A sua saída do Cerrado goiano 

para o Cerrado maranhense marcou um 

encontro profissional com o ensino 

superior, pois foi trabalhar como docente 

em Balsas, na Universidade Estadual do 

Maranhão e na Faculdade de Balsas. 

Deixar a sua cidade natal, onde cresceu 

e construiu quase todas as suas 

relações, não foi fácil, por sentir um dos 

efeitos mais inesperados da mudança: a 

perda da noção de pertencer ao lugar. 

Ele confessou que essa noção acabou e 

o que antes era apenas para trabalhar 

tornou-se o seu espaço. Lembrá-lo 

desse momento remeteu a sua alma ao 

poema ñMeu Destinoò, de Cora Coralina 

(1965, p. 58). 

 

 

 

 
 

Cora Coralina 
 
 

Nas palmas de tuas mãos 

leio as linhas da minha vida. 

Linhas cruzadas, sinuosas, 

interferindo no teu destino. 

Não te procurei, não me procurastes ï  

íamos sozinhos por estradas diferentes. 

Indiferentes, cruzamos 

Passavas com o fardo da vida... 

Corri ao teu encontro. 

Sorri. Falamos. 

Esse dia foi marcado  

com a pedra branca da cabeça de um 

peixe. 

E, desde então, caminhamos 

juntos pela vida... 

 

Entre as linhas cruzadas, sinuosas do seu destino e da sua vida, Leonardo 

ouviu algumas histórias sobre o Sul do Maranhão; mas as efervescências, 
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umedecidas nas palavras ditas no cotidiano da cidade, eram os impactos ambientais 

com a construção da usina hidrelétrica Estreito, na cidade de Estreito-MA, e a 

possível divisão do estado, fazendo emergir uma nova unidade federativa. Nesses 

meandros das palavras ditas, ele ouviu histórias da ocupação sul-maranhense e da 

exist°ncia de dois ñmaranh»esò, o do norte e o do sul, com as suas sertanidades.   

A vida cotidiana no Sul do Maranhão 

lhe chamou atenção, haja vista que sentia que 

as pessoas realmente se entendiam 

pertencentes ao lugar. É fabulosa a forma 

como os maranhenses demostram o amor 

pelas cidades onde moram. Outra tradição 

que o seduziu foi a da hospitalidade e da 

forma como os maranhenses lidam com as 

suas vidas, pois ser maranhense ultrapassa o 

gentílico e passa a ser um estado de espírito, 

por demostrar força e felicidade.  

Em meio às suas caminhadas pela 

cidade, presenciou diversos tipos de 

habitações, que vão das simples e humildes 

às mansões dos bairros mais organizados, 

que abrigam a elite local. Nos seus percursos 

para conhecer a cidade, deparou-se com o rio 

Balsas, com a antiga ponte de madeira, com o 

porto das caraíbas ï local onde a cidade 

iniciou ï e os poucos casarões que o tempo 

não foi capaz de dissolver e que carregam, em 

suas paredes, portas e janelas histórias do 

cotidiano dos balsenses.  

 

Constituir-se... 

...possibilitar-se 

Nas confissões... 

Confessar:  

Confortar-se 

Aliviar-se 

Tranquilizar-se 

Assegurar-se 

Manifestar-se... 

Tornar-se! 

... declarar-se 

Paginar-se memórias 

Segredos: 

Auriculares 

Socializados 

Irrestritos 

Difundidos 

Bio:graf(i)ados 

Confessar-se... 

Apenas... 

Confessar-se 

Em Cartas 

Lidas Ouvidas Declaradas 

Em cartas 

Lidas ao pé do ouvido. 

No artesanato, encontrou redes tecidas a mão, peças singulares moldadas 

em argila e madeira, garrafas enfeitadas,  pinturas, aromas, sabores e texturas da 

culinária regional, como o beiju com azeite de coco e carne de sol, o vatapá de 

frango, o bolo cacete e outras iguarias. 

Movido pelo desejo de busca, o professor guerreiro, sonhador e esperançoso 

saiu do Centro-Oeste e foi vi-ver no Nordeste. O cotidiano o fez encantar-se com a 
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felicidade e garra daquele povo. Passou uma temporada no Sudeste para 

compreender que aprender é muito mais que transferir conhecimentos, é reconstruir-

se como sujeito consciente, livre, reflexivo e cidadão no mundo e com o mundo. Não 

por acaso, torna-se professor aos poucos, e o ensino acontece com alegria e 

boniteza. A partir da boniteza e da alegria do povo do Nordeste, Leonardo considera 

que o professor é um dos principais agentes transformadores na sociedade e tem o 

papel de ensinar e aprender concomitantemente.  

No mundo, apenas a mudança e a transformação são permanentes. O devir-

professor é o vir a ser professor; é formar-se professor aos poucos; é aquilo que 

está em movimento e que se transforma. O princípio do movimento aristotélico é a 

potência em tornar-se professor, é o conteúdo próprio do desejo em se fazer 

professor. Em Leonardo o devir-professor se manifestou desde criança quando se 

mostrou ser uma pessoa curiosa e amante da leitura, participante das conversas e 

interagido no mundo e com o mundo. No percurso da sua bio:grafia, os caminhos se 

entrelaçaram em dias pálidos e noites brilhantes, capazes de fazê-lo recordar dos 

caminhos que seguiu, das renúncias, das conduções, das escolhas, dos erros e 

acertos, da sua vocação para a docência desde a infância, do abandono do curso de 

Computação para estudar Filosofia, do (re)conhecimento como professor que se 

forma aos poucos, ao mesmo tempo que forma pessoas para serem professores... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



127 
 

Carta para Rô 

 

 


